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• d e t o m a r e n e l l o s u n i d i o m a q u e e s a c a s o e l m á s r i c o e n s o n o r i -

d a d e s y c a m b i a n t e s d e e x p r e s i ó n . A q u i e n l o e s c u c h a a t e n t o 

a n t ó j a s e l e a v e c e s q u e , c o m o c r e c i d o e n l a o r i l l a d e i O c e a n o y 

l u c h a n d o c o n é l , a r r e b a t ó a l A t l â n t i c o t o d a s l a s n o t a s d e s u g i -

g a n t e a r p a e ó l i c a , d e s d e e l r u g i d o i m p o n e n t e d e i o l e a j e e n l a 

h o r a d e l a t e m p e s t a d — r e m e d a d a e n e l t r a n c e d e l a i m p r e c a c i ó n 

y d e i a p ó s t r o f e — h a s t a e l b l a n d o y a c o m p a s a d o s u s u r r o c o n q u e 

t i e n d e s o b r e l a a r e n a s u l e c h o d e e n c a j e e n l a p l á c i d a c a l m a d e 

l a s i e s t a e s t i v a l — d i a p a s ó n e m b r i a g a d o r y d u l c í s i m o d e l a s 

• c h a r l a s d e a m o r . 

P o r o t r a p a r t e , l o s s e l e c t o s e s p í r i t u s p o r t u g u e s e s q u e m e 

• o i g a n s é q u e m e h a n d e e n t e n d e r . Y n o s ó l o p o r q u e v o y a e x -

p r e s a r m e e n l a l e n g u a h e r m a n a , s i n o p o r q u e , m á s q u e l a m i a , 

h a d e r e s o n a r e n e s t a c o n f e r e n c i a l a m u d a p e r o e l o c u e n t e v o z 

d e i A r t e , u n i v e r s a l t r i b u n o s i n p a l a b r a s q u e l o m i s m o a l g e r -

m a n o q u e a l l a t i n o h a c e s e n t i r l a g r a n d i o s a m a j e s t a d d e u n i t a -

l i a n o M o i s é s d e M i g u e l A n g e l , e i g u a l p o s t r a a l h i s p a n o q u e 

a l s a j ó n , d e r o d i l l a s , a n t e u n f l a m e n c o D e s c e n d i m i e n t o d e V a n -

d e r - W é i d e n . N o ; n o e s h a b l a r e n i d i o m a e x ó t i c o e v o c a r a c i e r -

t o s d e i g é n i o d e l a p i n t u r a e n l a p a t r i a d e N u n o G o n s a l v e z y 

d e i g r a n V a s c o . P o r e s o , c u a n d o m e d e c i d i a a l z a r m i v o z e n 

e s t e C o n g r e s o — A s a m b l e a d i g n í s i m a s u c e s o r a d e c u a n t a s l a 

p r e c e d i e r o n — f u é c u a n d o s e m e a u t o r i z o a p r e s e n t a r m e a n t e 

e l l a a m p a r a d o p o r l a p r o y e c c i ó n d e u n a s c u a n t a s r e p r o d u c c i o n e s 

d e c u a d r o s d e i M u s e o d e i P r a d o . L a l u z q u e d e e l l a s e m a n e m e 

d e j a r á m e r e c i d a m e n t e e n l a s o m b r a . Y m i m i s i ó n , m i e n t r a s s u s 

t r a z o s s e d i b u j a n s o b r e l a p a n t a l l a , n o s e r á s i n o l a d e p o n e r a l p i e 

d e c a d a u n a s u c o r r e s p o n d i e n t e r ó t u l o e x p l i c a t i v o . L a s l í n e a s y 

p e r f i l e s q u e , c o n m á s o m e n o s v i g o r , t r a e r á n a e s t e l i e n z o e l 

l e j a n o r e f l e j o d e o t r o s d e l a p i n a c o t e c a m a d r i l e n a s o n r e c u e r -

d o s , h u e l l a s , e s t e l a d e u n p a s a d o e n q u e m á s d e u n a v e z l a 

a m i s t a d l u s o h i s p a n a e n c a r n o e n l o s p e r s o n a j e s r e t r a t a d o s . S i 

n o s i e m p r e f u é p a r a b i e n d e u n o s y o t r o s , s í l o f ú é p a r a n u e s -

t r a c o m ú n e n s e n a n z a . N o s e r á p o c a l a q u e v u e s t r a i l u s t r a c i ó n 

d e d u z c a d e e l l a s . Y o , a l t r a e r l a s , n o l o h i c e g u i a d o p o r n i n g u n a 

o t r a r e c ô n d i t a í n t e n c i ó n . P e n s é , s í , q u e d i s e m i n a d a s p o r l o s m u -

r o s d e n u e s t r o q u e r i d o M u s e o — a u n p r e s c i n d i e n d o d e i m á g e n e s 

q u e p u d i e r a n r o z a r e n c o n t r a d o s s e n t i m i e n t o s — h a y u n a n u t r i d a 

i c o n o g r a f i a d e h i s t o r i a l u s i t a n a q u e , p o r d i s p e r s a e n s a l a s \ 

p i s o s , n o f i j a c o m o t a l c o l e c c i ó n l a a t e n c i ó n d e l o s v i s i t a n t e s 
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n a c i o n a l e s , y , p o r I e j a n a , é s d e s c o n o c i d a d e m u c h o s p o r t u g u e -

s e s ; y c r e í q u e a g r u p á n d o l a y e n g a r z á n d o l a , s i q u i e r a s e : i p o r 

t a n i n h á b i l o r f e b r e , c o b r a r í a n v a l o r d e r e l a c i ó n , i m p o r t a n c i a d e 

p o r t f o l i o h i s t ó r i c o , l a s q u e a i s l a d a s n o s o n s i n o p i e d r a s s u e l t a s 

d e u n a v i e j a p r e s e a , c o n m a y o r o m e n o r m é r i t o i n t r í n s e c o . A d e -

m á s , e l P r a d o y l a p i n t u r a e s p a n o l a d e b e n n o p o c a m e r c e d a 

P o r t u g a l , y j u s t o e s , y a q u e a P o r t u g a l n o l e s e a f a c t i b l e t r a s -

l a d a r s e a l M u s e o , q u e s e a e l M u s e o q u i e n e n c i e r t o m o d o v e n g a 

a r e n d i r a P o r t u g a l s u v i s i t a d e g r a c i a s . 

N o b l e z a o b l i g a . N o p u e d e e n j u s t i c i a h a b l a r n a d i e d e l a 

f u n d a c i ó n d e i M u s e o d e i P r a d o s i n s a l u d a r a n t e t o d o e l r e t r a -

t o q u e D . V i c e n t e L ó p e z h i z o d e l a s e g u n d a m u j e r d e F e r n a n -

d o V I I , l a R e i n a M a r i a I s a b e l o s i m p l e m e n t e I s a b e l d e B r a -

g a n z a ( i ) . C u a n d o t r a s l a c o m ú n g u e r r a d e l a I n d e p e n d e n c i a , l a 

a m i s t a d l u s o e s p a n o l a , a f i a n z a d a e n l o s g l o r i o s o s c a m p o s d e 

b a t a l l a , q u i s o s i m b o l i z a r s e e n u n r é g i o m a t r i m o n i o , e l R e y r e s -

t a u r a d o , v i u d o d e s u s p r i m e r a s n ú p c i a s , b u s c ó e s p o s a a l p i e 

d e i T r o n o p o r t u g u ê s d e D o n a M a r i a I , q u e p o r r a z ó n d e l a d o -

l ê n c i a d e é s t a y d e l a i n v a s i ó n n a p o l e ó n i c a c o n t i n u a b a r e g e n -

t a n d o i n t e r i n a m e n t e m á s a l l á d e i A t l â n t i c o q u i e n i b a e n s e g u i d a 

a s e r e l R e y J u a n V I . Y a m e d i a d o s d e 1 8 1 6 u n a 

nave próspera y ligera, 
rauda surcando la llanura undosa, 

t r a i a a C á d i z , p a r a c e l e b r a r d o b l e d e s p o s o r i o , a l a s d o s P r i n c e -

s a s D o n a I s a b e l y D o n a F r a n c i s c a q u e e n l a r a d a g a d i t a n a , 

a b o r d o d e i p r o p i o n a v i o , h a b í a n d e c o n t r a e r b o d a s g e m e l a s c o n 

e l m o n a r c a e s p a n o l y c o n s u h e r m a n o p r e d i l e c t o D o n C a r l o s . 

N o h a y q u e d e c i r q u e l a a d v e n t í c i a c o i n c i d ê n c i a d e l o s n o m -

b r e s d e l o s r é g i o s e s p o s o s — F e r n a n d o e I s a b e l c o m o l o s c o n -

q u i s t a d o r e s d e G r a n a d a — i n s p i r a r i a s u b i t a m e n t e l a m u s a d e 

l o s p o e t a s d e C o r t e . A r r i a z a , p u e s , s a l u d ó e n e n d e c a s í l a b o s a r -

(1) Número 869 dei Catálogo. El lector advertirá, entre las ilustracio-
nes, la falta de algunas obras citadas en el texto. Infelizmente, exigencias 
de espacio impidieron su reproducción. Pero todas las citadas fueron objeto 
de proyecciones en la Conferencia. 
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d o r o s o s l a l l e g a d a d e l a q u e i l a m a b a « b e l l a r a m a y f l o r d e i t r o n -

c o d e B r a g a n z a » , e x c l a m a n d o : 

Y esa r a m a , esa flor, ; oh m a r a v i l l a ! , 

es Isabel . ; Oh voz de e n c a n t o l l ena ! 

; Y c u á n dulce en los c a m p o s de Cas t i l l a 

Isabel de F e r n a n d o a l lado s u e n a ! 

P e r o n o s ó l o p o r e l p r e s a g i o d e t a l s i n o n í m i a , s i n o p o r l a s 

n o t o r i a s v i r t u d e s d e l a a f a b l e s e n o r a , é s t a l o g r o s u b i t a m e n t e e l 

a m o r d e s u s n u e v o s c o m p a t r i o t a s y e l r e s p e t o d e l a h i s t o r i a , a 

p u n t o t a l q u e h a s t a l a i n c i s i v a p l u m a d e i a m e n í s i m o a u t o r d e 

Las mujeres de Fernando VII ( i ) , q u e a v e c e s g u s t a d e m o -

j a r l a e n e l t i n t e r o d e B o c a c c i o , s e d e t i e n e c o m e d i d a a n t e « l a 

R e i n a b o n d a d o s a e n e x t r e m o » c u v a b o n d a d « s e r e f l e j a b a e n s u s 

a z u l e s o j o s , d e m i r a r d u l c í s i m o , e n l o s q u e c r e y e r o n v e r e l í r i s 

d e p a z s u s n u e v o s s ú b d i t o s , a s e n d e r e a d o s y m a l t r e c h o s p o r e l 

a b s o l u t i s m o d e i m o n a r c a s i n e n t r a r i a s » . L a d e s v e n t u r a n o d i ó 

t i e m p o a c o n f i r m a r t a n r i s u e n a s i l u s i o n e s . L a R e i n a I s a b e l d e 

B r a g a n z a n o l o f u é s i n o d o s a n o s , m u r i e n d o 

cual f lor por el arado atropel lada 

o c o m o b lanca ove ja en raudo rio, 

j u n t o a su t ierno corderi l lo a h o g a d a 

a c o n s e c u e n c i a d e u n a a l f e r e c í a , y q u i z á d e u n a o p e r a c i ó n t o r -

p e y c r u e n t a a q u e o b l i g a r a s u f r a c a s a d o e s t a d o d e b u e n a e s -

p e r a n z a . 

P e r o s i I s a b e l n o l o g r o d e j a r u n h i j o s o b r e e l T r o n o , m á s 

e s p i r i t u a l y p e r m a n e n t e h e r e n c i a c o n t r i b u i r i a a d e j a r e n e l p a -

t r i m ó n i o a r t í s t i c o d e E s p a n a . L a d i e s t r a d i b u j a n t e q u e , p a r a 

e s t í m u l o y h o n r a d e l o s a l u m n o s d e l a A c a d e m i a d e S a n F e r -

n a n d o , d o n ó e n v i d a v á r i o s d i b u j o s s u y o s , t r a b a j a d o s d e s u 

r e a l m a n o ( p o r l o c u a l , c a n t a n d o l u e g o s u m e m o r i a , p u d o e l 

t r i s t e p o e t a h a b l a r d e i d u e l o d e 

las artes bel las , q u e hoy en s u s l iceos 

favores t u y o s m u e s t r a n por trofeos ) , 

(1) M a r q u e s de V i l l a u r r u t i a : Las mujeres de Fernando VII, M a -

drid, 1916. 
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f u é , al decir de una versión corroborada por persistentes indí-
cios, aunque tal vez haya llegado hasta nuestros dias enrique-
cida por l isonja póstuma, quizá la sugeridora, desde luego la 
amparadora dei pensamiento de ordenar y exhibir la galeria de 
pinturas y esculturas conocida hoy en todo el mundo culto bajo 

-esa rubrica tan sintética como expresiva : Museo dei Prado. 
P regón heráldico de tal n imbo de gloria es el cuadro de don 
Bernardo López ( i ) (visiblemente inspirado en el de su padre) 
-donde se la representa próxima a una ventana a través de la 
-cual se divisa el hermoso edifício que trazó Villanueva ; sobre 
un velador tiene exténdidos los planos dei mismo, cual si estu-
diara su adaptación al honroso objeto para que hoy sirve. Este 
lienzo, a pesar de las g randes reformas que ha sufr ido el Mu-
seo, pende aún encima de la puer ta de acceso al salón de Ve-
lázquez sobre una leyenda que reza : Sala de la Reina Isabel. 

Cierto es que la escéptica crítica contemporânea, quizá en 
-demasia desconfiada y por demás despreciativa de tradiciones 
que no vengan contrastadas poco menos que por un s igno no-
tarial al pie de una fotografia instantânea, estudia en la actua-
l idad —y recientemente lo ha hecho, con su habitual minucio-
sa escrupulosidad, un m u y autorizado tratadista— (2) la parte 
que en esa atribución honrosa toque a la realidad y la que pue-
da ser aportación sucesiva de una simpatia ya secular a la me-
moria de soberana de tan halagiieno concepto. Pero, de todos 
modos, la insistência de la afirmación (que tomó cuerpo de már-
mol en una estatua de Isabel de Bragqnza (3) esculpida por 
don José Alvarez, primer escultor de câmara de Fernando VII , 
para ser colocada en la rotonda de entrada a la sección de Es-
cultura, y que, inspirada en la Agr ip ina dei Capitolio, fué di-
vulgada más tarde por series de fotografias, a cuyo pie se leia : 
La Reina Isabel de Braganza, fundadora dei Museo) denota 
•cuán hondamente el instinto de los pueblos grava en su espíri-
tu los deberes de grat i tud encauzando la exteriorización de ellos 

(1) Número 863. (Lâmina I.—Ilustradon i.a). , 
(2) El secretario dei Museo dei Prado, D. Pedro Beroqui, en confe-

rencia pronunciada en mavo, todavia inédita. 
(3) Número 1 dei Catálogo de la Escultura formado por D. Eduard1 

Barron. Actualmente no está en la rotonda, sino en la galeria de la in-
chada de Poniente. 
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hacia el recuerdo no de quien pagó ni de quien labró material-
mente la obra buena, sino de quien en la siempre misteriosa ges-
tación de una idea puso el quid divinum fecundo de la inspira-
ción y dei consejo. De que éste existió no cabe dudar fundada -
mente : el preâmbulo dei mismo Real decreto ordenando la 
apertura dei Museo al público, cuando ya había fallecido Dona 
Isabel y era un hecho el matr imonio de Fe rnando V I I con su 
tercera esposa, t r ibuta a aquélla la justicia de consignar que 
animaron a la d i fun ta Re ina los mismos deseos que al R e y v 
que «se d ignó proteger y alentar este importante proyecto». 
Cabrá, pues, analizar si la participación fué meramente inte-
lectual, si dedicó o no a ello como se ha dicho parte de sus es-
casos ingresos, si tomó mayor o menor parte en la ejecución 
dei pensamiento, pero a lgún crédito habrá de darse, apar te dei 
que merece la vox populi, a tal consignación oficial de su cola-
boración en el propósito de coleccionar las joyas pictóricas de 
la Casa Real , base dei actual tesoro. No era Fe rnando V I I un 
sentimental ni un prodígio de terneza de corazón, y, ciertamen-
te, al ponerle a la firma con tal prefacio el soberano acuerdo 
no seria por adular su nostálgico afecto al bien perdido —apar -
te la inoportunidad que hubiera sido recordarlo, sin motivo 
muy justificado, cuando ya había sobre el T rono otro bien pre-
sente—, sino por obligadísimo tr ibuto a una verdad notoria que 
no podia en tal sazón preterirse sin escandaloso de sag raded -
miento. 

Hidalgamente , pues, la voz de un espanol no puede reso-
nar en Por tuga l para referirse al Museo dei P r a d o sin que su s 
primeros acentos sean de loor para el esclarecido ânimo de la 
excelsa Pr incesa lusitana, artista y buena, cuyo nombre va in-
disolublemente enlazado a los orígenes de la preciada galeria 
madri lena. 

Rend ido este homenaje de justicia, remontémonos a los per-
sonajes lusitanos más an t iguos que habi tan —digámoslo asi— 
las espaciosas estancias dei suntuoso palacio de las artes de que 
se enorgullece la capital de Espana . Como mi diligencia no ye-
rre, o a lgún anónimo hoy no calificado salga luego a desmen-
tirme —probabi l idad no remota, ya que t iempo ni capacidad 
tuve para investigaciones directas—, los huéspedes dei P r a d o que 
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más aneja conexión guardan con la historia por tuguesa son 
cuatro de la época dei R e y Don Manuel O Venturoso. Si resu-
citara este monarca, que, como todos sabeis, no dió crédito al 
refrán a lemtejano que afirma que 

de Espanha, nem bom vento 
nem bom casamento 

•(pues se casó tres veces con princesas espanolas) bailaria en el 
Museo Nacional de P in tu ra y Escultura a una de sus mujeres 
y a dos y . . . media de sus hi jas . Su mujer es la Reina Leonor. 
S u s hijas, Isabel la esposa de Carlos de Gante, y Beatriz la 
Duquesa de Saboya. De su liija a medias, es decir, en duda, ya 
t ra taremos después . 

Veamos ante todo el busto de Dona Leonor de Áustr ia (1). 
Es obra, en mármol blanco, dei maestro Jacobo Dubreucq, en-

•cargada al escultor de Mons por Maria, la Reina de Hungr i a 
hermana dei modelo, para su palacio de Binch. La toca que 
viste denota viudez, y la edad que representa parece correspon-
der a la época en que era ya doblemente viuda : primero, de 
Don Manuel de Portugal ; desp:iés, de aquel su segundo matri-
monio con el ingrato Francisco 1 de Francia, a cuyo tálamo la 
llevó su desventura como prenda de la llamada Paz de las Da-
mas. Fué la hermana predilecta de Carlos I, en cuyo tablero in-
ternacional j ugó siempre a su antojo como pieza importante, 
y fué también, como es sabido, madre de la inteligente Infanta 
Maria, de tanto realce en la historia literaria lusi tana. . . No ne-

-cesito recordar su trânsito por esta tierra. Joven y hermosa, 
predestinada a ser mujer dei Príncipe Don Juan (después 
Juan III) , conveniências políticas la trajeron, en cambio, a serio 
de su padre ; y la tradición asegura que, para desilusionarla dei 
primer provecto, se la hizo creer que Don Juan era un memo y 
que, cuando al llegar le vió muy otro, no pudo contenerse y, 
volviéndose hacia dona Beatriz de Mendoza, preguntó sorpren-
dida : «Pero ; cómo ! Este es el bobo?». Tal pregunta fué raiz, 
después, de calumnias e intr igas que, de un lado, al morir Don 
IManuel tres anos más tarde, tiraban de ella para retenerla en 

(i) Número 259 dei Catálogo de Escultura. Estuvo atribuído a Leon 
I.coni. (Lâmina I.—Ilustración 2.a). 
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Portugal , y de otro prevalecieron apartándola para siempre de 
Lisboa y de su hi ja. Ni es esta ocasión dei análisis ni me lo con-
sentiríais. Baste con que, en presencia de su figura, recordemos 
para compadeceria a cjuien, hermana dei más poderoso Empera-
dor y sucesivamente esposa de los dos Reyes más grandes de la 
Europa de sus dias, no tuvo uno de felicidad verdadera, y al cabo 
murió en un albergue de camino, desconsolada al comprobar , 
después de un f rus t rado viaje, que no habría de tener para ali-
vio de sus postreras horas ni el consuelo de verias t ranscurrir 
•en los amorosos brazos dei único retono de sus dos tristes en-
laces. 

Más feliz fué en el suyo la Emperatr iz Isabel (i), primera 
hembra nacida dei segundo matr imonio de Don Manuel con 
Dona Maria de Castilla, la hi ja de los Reyes Católicos. La pos-
teridad cree conocerla, principalmente, por el hermoso lienzo 
dei Tiziano que es gala de su esplêndida colección en Madr id . 
Y d igo que cree conocerla por él, puesto que, en realidad, como 

•es sabido, el pintor no alcanzó a ver a su original ; no se trata, 
pués, de un verdadero retrato, sino de la inspiradísima magni-
ficación de otro desconocido, obra al parecer de un penello tri-
viale, que el Emperador facilito a Tiziano di Gregorio Veccellio, 
cinco anos después de haber muerto Isabel, para que le sirviera 
de modelo. Pero de tal modo, tan a gusto dei apesadumbrado 
marido debió de resucitar el genial veneciano la corporal en-
•carnación de la d i funta senora, en la cual —como di jo el poeta— 

a su augusta altivez poniendo el seilo 
las gasas de su gola y de su mano, 
sus mangas blancas y su enhiesto cuello 
la daban un aspecto soberano (2), 

que ya nunca se separo Carlos V dei acertado lienzo y enume-
rado aparece en los inventários de su última morada. No ha de 
•extranarse esta fidelidad al recuerdo de su única esposa. Si el 
hi jo de Dona Juana la Loca se casó meramente por conveniên-
cias políticas y por complacer a su pueblo, que así se lo pidió 
solemnemente ; si apresuró el enlace previendo que las guerras 

(1) Número 415. (Lâmina II.—Ilustración i.a). 
(2) Campoamor : Los amores en Ia Luna. 
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le obl igaran a ausentarse de la Península y no más que «miran-
do a la paz y sosiego destos reinos» ; si el interés de perpetuar 
legit imamente su dinastia fué el móvil determinante de su de-
cisión, bien pronto hubo de felicitarse de su suerte al elegir 
por esposa a la hermana de Juan I I I de Por tugal , que como 
mujer supo atraérselo en términos de que mientras ella vivió 
la guardó extrema fidelidad, y como gobernante nunca tuvo 
Carlos I de Castilla colaboradora más diestra que aquella a 
quien él l lamaba en sus cartas «Serenísima y muy alta y muy 
poderosa emperatriz y reina y my muy chara y m u y amada 
mujer» . En ella descansaba por entero cuando las atenciones de 
su vasto império le imponían la necesidad de dejar en manos dc 
la joven consorte las riendas dei gobierno. 

Bien podia hacerlo el César . La mujer que León Leoni mo-
deló en bronce (i), acomodándose a! modelo oficial, era de 
bronce también. Sintetízala la anécdota tan repetida : Aconsejá-
bala la comadre con vulgar pericia, al nacer el Pr íncipe Don 
Felipe, que gri tase v llorase para aminorar los dolores de la 
maternidad, a lo que contestó la enérgica primeriza : «Não me 
jaleis tal minha comadre, porque eu morrerei, mais não gritarei». 
Pero no se crea que tal entereza era, en lo cotidiano, rígida 
adustez. Sencilla con sus súbditos, hábil en sus negociaciones, 
t ierna con su marido y con sus hijos, no estaba exenta tampoco 
de flexible y viva donosura . «Más viene el duque a que le vea-
mos que a vernos», exclamó un dia, al presentarse ante ella el 
duque de Nájera , que en boato, a lha jas y criados había tirado 
la casa por la ventana . Cabal senora, pues, la que Por tugal 
dió entonces a Castilla y a médio mundo . Se explica por tanto 
el culto que tr ibutó a su recuerdo Carlos I, quien cuando, reti-
rado en el monasterio extremeno, viera aproximarse la muerte 
imaginaria acaso, contemplando otro cuadro de Tiziano Vec-
cellio, simbólico de la Gloria (2)—hoy en el Prado, pero testigo 
entonces de su agonia en la câmara fúnebre—, que, al modo 
de lo allí representado, en breve compareceria él ante la presen-
cia de la Sant ís ima Tr in idad llevando al lado a quien fué en la 
tierra su amantís ima cónyuge . 

(1) Número 274 dei Catálogo de Escultura. 
(2) Número 432. Cuadro llamado de La Gloria. En lo alto y a la de-

recha aparecen Carlos V e Isabel envueltos en sudários, suplicantes. 
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Hermana de esta, como recordareis, fué otra menos dichosa 
soberana, cuya figura está asimismo en el Museo de Madrid : 
Beatriz de Por tugal , esposa de Carlos I I I de Saboya . El cua-
dro flamenco que ahora os muestro ( i) venía figurando en los 
catálogos simplemente como «retrato de dos senoras juntas». 
Pero la i lustradísima laboriosidad de dos expertos investigado-
res, los Sres . Allende Salazar y Sánchez Cantón —a cuya me-
ritória tarea de identificaciones iconográficas me he de acoger en 
casi todo el conjunto de esta conferencia—(2), descubrió en una 
galeria extranjera dos retratos de Ia Duquesa Beatriz y de su 
nuera Margar i ta de Francia (la mujer dei g ran Manuel Fili-
berto de Saboya, vencedor de San Quintín), de los cuales son 
evidente copia los dei lienzo anónimo dei P r ado . Po r paradoja 
desconcertante, se da en esta pareja de suegra y nuera la ano-
malia, antes inexplicable, de que, por ser agrupación posterior 
de dos originales de época distinta, la más joven parece vestida 
con t ra je y tocado más arrierés que los de la más vieja . De to-
dos modos, el feliz hallazgo me permite traer a la pantalla ia 
imagen, siempre sugestiva, de la hi ja segunda de Manuel I de 
Por tugal , vestida, como veis, de negro con acuchillados blancos, 
cuerpo escotado, y luciendo en la cabeza un gracioso sombre-
rillo adornado por una p luma. Decir aqui quién fué la gentil 
Princesa equivaldría a pretender ensinar o padre-nosso ao 
•vigário—. Baste lá sola proyección de la silueta de Beatriz —la 
fermosa a maravilha, como la llamó Gil Vicente—para que vues-
tros cultivados espíritus evoquen nostálgicamente las leyendas 
todas que circundan en la historia de la literatura a la que 
se supone ser aquella menina e moça que inspiro las saudades de 
Bernardim Ribei ro ; honesta dama, infeliz como soberana pero 
serenamente satisfecha de su modesto y prolífico hogar de ca-
sada, a quien la tradición cuenta que estando repart iendo limos-
nas en la puerta de la catedral de Tur ín se le acerco un mendi-
go, ba jo cuyo disfraz adivinó al vate lisboeta que hasta allí la 
siguiera enloquecido por su imposible pasión, habiendo de re-
chazarle Beatriz severamente recordándole que «eran ya pasa-
dos los dias de los entretenimientos de Palacio». 

(1) Número 1.963. (Lâmina II.—Ilustración 2.a). 
(2) Allende Salazar y Sánchez Cantón : Retratos dei Museo dei Prado. 

Madrid, 1919. 
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Y henos aqui ahora ante la otra hija, la dudosa, la que 
llamé media dei Venturoso ( i ) . Los eruditos no han cesado aún 
en su controvérsia alrededor de la definitiva atribución dei mo-
delo de tan notable cuadro de Antonio Moro. Perteneció esta 
tabla a Carlos I I I , quien cuando pasó a ser R e y de Espana 
desde el T rono de Nápoles la t ra jo a Madrid, relacionada en su 
inventario, con palmario error, como retrato de la mujer de 
Carlos V. Advert ido el yerro, los Catálogos dei Museo dei P ra -
do la admitieron, primero, como imagen de Dona Maria (la 
hi ja de Manuel y Leonor de quien antes hablamos) y la sumie-
ron luego en el anónimo rotulándola en a lgunas ediciones como 
Retrato de una dama joven, desconocida, anadiendo que ala 
tradición la supone hija dei Rey Don Manuel de Portugal, pero 
110 hay fundamento que lo abone». Después, otros doctos, entre 
ellos la egregia maestra de historia literaria y artística de Por-
tugal , dona Catalina Michaelis de Vasconcellos—si bien esta 
prudente senora con la cauta salvedad de que el cuadro dei Pra-
do no está documentado (2)—volvieron a ver en ella a. la Infan-
ta Maria ; pero descubrimientos ulteriores de retratos indubita-
dos de esta Pr incesa descaiificaron de nuevo la tabla de Moro 
que hoy vuelve a resenarse en el catálogo vigente como de dama 
desconocida, si bien conservando la tradición, que se tacha de 
infundada , de que representa a la personalísima hija de la Reina 
Leonor. Si no es ella -—aunque a mí no me convencen dei todo 
a lgunos de los a rgumentos en contrario (tal, por ejemplo, el 
aducido con error explicable de que Moro no pudo retratar a 
Maria en Lisboa porque, cuando el viaje de aquél, residia ella 
en Francia con su madre) ( 3 ) — q u i é n puede ser el atractivo y 
enigmático personaje femenino que, con fuerza de expresión 
inimitable, quiso perpetuar el artista holandês en su discutida 
p in tu ra? Don Joaquin de Arau jo v el conde de Sabugosa aven-
turaron acá la sospecha de que la retratada lo fuera, precisa-
mente, la misma Dona Beatriz de Saboya de quien acabamos 

(1) Número 2.113. Un papel escrito que por detrás tiene el cuadro 
afirma que la retratada es Dona Maria. Quien más resuelta y documen-
talmente ha combatido esta atribución es D. Elias Tormo en su mono-
grafia En las Descalzas Reales. Madrid, 1915. (Lám. III.-—Ilustración i.1). 

(2) A Infanta D. Maria de Portugal e a suas damas. Porto, 1902. 
(3) Dona Maria no salió nunca de Portugal mas que para la entre-

vista postrera en Badajoz con su madre. 
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de hablar ( i ) . Realmente , el parecido no abona el supuesto . Los 
Sres . Allende Salazar y Sánchez Canton, allá, convencidos por 
el ilustre Tormo, divulgador dei retrato recluído en las Descal-
zas Reales, de que el misterioso dei Prado, tan diferente de 
aquél, no puede ser de Dona Maria, creen ver en él — n o por 
datos fidedignos, sino por meras deducciones especulativas— la 
posibile imagen de una nuera, una hi ja política dei Afor tunado : 
Dona Isabel de Braganza, esposa de Don Duarte , D u q u e de 
Guimaraes, último hijo varón de Don Manuel . Como se ve, por 
el momento, la senoril silueta que trazó Anton io Moro está hoy, 
en realidad, sin cuerpo positivo a que adaptarse . Pero un no sé 
qué de entereza imponente, de reflejo de un interno vigor que 
irradia de la erguida figura, hace que cuando el visitante dei 
P rado pasa ante ella no pueda menos de relacionar tan natural 
ar rogancia con el recuerdo de la ofendida princesa que, plantada 
por el heredero de Castilla para casarse con Maria de Inglaterra, 
tuvo ar ranque bastante para dar calabazas a todo un Felipe II 
cuando, viudo, la pretendió de nuevo. «iVera que fosse o mo-
narca de todo o mundo!», resolvió la dignísima Infanta Maria, 
optando ya por una definitiva soltería. 

Moro fué también el autor dei portentoso retrato de Catal ina 
de Áustr ia , muje r de Juan I I I de Por tuga l (2), que la representa 
cuando tenía cuarenta v cinco anos . Mi admiración por la ex-
cepcional senora cristalizó en discurso que lei en ocasión cul-
minante de mi vida de his tor iógrafo (3), y si nunca me glosé 
a mí mismo, menos habría de hacerlo hoy cuando mi voz po-
dría resonar en este Congreso con apariencias ridículas de pre-
tender eclipsar otra más elocuente y autorizada (4). La abuela 
dei R e y Don Sebast ián, insisto en ello, no está aún estudiada a 
fondo. Pero cuando lo sea no dejará por ello de ser discutida. 

(1) Araujo : Notas históricas e artísticas, etc. Sabugosa : ,4s metamor-
phoses da Infanta en Donas de tempos idos. 

(2) Número 2.109. 
(3) Contribución al estúdio de la Reina de Portugal, hermana de Car-

los V, Dona Catalina de Áustria. Discurso de ingreso en la Real Acade-
mia de la Historia. Madrid, 1923. 

(4) El doctor Queirós Vellozo leyó el discurso inaugural de la Sección 
de Ciências Históricas dei Congreso con el tema A Rainha Catarina de 
Áustria e a União de Portugal a Espanha. En él se presenta a la prota-
gonista como favorecedora de tal unión. 
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Es privilegio de las grandes f iguras pretéritas vivir e ternamente 
en ambiente de polémica, y acaso en los anales de la nación 
donde ahora hablo no ha habido Princesa de origen Castellano 
con mayor relieve que la por mil conceptos desdichada Catalina, 
nacida sin padre, crecida entre la perturbación y la miséria, 
viuda temprano, madre doliente, abuela infeliz de dos nietos 
perpetuamente, inquietantes, gobernante zarandeada por vendava-
les de intr igas de dentro y de fuera . Po r eso, al menos, aun quie-
nes la combaten como soberana, deberán respetarla como mu-
jer, descubriéndose caballerosos ante este retrato, arquét ipo de 
otros que Lisboa conserva en el Museo das Janellas Verdes, 
Madr id en las Descalzas Reales, y Viena y otras poblaciones 
en diversos templos y galerias. 

Pe ro el P r a d o cree poseer además, después de las concien-
zudas observaciones de los aludidos Sres . Allende Salazar y 
Sánchez Canton, otra imagen, imagen de juventud, hasta hace 
poco desconocida, de la hi ja pós tuma de Felipe el Hermoso ( i ) . 
Es esta tabla interesante por muchos conceptos para la crítica 
histórica por tuguesa . Representa a Santa Catal ina mártir, pero 
s iempre se creyó que el autor tuvo por modelo a una Reina , ra-
zón por la cual durante mucho tiempo se pensó que el modelo 
debió de ser la más infor tunada aún Catal ina de Aragon , Re ina 
de Ingla terra ; la víctima de la pasión de Enr ique V I I I por Ana 
Bolena. Procede el cuadro dei convento madrileno de los An-
geles, que f u n d ó la célebre lusitana dona Leonor de Masca-
renhas, dama de la Emperatr iz , v es obra, la única conocida, 
de un português, quizás Domingo Carvalho, aunque sólo corno 
Carvalho está f i rmada. En realidad, n inguna probanza docu-
mental corrobora la sospecha de que para simbolizar a la vir-
gen de Alejandría, santa patrona de los filósofos, escogiera Car-
valho por modelo a la Infan ta espanola cuando pasó a ser Rei-
nita de Por tugal ; pero el parecido de las facciones, senalado 
por los agudos investigadores citados, comparando la tabla dei 
pintor por tuguês y la dei holandês insigne que antes se pro-
yectó ; la edad en que la doncella regia salió de su reclusión de 
Tordesil las para compartir el T rono de Juan I I I (y que coincide 
con la que contaba la martirizada por Magencio al sufr i r la tor-

(i) Número 1.320. (Lâmina III.—Ilustración 2.»). 
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t u r a d e l a r u e d a ) , y l a d o b l e c i r c u n s t a n c i a d e q u e f u e r a p o r t u -

g u ê s e l p i n t o r y p o r t u g u e s a l a f u n d a d o r a d e i c o n v e n t o d o n d e e l 

c u a d r o s e v e n e r a b a , s o n o t r o s t a n t o s e l e m e n t o s d e d e d u c c i ó n 

q u e c o n c u r r e n p a r a h a c e r v e r o s í m i l l a s i m p á t i c a h i p ó t e s i s . 

X o m b r a d a s D o n a C a t a l i n a d e Á u s t r i a y d o n a L e o n o r d e 

M a s c a r e n a s , e s t r e c h a c o n e x i ó n c o n e l l a s t r a e a l a p a n t a l l a o t r o 

c u a d r o d e i P r a d o ( i ) , r e p r e s e n t a c i ó n d e u n m a l h a d a d o I n f a n t e 

q u e t u v o a l a p r i m e r a p o r a b u e l a y a l a s e g u n d a p o r a y a . A h í t e -

n é i s , p u e s , a l t r i s t e P r í n c i p e D o n C a r l o s , s o b r e c u y a m e l a n c ó l i -

c a f i g u r a r e v o l o t e a n a ú n t e r c a m e n t e t a n t a s t e n d e n c i o s a s l e y e n -

d a s . A u n q u e l l e v a b a s a n g r e p o r t u g u e s a e n l a s v e n a s y p o r t u -

g u e s a f u é l a i n s t r u c t o r a d e s u s p r i m e r o s a n o s ( l a d i c h a L e o n o r , 

a q u i e n S a d e M i r a n d a c o n s i d e r a b a c o m o l a m a r q u e s a d e P e s -

c a r a l u s i t a n a ) , q u i z á n o l o h u b i e r a e x p u e s t o a v u e s t r a a t e n c i ó i ' , 

q u e h e d e r e t e n e r a ú n p a r a m á s g r a t o s p e r f i l e s , s i n o f u e r a p o r 

q u e e s a p e n s a t i v a y e n f e r m i z a f i s o n o m í a d e i h i j o d e D o n a M a -

r i a d e P o r t u g a l e s u n o d e l o s m a g n o s a c i e r t o s d e e x p r e s i ó n d e i 

p i n c e l d e u n a r t i s t a q u e , a u n q u e n a c i d o e n E s p a n a , s e g ú n t e s t ; -

m o n i o s f e h a c i e n t e s h a p o c o e x h u m a d o s , e s d e a b o l e n g o p o r t u -

g u ê s b i e n c o n f e s a d o e n s u f a m o s o a p e l l i d o : S á n c h e z C o e l l o . 

E l M u s e o d e i P r a d o s e e n v a n e c e d e s e r c u s t o d i o d e n o p o ç a s d e 

l a s j o y a s q u e t r a z ó s u g é n i o d e r e t r a t i s t a . Y b i e n q u i s i e r a p o d e r 

a f i r m a r c o n c e r t e z a q u e c i e r t o Caballero d e l a O r d e n d e S a n t i a -

g o ( 2 ) , c u y o b u s t o l u c e e n s u s m u r o s d e b i d o a l a r t e d e p i n t o r 

t a n j u s t o d e c o l o r i d o y t a n f o t o g r á f i c o e n l a c a p t a c i ó n d e i aire 
d e s u s p e r s o n a j e s , e s , c o m o s e c r e y ó d u r a n t e a l g ú n t i e m p o , a u t o -

r r e t r a t o d e i i n s i g n e m a e s t r o l u s o h i s p a n o . I n f e l i z m e n t e , i n d í c i o s 

v á r i o s h a n d e s t r u í d o e s e a n t e r i o r s u p u e s t o . 

P e r o a ú n h a d e r e t e n e r n o s e l M u s e o e n l a c o n t e m p l a c i ó n d e 

f i g u r a s s a l i e n t e s d e i s i g l o x v i , l a s m á s s a l i e n t e s d e s u i c o n o g r a -

f i a l u s i t a n a . N i n g u n a m á s r e l a c i o n a d a c o n l a q u e y a v i m o s q u t -

e s a d a m a ( 3 ) , d e a p o s t u r a s e r i a , m i r a d a i n t e l i g e n t e a u n q u e a p a -

(1) Número 1.136. 
(2) N ú m e r o 1.143 : Retrato dc un Caballero de la Orden de Santiago. 

Respecto a la verdadera naturaleza de Sánchez Coello, documentos halla-
<k>s por D. Francisco de Borja San Román en el archivo de la Capilla de 
Reyes Nuevos, de Toledo, atestiguan su nacimiento en Benifairó (pro-
víncia de Valencia). 

(3) Número 2.112.. (Lâmina IV. -Ilustración i.a). 
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gada y negro vestido de seda, en quien Antonio Moro nos dejó r 

con realce de corpórea realidad, la imagen meditativa de Dona 
Juana de Áustria, Princesa dei Brasil, cuyas entrarias concibie-
ron al héroe mártir de Alcazarquivir . ; Qué de reflexiones v de 
sentimientos no remueve la vista dei retrato de la madre de Don 
Sebast ián ! Mas renunciemos a la tentación, ahora impertinente, 
de hacer filosofia de la historia, y alejémonos por un momento de 
la tierra peninsular para t ras ladamos a la corte risuena de Alejan-
dro Farnesio, donde, probablemente, mano desconocida, aunque 
se haya atr ibuído a Moro, retrató juntas ( i ) para las portezuelas 
de un oratorio (hoy en la galeria de Madrid) a la madre y esposa 
dei glorioso estratega expugnador de Amberes y conquistador 
de Pa r i s . Tiénese, sí, por Margar i ta de P a r m a a la dama ya ca-
nosa que parece rezar el rosário en la portezuela izquierda. Y 
los Sres . Allende Salazar y Sánchez Cantón imaginan que la 
Princesa joven de la derecha puede ser otra Dona Maria de Por 
tugal ; aquella «princeza adornada de muitas e preclarissimas vir-
tudes» nieta de Don Manuel I e hi ja de Don Duarte, a quien 
vino a buscar a Lisboa para desposaria con el invicto caudillo 
la a rmada dei conde de Mansfel th y que, al decir de la crónica 
de Meneses, ((acabou a vida com fama de grande santidade». 

Mayor nombradía , por el influjo enorme de su boda, aun-
que mucha menor felicidad doméstica, alcanzó Catalina de Bra-
ganza (2), mujer de Carlos II de Inglaterra . El solo nombre de 
la h i ja de Juan IV y Luisa de Guzmán trae a la memoria el tra-
tado que con tan perdurables lazos ligó al Por tuga l res taurado 
con la Gran Bretana. Pero ; cuánto habría dado, al cabo, la po-
bre Catal ina por contraer enlace menos resonante, aunque fuera 
más humilde ! Si su constante amor por el voluble marido (a un 
mismo tiempo, como di jo graciosamente el conde de Sabugosa , 
((traducción inglesa de Luis X I V y precursor de Luis XV el 
Bien-aimé») se daba por pagado de cien injur ias con una caran-
tona dei desagradecido esposo, su d ign idad de Pr incesa y su or-
gullo de hembra habían de soportar a cada paso, además dei' 
constante agravio de la asistencia de las concubinas reales a 
su propia câmara, el menosprecio de la crítica mordaz a que una 

(1) Número 2.117. (Lâmina IV.—Ilustración 2.a). 
(2) Número 2.399. (Lâmina VI.—Ilustración 1.").. 
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s o c i e d a d s e d i e n t a d e n o v e d a d e s r e v o l u c i o n a r i a s s o m e t í a s u s a n t i -

c u a d o s t r a j e s y t o c a d o s , y l a c a l u m n i a d e l o s p r o t e s t a n t e s , q u e l a 

s u p o n í a n c o n s p i r a n d o c o n e l P a p a . . . « N o h a y c o c h e s b a s t a n -

t e s p a r a t r a n s p o r t a r t a n t o g u a r d a - i n f a n t e s » , e s c r i b í a e l p r o p i o 

C a r l o s a l r e c i b i r l a e n P o r t s m o u t h , i n i c i a n d o y a l a b u r l a . . . « Y o 

a c u s o a C a t a l i n a , R e i n a d e I n g l a t e r r a , d e a l t a t r a i c i ó n » , a c a b ó 

p o r p r o f e r i r u n m e n g u a d o d e s d e l a b a r r a d e l a C â m a r a d e l o s 

C o m u n e s . 

E l r e t r a t o a n ó n i m o d e l a e s c u e l a f r a n c e s a q u e t e n e m o s e n e l 

P r a d o m u e s t r a q u e , s i n o e r a h e r m o s a , t a m p o c o e r a h o r r i b l e , 

c o m o h a n e s c r i t o s u s d e t r a c t o r e s . L l e v a v e s t i d o b l a n c o r e c a m a -

d o d e o r o y m a n t o a m a r i l l o , t a m b i é n b o r d a d o . E n c u a n t o a s u 

m a r i d o , q u e t a m b i é n d e j ó s u e f í g i e e n d o s c u a d r o s d e l a c o l e c -

c i ó n m a d r i l e n a , s i d e n i n o ( i ) — t a l c o m o l o i d e a l i z ó V a n - D y c k 

e n e l r e t r a t o d e W i n d s o r , d e i q u e e s r é p l i c a e l d e M a d r i d — 

a n u n c i a b a l a a i r o s a g a l l a r d í a h e r e d a d a d e s u p a d r e , b i e n p r o n -

t o l a l o c a d i s o l u c i ó n d e the merry king g r a b a r í a e n s u s e m b l a n -

t e l o s e s t i g m a s d e u n a p r e m a t u r a v e j e z , n o d e i t o d o d i s i m u l a d a 

e n e l l i e n z o d e a u t o r i g n o t o ( 2 ) q u e a p a r e c e c a t a l o g a d o e n t r e 

l o s d e l a e s c u e l a f r a n c e s a . V e r d a d e s q u e n o e n v a n o s e i r r u m p e 

e n l a v i d a t e n i e n d o d i e c i s i e t e f a v o r i t a s a n t e s d e l o s v e i n t i c i n -

c o a n o s , n i s e c o m b i n a l u e g o l a l i v i a n d a d c o n a q u e l l a p o l í t i c a 

e c l é c t i c a q u e p r a c t i c a b a m a n t e n i e n d o a l p a r u n a a m i g a c a t ó l i c a 

y o t r a d i s i d e n t e , l o c u a l d i ó l u g a r a q u e c i e r t a v e z , c o m o e l e q u i -

v o c a d o p o p u l a c h o p e r s i g u i e r a b r o m e a n d o y s i l b a n d o e l c o c h e 

e n q u e s u p o n í a q u e i b a l a p r i m e r a , a s o m a s e l a s e g u n d a e l r o s -

t r o p o r l a v e n t a n i l l a , e x c l a m a n d o p a r a a p a c i g u a r e l e s c â n d a l o : 

« ; B u e n a g e n t e ! N o o s e n g a n é i s ' . j Y o s o y l a p r o t e s t a n t e ! » . 

S a l u d e m o s a h o r a , r á p i d a m e n t e , l a s b i e n c o n o c i d a s f a c c i o n e s 

d e J u a n V ( 3 ) f i j a d a s e n e l l i e n z o p o r u n a r t i s t a d e l a e s c u e l a 

d e R a n c ( s i n o l o f u e r o n p o r e l m a e s t r o m i s m o ) y q u e , i n c o m -

p r e n s i b l e m e n t e , h a s t a q u e l o s c r í t i c o s t a n r e p e t i d a m e n t e 

c i t a d o s p u n t u a l i z a r o n l a v e r d a d v e n í a n p a s a n d o e n l o s i n v e n -

t á r i o s , s i m p l e m e n t e , p o r l a s d e u n « p r í n c i p e d e i t i e m p o d e 

L u i s X V » . P a r e j a s u y a e s o t r o r e t r a t o d e l a R e i n a c o n s o r t e , 

(1) Número 1.499. 
(2) Número 2.407. 
(3) Número 2.408. (Lâmina I".-—Ilustración i.a). 



I I 20 ASOCIACIÓN ESPANOLA PARA EL P R O G R E S O DE LAS CIÊNCIAS 

D o í í a M a r i a n a d e Á u s t r i a ( i ) , q u e p o r p r i m e r a v e z s a l e h o v a ! 

p ú b l i c o c o n s u v e r d a d e r o n o m b r e . D é b e s e e l l o a q u e , g e n e r o s a -

m e n t e , l o s t a n c i t a d o s a u t o r e s d e i l i b r o Retratos dei Museo dei 
Prado n o h a n q u e r i d o d e j a r m e p a r t i c i p a r d e u n e r r o r e n q u e 

e l l o s , p o r c o n f u s i ó n , i n c u r r i e r o n . C u a n d o e s c r i b i e r o n s u o b r a , 

d i s t i n t a s c o n j e t u r a s l e s c o n d u j e r o n a s u p o n e r q u e D o n a M a -

r i a n a , d e q u i e n s o s p e c h a b a n q u e h a b í a u n r e t r a t o e n e l M u s e o , 

c o m p a n e r o d e i d e s u m a r i d o , e r a u n a d a m a r e p u t a d a d e a n t i g u o 

c o m o « u n a R e i n a d e i t i e m p o d e C a r l o s I I I » , p i n t a d a e n u n l i e n z o 

d e e s c u e l a i n c i e r t a d e p i e a l l a d o d e u n a m e s a s o b r e l a q u e d e s -

c a n s a u n a c o r o n a c e r r a d a ; p e r o s u s i n c e s a n t e s i n d a g a c i o n e s l e s 

h a n h e c h o a d v e r t i r l a e q u i v o c a c i ó n p a d e c i d a y , a u t o r i z a d o p o r 

t a n e s c r u p u l o s o s e s p e c i a l i s t a s , l a r e c t i f i c o e n e s t a o c a s i ó n , e x h i -

b i e n d o , e n c a m b i o , e l l i e n z o d e l a e s c u e l a d e R a n c q u e r e p r o d u -

c e l a v e r a e f í g i e d e l a h i j a d e i E m p e r a d o r L e o p o l d o I . N o l a d e j a -

r e m o s d e s a p a r e c e r d e l a p a n t a l l a s i n t r i b u t a r u n m u d o a p l a u s o a 

q u i e n , o b l i g a d a a r e g e n t a r d o s v e c e s e l T r o n o p o r i n c a p a c i t a i s ^ 

p a r a e l l o s u c ó n y u g e , s u p o s i n d e s t a c a r s u p e r s o n a l i d a d c o n a b -

s o r b e n t e r e l i e v e m o s t r a r s e d i e s t r a e n e l a r t e d e g o b e r n a r , d e j a n -

d o e s t i m a b l e m e m o r i a e n l o s a n a l e s d e s u p u e b l o d e a d o p c i ó n , 

c o m o g r a n d a m a y c o m o R e i n a . 

E s p a n a d e b e t a m b i é n g r a t i t u d a M a r i a n a d e Á u s t r i a p o r 

h a b e r l e d a d o e n s u h i j a D o n a B á r b a r a d e B r a g a n z a ( 2 ) u n a d e 

l a s R e i n a s m á s c u l t a s , m á s s e n o r a s , m á s d i s c r e t a s q u e h a t e n i d o 

j a m á s . E l r e t r a t o p i n t a d o p o r D u p r a t , q u e e n p r i m e r l u g a r o s 

e x p o n g o , n o s l a m u e s t r a e n e l P r a d o , e s b e l t a , j u v e n i l , c a s i n i -

n a . S i , e n e f e c t o , e r a y a , c o m o a f i r m a e l C a t á l o g o , P r i n c e s a d e 

A s t ú r i a s , e s t e r e t r a t o d e j o v e n c i t a a c a r i c i a n d o u n p e r r i l l o d e b i ó 

d e h a c e r s e , p u e s t o q u e s e c a s o a l o s d i e c i s i e t e a n o s , i n m e d i a -

t a m e n t e d e s p u é s d e s u b o d a c o n q u i e n h a b í a d e s e r F e r n a n -

d o V I . C u e n t a n q u e é s t e l a h a l l ó p o c o b e l l a c u a n d o l a v i ó p o r 

v e z p r i m e r a ; p e r o a u n e l m i s m o e m b a j a d o r i n g l ê s K e e n e , q u e 

t a m p o c o f u é m u y g a l a n t e c o n l a n o v i a a l d e s c r i b i r l a e n c a r t a q u e 

m a n d ó a l d i a s i g u i e n t e d e l a e n t r e g a e n e l p u e n t e d e i C a v a , I n i -

b o d e l o a r e n D o n a B á r b a r a l a a v e n t a j a d a e s t a t u r a y e l a i r e 

(1) Número 2.331. El Catálogo supone, con error, que la retratada <:••: 
Dona Isabel Farnesio. (Lâmina V.—Ilustración 2.a). 

(2) Número 2.250. 



C O I M B R A . — T O M O I I : C O N F E R E N C I A S i i I 

n o b l e . N o e n g a n a b a é s t e , y b i e n p r o n t o p e r c i b i ó s u m a r i d o e l 

i n f l u j o d e s u s v i r t u d e s q u e , m a t i z a d a s p o r s u a v e d o n a i r e , l o -

g r a r o n r á p i d a m e n t e p o d e r o s o a s c e n d i e n t e s o b r e e l e s p í r i t u d e i 

P r í n c i p e y d e l a C o r t e t o d a . P o r e s o , c u a n d o , y a R e i n a y b i e n 

e n t r a d a e n c a r n e s ( i ) , l a r e t r a t ó R a n c e n o t r o d e l o s c u a d r o s 

d e l a p i n a c o t e c a m a t r i t e n s e , l a t r a n q u i l a y p l á c i d a a p o s t u r a d e i 

m o d e l o , y a e n l a t r e i n t e n a , a p o y a n d o m u e l l e m e n t e e l b r a z o i z -

q u i e r d o e n u n a l m o h a d ó n m i e n t r a s l o s d e d o s d e l a m a n o d e r e -

c h a s o s t i e n e n u n a r o s a , s e a c o m o d a t a n a m a r a v i l l a c o n s u l a b o r 

c o n s t a n t e d e p a c i f i c a c i ó n y d e c u l t u r a q u e , s i n e s f u e r z o , e l e s -

p e c t a d o r v e r e p r e s e n t a d a f i e l m e n t e p o r e l p i n t o r a l a p r o t e c t o r a 

d e F a r i n e l l i , a l a i n c e s a n t e s u g e r i d o r a d e u n a p o l í t i c a d e p a z , 

a l a d i e s t r a c o n s e j e r a , e n f i n , d e i b u e n F e r n a n d o V I , t a n i d e n -

t i f i c a d o a l c a b o c o n l a e s p o s a l i s b o e t a q u e , a l m o r i r é s t a , u n 

a g u d o a t a q u e d e m e l a n c o l i a l e p r i v ó s u c e s i v a m e n t e d e l a r a z ó n 

y d e l a e x i s t e n c i a . 

E n l a c e e n t r e e s t e c u a d r o y l o s p o ç o s q u e y a v e n d r á n d e s -

p u é s e s e l g r u p o d e V a n - L o o ( 2 ) , q u e , s i g u i e n d o u n a m o d a m u y 

d e é p o c a , r e u n i ó e n é l a t o d a l a f a m í l i a d e F e l i p e V . A h í , d e 

n u e v o , v o l v e m o s a v e r , r e t r o c e d i e n d o u n t a n t o , a B á r b a r a d e 

B r a g a n z a c u a n d o n o e r a m a s q u e l a m u j e r d e i P r í n c i p e h e r e -

d e r o . E s t á s e n t a d a c a s i d e t r á s d e é s t e , q u e , d e p i e j u n t o a e l l a , 

p a r e c e d i r i g i r s e a s u s p a d r e s . P e r o n o e s D o n a B á r b a r a l a ú n i c a 

P r i n c e s a l u s o h i s p a n a q u e h a y e n e l c u a d r o . A s u d e r e c h a , e n 

p r i m e r t é r m i n o , t o m a a s i e n t o o t r a I n f a n t a h i s p a n o l u s a q u e , p o r 

s u p a c i ê n c i a , p o r s u s a b e r , p o r s u s m e r e c i m i e n t o s , f u é u n r e g a -

l o q u e , e n m e r e c i d a c o r r e s p o n d ê n c i a , t r o c ó E s p a n a c o n P o r t u -

g a l e n l a a l u d i d a e n t r e v i s t a d e i r i o C a y a . P o r q u e e s d e a d v e r t i r 

q u e , c o m o l a b o d a d e B á r b a r a d e B r a g a n z a y e l P r í n c i p e d e 

A s t ú r i a s f u é u n c r u c e , u n c a n j e , q u e s e h i z o a l p a r q u e s e c e l e -

b r a b a l a d e e s t a I n f a n t a e s p a n o l a c o n e l P r í n c i p e d e i B r a s i l , 

s ó l o a u n c a p r i c h o d e i p i n t o r p u e d e d e b e r s e l a r e a p a r i c i ó n d e 

l a P r i n c e s a a u s e n t e e n e l s e n o d e l a f a m i l i a r e a l b o r b ó n i c a . T a l 

v e z l o i m p u s o a s í e l c a r i n o d e s u m a d r e l a R e i n a I s a b e l d e F a r -

n e s i o , d e s e o s a d e q u e n o f a l t a s e e n e l g r u p o r é g i o l a f i g u r a d e 

l a m a y o r d e s u s h i j a s , M a r i a n a , a q u i e n s u a m o r m a t e r n a l 11a-

(1) Xúmero 2.414. (Lâmina Vl.—Ilustración 2.®). 
(2) Número 2.283. (I.ámina 177). 



I I 20 ASOCIACIÓN ESPANOLA PARA EL PROGRESO DE LAS CIÊNCIAS 

m a b a d i m i n u t i v a m e n t e e n i t a l i a n o Mariannina. Mariannina — I a 

h i s t o r i a p o r t u g u e s a n o l o h a o l v i d a d o — , c u a n d o s u e s p o s o l l e g ó 

a s e r e l R e y J o s é I l u c e e n e l l a c o n e l n o m b r e r e s p e t a b l e y r e s -

p e t a d o d e D o n a M a r i a n a V i c t o r i a d e B o r b ó n . N o m e t o c a a m i 

a h o r a h a c e r s u a p o l o g i a . P e r o , p u e s t o q u e e l P r a d o t i e n e l a 

f o r t u n a d e c o n s e r v a r s u i m a g e n d e s d e m u y n i n a , v e á m o s l a a ú n 

e n o t r o s t r e s r e t r a t o s q u e l a p i n t a n e n l o s a l b o r e s d e l a e x i s t ê n -

c i a ( i ) . M a y o r c i t a e s y a e n e l c u a d r o d e R a n c q u e l a r e p r e s e n t a 

c o n v e s t i d o a z u l y m a n t o r o s a , l l e v a n d o e n l a m a n o i z q u i e r d a 

u n g r a n c l a v e l ( 2 ) . M á s p e q u e n a s e l a v e a l l a d o d e s u m a d r e 

e n e l b o c e t o d e o t r o c u a d r o d e i m i s m o a u t o r , t a n t e o q u e p o r n o 

h a b e r s e t e r m i n a d o s u g i r i ó q u i z á e l p e n s a m i e n t o d e i q u e y a v i -

m o s d e V a n L o o , u n o s a n o s d e s p u é s . P e r o d o n d e r e a l m e n t e 

e s t á e n c a n t a d o r a l a I n f a n t u e l a ( 3 ) e s e n e l l i e n z o d e L a r g i l l i e r e e n 

e l c u a l s u f i g u r i t a d e m u n e c a d e s e i s a n o s , v e s t i d a d e l a m a d e 

p l a t a , n o p a r e c e s i n o q u e v a a p o n e r s e a j u g a r c o n l a c o r o n i t a 

q u e t i e n e a l l a d o , s o b r e u n a l m o h a d ó n . E s t a c o r o n a n o e s l a d e 

P o r t u g a l n i l a d e E s p a n a , s i n o l a d e F r a n c i a , d e c u y o R e y 

L u i s X V f u é M a r i a A n a V i c t o r i a p r o m e t i d a c a s i d e s d e l a c u n a . 

P e r o l a m i s m a d i p l o m a c i a q u e h i z o l a b o d a y h a s t a l a m a n d ó 

a P a r i s l a d i ó c a l a b a z a s a l o s o c h o a n o s y s e l a t r a j o a E s p a n a . 

; C u á n t a s v e c e s s e c o n g r a t u l a r i a d e s p u é s Mariannina d e q u e t a -

l e s v e l e i d a d e s d e l a p o l í t i c a l a s a l v a r a n d e s u f r i r l a b o c h o r n o s a 

r e s i g n a c i ó n q u e p a d e c i ó l a p o s t e r g a d a R e i n a M a r i a L e s z i n k a 

b a j o l a i r r e s p e t u o s a p r i v a n z a d e m a d a m e d e P o m p a d o u r ! 

Y c i e r r a l a s e r i e d e p e r s o n a j e s h i s p a n o p o r t u g u e s e s c u v a s 

f i s o n o m í a s n o s s o n f a m i l i a r e s a l o s d e v o t o s d e i M u s e o N a c i o n a l 

e s p a n o l u n a P r i n c e s a - R e i n a d e t a n p r o n u n c i a d a y v i r i l s i l u e t a 

p s i c o l ó g i c a q u e , h a b i e n d o s u s c i t a d o e n v i d a v i b r a n t e s y e n c o n -

t r a d a s p a s i o n e s , e n m u e r t e n o h a l o g r a d o c o n c i l i a r a ú n l o s v i t u -

p é r i o s d e s u s e n e m i g o s c o n l o s d i t i r a m b o s d e s u s a d m i r a d o r e s . 

M e r e f i e r o a l a h i j a d e n u e s t r o s R e y e s C a r l o s I V y M a r i a L u i s a , 

l a I n f a n t a d o n a C a r l o t a J o a q u i n a d e B o r b ó n , P r i n c e s a r e g e n t e 

p r i m e r o y d e s p u é s R e i n a d e P o r t u g a l ( 4 ) . E n c a r n a c i ó n g e n u i n a 

(1) Número 2.336. 
(2) Número 2.376. 
(3) Número 2.277. (Lâmina VIII.—Ilustración i.a). 
(4) Número 2.440. En el Catálogo figura aún como de escuela incier-

ta : pero una carteia posterior, de acuerdo con una indicación de este, le 
asigna ya la paternidad de Maella. 
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d e u n a é p o c a r e v u e l t í s i m a , s í m b o l o y b a n d e r a y c o r i f e o d e u n a 

d e l a s d o s b e l i c o s a s s e c t a s q u e d u r a n t e m á s d e m é d i o s i g l o e n -

s a n g r e n t a r o n o r i e n t e y o c c i d e n t e d e l a P e n í n s u l a l u c h a n d o e n -

c o n a d a m e n t e l a u n a p o r l a L i b e r t a d y l a o t r a p o r l a T r a d i c i ó n , 

h a b r í a d e s e r é s t a o c a s i ó n p a r a j u z g a r l a y m e d i s u a d i r í a d e e l l o 

l a c o n s i d e r a c i ó n d e q u e , a c i ê n c i a c i e r t a , e l M u s e o n o s a b e d e -

C a r l o t a J o a q u i n a m u j e r , s i n o d e C a r l o t a J o a q u i n a n i n a . S é a m e 

l í c i t o d e c i r , s i n e m b a r g o , q u e a u n q u e , e n e f e c t o , s u s r e t r a t o s c o -

m o s o b e r a n a d e P o r t u g a l n o l a a d u l e n p o r s u h e r m o s u r a , l o s 

q u e l e h i c i e r o n c o m o I n f a n t i t a d e E s p a n a t a m p o c o p r e s a g i a n l o s 

h o r r o r e s q u e d e e l l a h a n d i c h o l a s p l u m a s i n t e n c i o n a d a s y p a r t i -

d i s t a s d e l a d u q u e s a d e A b r a n t e s y d e S a v i n o . N i e s t e r e t r a t o 

a t r i b u í d o a M a e l l a , l i n d e r o c o n l a i n f a n c i a , e n q u e l a p r o t a g o n i s -

t a j u e g a c o n s u c a n a r i o , n i o t r o f i r m a d o p o r G i u s s e p e T r o n o ( i ) , 

y a d e a d o l e s c e n t e , d o n d e l u c e a l p e c h o u n m e d a l l ó n c o n o r l a 

d e b r i l l a n t e s q u e e n c i e r r a e l b u s t o d e q u i e n n o e r a e n t o n c e s s i n o 

e l P r í n c i p e D o n J u a n , a n u n c i a n l a r e p e l e n t e y a n t i p á t i c a f e a l d a d 

c o n q u e f u é p i n t a d a d e s p u é s , y , e n c a m b i o , p a r e c e n r e f l e j a r , 

e x p r e s i v o s , a q u e l l a v i v a c i d a d d e e n t e n d i m i e n t o q u e n i a u n s u s 

m i s m o s d e t r a c t o r e s l a n i e g a n . 

C i e r t o e s q u e e n n i n g u n a d e s u s p a r t e s s e c u m p l i ó e l v a t i -

c í n i o d e a q u e l p o e t a q u e , c u a n d o l o s d e s p o s o r i o s , e s c r i f e i ó e n -

u n a a d o r n a d a f a c h a d a d e n u e s t r a c a l l e d e A t o c h a e s t e d e s a s t r a d o -

o v i l l e j o : 

P u e s N a t u r a l e z a o s h i z o 

h e c h i z o , 

d e g r a d a s c o n t a n t o e x c e s o 

e m b e l e s o , 

q u e d a r á s a n u e s t r a h i s t o r i a 

g l o r i a , 

v i v i r á s e n l a m e m o r i a 

e t e r n a dei r e i n o h i s p a n o , 

y a s e r v a s dei l u s i t a n o 

h e c h i z o , e m b e l e s o y g l o r i a . 

P e r o , d e t o d o s m o d o s , E s p a n a s e r i a i n g r a t a c o n C a r l o t a J o a -

q u i n a s i o l v i d a s e c u a n t o e l l a h i z o p o r m a n t e n e r s u i n f l u j o en< 

( i ) N ú m e r o 2 . 4 1 6 . E l C a t á l o g o l o i n c l u y e i n d e b i d a m e n t e e n t r e l o s a n ó -

n i m o s d e l a e s c u e l a f r a n c e s a , p e r o h a c i e n d o y a c o n s t a r l a f i r m a d e T r o n o , 

y la n a c i o n a l i d a d i t a l i a n a de é s t e . (Lâmina VIII.—Ilustración 2 . 1 ) . 
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' A m é r i c a , a l d e r r u m b a r s e s u i m p é r i o c o l o n i a l . N i e s t a m p o c o 

a d m i s i b l e q u e t o d o f u e r a n e n e l l a b a j o s y m e z q u i n o s s e n t i m i e r • 

t o s . L a s c a r t a s q u e e s c r i b i ó a s u s p a d r e s d e s d e R i o d e J a n e i r o , 

i n d i g n a d a p o r l a p e r f í d i a n a p o l e ó n i c a — q u e c o n s e r v a n u e s t r o 

A r c h i v o H i s t ó r i c o N a c i o n a l — , d a n , c u a n d o m e n o s , t e s t i m o n i o 

d e l o m u y h o n d o d e s u a m o r f i l i a l . « D a r i a m i l v i d a s s i l a s t u v i e r a 

p o r s a l v a r o s » , e s c r i b e a l e n t e r a r s e d e l a t r a i c i ó n d e B o n a p a r t e . 

Y e x c i t a d a s u i m a g i n a c i ó n p o r l a f o r z a d a a u s ê n c i a e n l a i n s a l -

v a b l e l e j a n í a , a c u d i r í a n a s u r e c u e r d o , c o m o a h o r a a l a p a n t a -

11a, t o d o s l o s s u v o s , t o d a l a f a m i l i a d e C a r l o s I V , i n m o r t a l i z a d a 

p o r G o y a ( c o n m á s s u e r t e q u e m é r i t o s p a r a e l l o ) e n e l c e l e b é r r i -

m o l i e n z o ( i ) . 

I E s t á e n é l C a r l o t a J o a q u i n a ? N o e s h o r a l a d e a h o r a p a r a 

p r o p o n e r o s , c o m o r e m a t e d e e s t e d e s f i l e i c o n o g r á f i c o , s e m e j a n -

t e a d i v i n a n z a . C o n s e c u e n t e c r e e n c i a a f i r m a q u e s í ; q u e l a P r i n -

c e s a d e i B r a s i l e s u n a d e l a s r e t r a t a d a s e n e l g r u p o . P e r o , a i 

p a s o q u e h a s t a h a c e p o c o , c o n e v i d e n t e e r r o r , s i g u i e n d o a M a -

d r a z o , l o s C a t á l o g o s d a b a n c o m o C a r l o t a J o a q u i n a a l a d a m a 

q u e a s o m a l a c a b e z a e n t r e e l I n f a n t e D o n A n t o n i o P a s c u a l y e l 

P r í n c i p e d e P a r m a D o n L u i s , e l C a t á l o g o v i g e n t e , c o n v e n c i d u 

p o r m u y j u i c i o s a s d e d u c c i o n e s d e i s e n o r E z q u e r r a d e i B a y o ( 2 ) , 

a s i g n a t a l p e r s o n a l i d a d a l a e l e g a n t í s i m a f i g u r a d e m u j e r q u e 

m i r a h a c i a a t r á s , s i t u a d a a l a i z q u i e r d a d e i P r í n c i p e h e r e d e r o 

( F e r n a n d o V I I ) y a l a d e r e c h a d e l a I n f a n t i t a M a r i a I s a b e l . C o -

m o e l c u a d r o n o e s c o n m e m o r a t i v o d e e s c e n a a l g u n a , s i n o a l e -

g ó r i c o d e l a f a m i l i a r e g i a — a l m o d o d e i d e l o s d e u d o s d e F e l i p e A 

a n t e s e x h i b i d o — , b i e n p o d r í a s e r a s í , p u e s d e o t r o m o d o n o t e n -

d r í a j u s t i f i c a c i ó n l a p r e s e n c i a e n é l d e C a r l o t a J o a q u i n a , q u e e n 

l a f e c h a , p u n t u a l i z a d a c o n t o d a p r e c i s i ó n , d e l a p i n t u r a r e s i d i a 

e n P o r t u g a l . Y c o n t r i b u y e a a f i a n z a r e s a c r e e n c i a e l m i s -

m o h e c h o d e h a b e r r e h u í d o e l a r t i s t a , c o n h á b i l p i c a r d i a , r e -

p r o d u c i r l a s f a c c i o n e s d e l a d a m a g a l l a r d a . N o h a y q u e c r e e r 

q u e l o r e h u y e r a p o r l a f e a l d a d d e i m o d e l o , p u e s b i e n a v e z a d o 

^ s t a b a s u p i n c e l a r e t r a t a r f e a l d a d e s y h a s t a m o n s t r u o s , s i n o 

(1) Xúmero 726. Para el estúdio de la intervención de Carlota Joa-
quina en los succsos de la guerra de la Independencia y cn la separación 
de América, léase el libro de D. José Maria Rubio acerca de dicha Princesa. 

(2) Artículo publicado en La Esfera el 11 de julio de 1914. 
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porque su probidad artística le vedaba dar como acabado t rasun-
to de un original, que no tenía delante, lo que sólo podia ser 
una criatura de su fantasia . Pero si, en efecto, es Carlota Joaqui -
na la retratada hasta cierto punto, no fal tará por ahí a lgún per -
severante enemigo suyo que todavia salga diciendo por hacer 
un ch i s te : «i Cómo seria de fea, que el más bello retrato suyo 
es uno en el que no se le ve la c a r a !» 

Nadie negará que Goya es broche de oro para una mono-
grafia sobre tema dei P rado . El sólo bastaria para dar excep-
cional relieve a nuestro Museo. Mas hay otro pintor que con 
Goya comparte la hegemonia de la fama mundial que disfruta 
la pinacoteca espanola. Y ese génio no puede faltar tampoco en 
esta evocación. Po rque el autor de Las Lanzas, si optó por el 
apellido materno, llevaba en las venas la sangre paterna de un 
Silva por tuguês . Y puesto que el inmortal D. Diego quiso re-
tratarse a si mismo en un rincón de la Rendición de Breda, ló-
gico es que hoy—cuando por tugueses y espanoles nos hemos 
reunido para consagrar un rato al santuario donde se r inde cul-
to a su gloria—sea él quien, por último, bane en luz su perfil, 
asomándose a la tela (i), para recoger de vuestras manos el 
aplauso de admiración que merece, no el aburr ido lector de esta 
crónica gráfica, sino el Museo dei Prado, honra de la Pen ínsu la 
toda, porque es, en primer término, el templo de Velázquez. 

(i) Número 1.172. 
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LOS PROCEDIMENTOS CIENTÍFICOS UTILIZADOS PRÁCT1CA 
MENTE EN LAS FUNDICIONES METALÚRGICAS MODERNAS 

POR 

J . M . E S P A S A 

•INGENIERO Y ADMINISTRADOR GERENTE DE LOS TALLERES BONVILLAIN Y RONCERAY, DE. PARÍS 

( S e s i ó n d e i 19 de j u n i o de 1 9 2 5 . ) 

La fundición ha sido una de las industrias más ant iguas ; 
como arte, ha pasado por períodos de esplendor v de decadên-
cia, suminis t rando unas veces a rmas de ataque y de defensa, 
puesta al servicio dei espíritu guerrero, o produciendo utensílios 
domésticos, cuando se ponía al servicio dei progreso en las épo-
cas esplendentes de la civilización. Limitada durante mucho 
liempo a las aleaciones de cobre o de estano, extendiéndose lue-
go a las aleaciones de hierro, se ha ido t rans formando en su 
•esencia y en sus métodos, y actualmente tiende a dejar de ser un 
arte para ser en plazo muy próximo una ciência. 

No es de extranar el atraso de la fundición teniendo en 
cuenta las dificultades particulares que ofrece en su estúdio v en 
su práctica. 

Como estúdio, ofrece la particularidad de que la mayoría de 
los fenómenos se producen fuera dei alcance dei observador, es 
decir, en el interior dei crisol o de los hornos, o en el interior 
de los moldes refractários o metálicos en los que se cuela el me-
tal o la aleación obtenida. 

La dificultad se comprende también si se examina el núme-
ro considerable de variantes de los problemas de fundición, en 
los que generalmente ni el líquido fund ido es homogéneo, ni 
los moldes en que se funde tampoco, por estar formados de 
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conglomerados sólidos, en los que se producen gases y vapores, 
todo lo cual pone en juego una serie de fenómenos físicos y quí-
micos cuyas reacciones s imultâneas combinan sus efectos. 

Como experimentación, el empleo de al tas temperaturas, con 
todos los inconvenientes que esto supone ; la heterogeneidad de 
las aleaciones y de los materiales refractários empleados : las 
variaciones producidas por las diferencias químicas y físicas, 
así como la diversidad de formas y dimensiones, a lgunas veces 
verdaderamente extraordinarias, de las piezas fund idas que se 
han de obtener, producen en el ânimo de la mayoría de los téc-
nicos una impresión tal, que la resultante es el deseo de cambiar 
de ocupación, abandonando un estúdio tan complejo y tan mal 
retr ibuído. 

En la vida industrial moderna, la ruda competencia indus-
trial, de una parte, y los progresos científicos de todas las otras 
manifestaciones dei saber humano, de otra parte, han forzado a 
los metalúrgicos a preocuparse de sus fundiciones. 

La difusión dei espíritu científico en todas las ramas de la 
ingeniería y de la industria es innegable, y su avance ha sido 
g r a n d e ; pueden considerarse las fundiciones metalúrgicas co-
mo una prominencia terrestre que las aguas dei progreso ro-
dean por todas partes. 

Po r las razones expuestas, los industriales empiezan a pre-
ocuparse dei problema de la fundic ión. En los laboratorios se han 
hecho estúdios analíticos t ra tando de descubrir leves y fórmulas 
de fus ión y de solidificación de los metales y de sus aleaciones, 
así como las diversas modificaciones que se producen en unos y 
otros con los procedimientos térmicos más diversos. 

El espíritu científico penetra en las fundiciones metalúrgicas 
modernas de dos maneras d i s t in tas : la primera, creando labo-
ratorios de estúdios y de ensayos, colaborando con los profeso-
res de las Univers idades y de las Escuelas ; la segunda , crean-
do apara tos poderosos y de escaso coste, capaces de producir re-
sultados numéricos o d iagramas de fácil lectura que puedan con-
fiarse al personal práctico de los talleres para su uso diário. 

Sabemos que los industriales se contentan con obtener una-
exactitud relativa a condición de conseguir resultádos prácticos 
con poços gastos y, sobre todo, en plazo breve, bastándoles que 
dichos resultados correspondan lo más exactamente posible a 
los obtenidos en los laboratorios. 
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Los aparatos empleados hoy en las fundiciones son de seis 
ordenes dist intos. El más ant iguo de los aparatos utilizados es 
el martinete para romper barrotes, empleado por las Adminis-
traciones dei Estado y las Companías de ferrocarriles. 

Vienen después, por orden cronológico, los apara tos de en-

sayo a la bola de Brinnell, Guillery, etc., para ensayar la du-
reza superficial de las piezas ; los aparatos Frémont , construído» 
por la Sociedad Bonvillain & Ronceray, de Paris , para ensayar 
el hierro fundido al cizallamiento o efectos cortantes y para de-
terminar la flexión ; en último lugar hallamos las novísimas 
probetas de temple y la probeta de colabilidad. Anadiremos a 
esta lista un pequeno aparato de bola para medir el grado de 
compresión de la arena de los moldes. 

El apara to para romper barrotes se compone esencialmente 
de un pilón de hierro fundido suspendido de un cable y guiado 

i 

i 

Aparato para romper barrotes. 
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] ) o r d o s s o p o r t e s v e r t i c a l e s , q u e st* d e j a c a e r d e a l t u r a s v a r i a b l e s 

h a s t a r o m p e r u n b a r r o t e c u a d r a d o d e h i e r r o f u n d i d o d e 4 0 m i -

l í m e t r o s d e l a d o , a p o v a d o s o b r e d o s s o p o r t e s a t 6 o m m . u n o 

d e o t r o . N o i n s i s t i r e m o s s o b r e l o s d e t a l l e s d e c o n s l r u c c i ó n d e 

. " . . a t e r i a ! p : i r a c b t o n r r b a r r o t e - . 

i l i c h o a p a r a t o , d e s o b r a c o n o c i d o d e l o s m e t a l ú r g i c o s . E s t i m a -

m o s q u e l a s i n c l i c a c i o n s e o b t e n i d a s d u r a n t e l o s e n s a y o s i n d i c a u . 

M a t e r i a l p a r a u b t e n e r b a r r o t e - . 

s o b r e , t o d o , l a f r a g i l i d a d d e '.a p r o b e t a , s i n « r a n r e l a c i ó n c o n l a s 

o t r a s c a r a c t e r í s t i c a s d e i m e t a l d e q u e s e c o m p o n e . S u v e n t a j a 

p r i n c i p a l e s t r i b a e n q u e e s u n a p a r a t o d e t a l l e r v C | u e c u a n d o s e 

g e n e r a l i z o s u e m p l e o n o e x i s t í a n o t r o s a p a r a t o s , f u e r a d e l o s 

c o s t o s í s i m o s v e o m p l e j o s t l e l o s l a b o r a t ó r i o s d e f í s i c a . 
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L o s i n c o n v e n i e n t e s m á s g r a v e s d e e s t e e n s a v o e s t r i b a n e n q u e 

s e o p e r a s o b r e u n a p r o b e t a s e p a r a d a , p o r l o c u a l , y p o r e f e c t o 

d e i d i s t i n t o e s p e s o r q u e p u e d e t e n e r e n r e l a c i ó n c o n l a s p i e z a s 

c o l a d a s a q u e s i r v e d e r e f e r e n c i a , d a d a l a d i f e r e n c i a d e c o n d i -

c i o n e s e n q u e s e o p e r a s u e n f r i a m i e n t o — l o q u e , c o m o s a b e m o s , 

i n f l u y e c o n s i d e r a b l e m e n t e s o b r e l a d i s t r i b u c i ó n d e i c a r b o n o e n 

l o s h i e r r o s f u n d i d o s — , r e s u l t a n l o s e n s a y o s d e u n i n t e r é s m u v 

Máquina de ensayar tipo D, visto en corte para mostrar su mecanismo. 

r e l a t i v o , c o m o e l q u e s e o b t e n d r í a e n b a c t e r i o l o g i a a n a l i z a n d o l a 

s a n g r e o l o s h u m o r e s d e u n i n d i v i d u o p a r a h a c e r e l d i a g n ó s t i c o 

d e l a e n f e r m e d a d q u e s u f r e u n m i e m b r o c u a l q u i e r a d e s u f a m i l i a . 

L o s e n s a y o s c o n l a b o l a d e B r i n n e l l d a n r e s u l t a d o s d i r e c t o s , 

v a u n c u a n d o l a l e c t u r a d e l o s d i â m e t r o s d e l a i m p r e s i ó n d e l a 

b o l a o f r e c e d i f i c u l t a d e s y l a s i n d i c a c i o n e s n o p u e d e n r e f e r i r s e m á s 

q u e a l a d u r e z a d e l a s s u p e r f í c i e s e x a m i n a d a s , c o n s t i t u y e n u n 

m é t o d o s e g u r o d e « a u s c u l t a c i ó n » d e l a s p i e z a s y p e r m i t e n o p e -

r a r c o n la fiesa misma, v e n t a j a q u e n o h a y q u e d e s d e n a r . 

L o s a p a r a t o s F r é m o n t s o n d e d o s c l a s e s . 

L o s p r i m e r o s , l a s m á q u i n a s p a r a e n s a y o s d e c i z a l l a m i e n t o 

( e f e c t o s c o r t a n t e s ) , c o n s t i t u í d a s p o r u n b a s t i d o r d e h i e r r o f u n -

d i d o e n e l q u e s e a l o j a u n s i s t e m a d e p a l a n c a s d e s e g u n d o g é -

n e r o : u n p e s o d e 4 0 k i l o s s e d e s p l a z a p o r m é d i o d e u n h u s i l l o , 

i 
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v un estilete que se desplaza simultáneamente, va escribiendo 
sobre un papel al mismo tiempo, los esfuerzos y la deformación 

M á q u i n a p a r a e n s a y a r ' a f u n d i c i ó n a l c i z a l l a m i e n t o . 

M a n e r a c i e o b t e n e r l a s p r o b e t a s 
v a r r a n c a r i a s . 

E x t r a c t o r d e p r o b e t a s . F r e s a t r é p a n o d e a c e r o . 

de la probeta ba jo la acción de los cuchillos hasta que el cizalla-
miento se opera. 

Las probetas utilizadas son muy pequenas ; es tás constituí-
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das por pr ismas de base cuadrada de 5 mm. de lado, que se 
pueden hacer llegar en saliente sobre una parte cualquiera de la 
pieza, de la que se separa mecánicamente o bien por cilindros 
de 5,64 mm. de diâmetro, obtenidos por perforación de la pieza 
misma con una fresa trépano y un extractor especialmente ima-
g inado a dicho efecto. 

La máquina Frémont para ensayar el hierro fundido a la 

Máquina para ensayar el hierro fundido a la flexión. 

flexión. consiste en un bastidor de hierro fund ido en cuyo zó-
calo existe un yunque con dos apoyos si tuados a 30 mm. uno de 
otro, sobre los que se coloca la probeta a ensayar . En la parte 
superior hay un volante con el que se puede producir el esfuer-
zo total de 1.000 a 1.200 kilos, que se transmite a través de un 
sistema de resortes a un cuchillo que se apoya sobre la probeta 
a una distancia igual de cada uno de sus soportes. La flexión de 
la probeta se transmite, amplificándola 200 veces, a un estilete 
que traza sobre una hoja de papel ad hoc una curva de las fle-
xiones y dei esfuerzo hasta el momento en que la rotura se pro-
duce. 

Las venta jas de esta manera de operar parecen evidentes, 
pues conociendo la relación constante que existe entre Ia resis-
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tencia al cizallamiento y la resistencia a la tracción, se deducen 
facilmente las venta jas dei primer método, porque las probetas se 
obtienen de la pieza misma, porque se pueden conseguir en su su-
perfície o a una profundidad cualquiera de su espesor, de las 
partes gruesas como de las partes delgadas, de las que estén so-
metidas a esfuerzos particulares como de las inertes. Lo redu-
cido de la probeta permite multiplicar su número ; su costo es 
ínfimo y su exactitud relativa muy grande . 

Todos los procedimientos descritos se aplican a las piezas 
ya fundidas , y aun cuando, naturalmente, se puede pretender, y 
es ciertrt, que las informaciones obtenidas es posible aplicarias a 

Material de probeta de temple. 

ias otras piezas todavia por hacer, no es menos evidente que 
constituyen procedimientos y pruebas a posteriori. 

La probeta de temple, así llamada porque el resultado obte-
nido es la determinación de la zona templada cuando se cuela 
una pieza de hierro fund ido contra una pared igualmente de 
hierro fundido, pero fria, ofrece el primer ejemplo de una pro-
beta preventiva ; es decir, que permite, como lo veremos luego 
también. en la probeta de colabilidad y en la probeta de temple 
para maleable, determinar a priori si las condiciones normales 
necesarias existen. 

La probeta de temple está constituída por una pieza de hie-
rro fundido de 65 x 15 mm., que se cuela cerca dei cubilote, se 
enfría rápidamente mojándola si es necesario y se rompe para 
observar la estructura o grano dei hierro fund ido y la profundi -
dad dei temple, deduciendo de esa simple inspección si las pie-
zas obtenidas con dicho hierro se podrán t rabajar fácilmente en 
las máquinas-herramientas. H a y quien pretende que se puede 
determinar la proporción de carbono combinado y la proporción 
de silicio ; pero la cosa no está clara, y lo más probable es que la 
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profundidad dei temple indique solamente lo que ha dado en 
llamarse la balanza sil icio-carbono-manganeso. El estúdio me-
tódico de esta clase de probetas está todavia por hacer, pero su 
utilidad para determinar si las piezas podrán t rabajarse más o 
menos fácilmente parece indiscutible. 

P r o b e t u d e t e m p l e . E l g r a b a d o n o s m u e - s t r a l a p a r t e x t e m p l a d a 
c o m o e n i a f o t o g r a f i a . 

Los fundidores continentales de maleable emplean una pro-
beta de temple particular, de la forma dei croquis ad jun to . 

Si se imprime un modelo, de la forma dei croquis en la are-

U t i l o m o d e l o e m p l e a d o . P r o b e t ; . o b t e n i d a e n e l h u e c o p r o d u c i d o 
c o n e l ú t i l a d j u n t o . 

na de moldear, se llena el hueco de hierro maleable líquido y, 
una vez frio, se rompe la probeta, se observará que la fundición 
es blanca en toda la superfície de la probeta o que deja una zona 
central más o menos grande, indicaciones suficientes para que el 
fundidor se dé cuenta de las piezas que puede colar con dicha 
fundición l íquida. 
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La probeta de colabilidad responde a la misma preocupación 
de determinar de la manera más segura posible si el metal ob-
tenido en las cucharas de fund i r corresponde a las necesidades 

Placa modelo para probeta de colabilidad. 

previstas y Uenará completa y convenientemente los moldes pre-
parados. 

La probeta de colabilidad se compone esencialmente de un 
pequeno cilindro macizo y de una espiral de sección t r iangular 

Probeta de colabilidad. 

que comporta una serie de protuberâncias o verrugas cada 
50 mm. 

Si la colada se hace siempre en las mismas condiciones, si 
se empleá siempre el mismo metal o la misma aleación a la mis-
ma temperatura, y la colada se opera en moldes constituídos 
exactamente de la misma manera a la misma temperatura, con 
el mismo grado de humedad y con el mismo revestimiento, la 
longitud de las diferentes probetas de colabilidad será la misma ; 
pero cuando se modifica uno de dichos factores, la probeta de 
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colabilidad se a largará o se acortará en una proporción que in-
dica una resultante, que es lo que se ha llamado colabilidad o 
facultad de poderse colar o poder llenar más o menos fácilmen-

M a t e r i a l d e p r o b e t a d e c o l a b i l i d a d . 

S e c c i ó n d e l a s d o s c a j a s d e m o l d e a r a s a m b l a d a s y l i s t a s p a r a c o l a r ; e n e l 

c a n a l d e c o l a d a s e v e e l f i l t r o d e a r e n a d e s t i n a d o a r e g u l a r i z a r l a v e l o c i -

d a d d e i m e t a l y a e v i t a r l a i n t r o d u c c i ó n d e e s c o r i a s . 

S e c c i ó n d e l a s d o s m e d i a s c a j a s d e m o l d e a r c o n p l a c a m o d e l o y e l t a p ó n 

d e s t i n a d o a d e j a r e l a g u j e r o d e c o l a d a . 

te un molde determinado. Foco t iempo hace que dicha probeta 
se emplea ; pero los resultados obtenidos hacen prever un magní-
fico campo de investigación, haciendo variar entre sus propor-
ciones extremas cada uno de los factores que influyen sobre la 
longitud de la probeta. 
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Digamos algo dei apara to para ensayar la compresión de los 
moldes. 

Este aparato, como los de Brinnell, utiliza la impresión pro-
ducida por una bola de acero sobre el molde terminado. 

Has ta hoy no ha servido más que para comparar los diver-
sos, grados de compresión de la arena de un mismo molde o de 
vários moldes entre sí ; no está lejano el dia en que se esta-
blezcan las relaciones que existen entre el diâmetro de la impre-
sión de la bola y la presión necesaria para obtener el aprieto 

equivalente de un molde, para estudiar la influencia a presión 
constante de la humedad de la arena de moldear utilizada y la 
relación que puede existir entre los diversos grados de compre-
sión, de humedad v de porosidad de los moldes. 

En los talleres de fundición se emplea hoy el procedimiento 
llamado de s i fonaje de la fusión o de bloque sifón. Este pro-
cedimiento consiste en practicar en la parte delantera de la 
pared de un cubilote ordinário una cavidad, supr imiendo la 
guarnición refractaria y colocando en su lugar un bloque re-
fractário de la forma que indica el grabado. 

La manera de operar es la s iguiente : 
Se prepara y enciende el cubilote de madera o rd ina r i a ; 

cuando la fundición comienza a verterse sobre el fondo dei cri-
sol y sale por el canal de colada cayendo en la cuchara que ge-
neral mente se prepara para ello, se tapa con un taoón de arcilla 

A p a r a t o p a r a e n s a y a r l a c o m p r e s i ó n d e l o s m o l d e s . 
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el orifício exterior de salida, obl igando así al metal fundido a 
acumularse en el fondo dei crisol y a subir por el canal vertical* 
que se halla en el centro dei bloque sifón hasta que alcanza la» 
altura dei segundo agujero , por el que empieza a verterse al' 

exter ior ; se tapa este agu je ro como se hizo con el pr imero. La 
fundición continua acumulándose en el crisol y cuando su vo-
lumen es suficiente y su nivel alcanza el tercer y último agu je ro 
dei bloque sifón se deja verter y queda el cubilote en condicio-
nes de funcionar normalmente con el bloque s i fón. 

Es natural que a cada una de estas operaciones el obrero 
encargado dei cubilote afiada arena en el canal de colada como 
se indica en los croquis ad hoc. 

Si en estas condiciones, por médio de una válvula de co-
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rredera a movimiento rápido, se corta el viento, la presión, que 
era en el interior dei cubilote igual a la presión atmosférica, 
más una parte de difícil determinación resultante de la acción 
dei ventilador, quedará reducida instantáneamente a la presión 
atmosfér ica . Por consiguiente, el nivel dei bano, que ha sido 
durante la operación de soplado más ba jo al interior que al ex-
terior dei bloque sifón, se equilibrará y la fundición cesará de 
verterse al exterior. 

En este momento, como no se introduce aire en el cubilote, 
(da fusión» de los lingotes o chatarras obtenida en el mismo no se 
produce y la fundición líquida contenida en el crisol y en la cavi-
dad vertical dei bloque sifón se mantendrá por largo t iempo a 
una temperatura muy elevada, gracias al revestimiento refrac-
tário que la envuelve. 

Si abriendo la válvula de Corredera soplamos de nuevo, in-
mediatamente, por efecto de la presión neumática, el nivel 
de la fundición líquida en el interior dei crisol tiende a ba ja r y, 
por consiguiente, comienza de nuevo a verterse al exterior a 
través dei sifón, cont inuando así, porque la introducción dei aire 
reanuda la fusión en el cubilote. 

Las venta jas de este procadimiento son, desde el punto de 
vista práctico, la supresión de la necesidad de tapar y sangrar 
el cubilote a cada momento ; supresión de las prisas y apremios 
que se observan en las fundiciones en el momento de la colada, 
para evitar justamente el tenerlo que tapar, y por la necesidad 
de acomodar la mayor o menor rapidez de la colada a la pro-
ducción dei cubilote. 

Con el bloque sifón se puede hacer la colada como se desee, 
puesto que podemos conseguir que el cubilote cese de fundir 
cuando nos convenga y vuelva a fund i r cuando queramos. 

Desde el punto de vista técnico, las ventajas, aun cuando no 
estén perfectamente definidas y demostradas, parecen ser las 
siguientes : 

Mezcla mucho más homogénea dei caldo obtenido con to-
das las venta jas dei antecrisol y sin los inconvenientes de éste. 

Eliminación de la mayor parte de las escorias a causa de la 
disposición dei s i fonaje . 

Posibil idad de reducir la capa de escorias a un mínimum 
situado convenientemente, y, si se quiere, con evacuación automá-
tica de las escorias. 
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Fijación o muy poca variabilidad dei nivel de la fundición 
en el interior dei cubilote. 

Parece ser que las reacciones más o menos coloidales que 
se producen en la masa de la fundición líquida tienen t iempo 
de terminarse antes que el metal atraviese el sifón. 

Este procedimiento ha disminuído de una manera impor-
tantísima el número de accidentes que diariamente se producen 
en los talleres que no lo emplean, ya sea en el momento de 
sangrar el cubilote por las gotas proyectadas, ya sea a causa 
de los apresuramientos dei personal (metal vertido a destiempo, 
caídas, etc., etc.), cuando tiene por necesidad que seguir el rit-
mo dei aparato de fusión. 
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I 

La presente note a surtout pour objet de faire connaítre l 'état 
actuei (juin 1925) des travaux de rédaction et de publication 
relatifs à la g rande Mission du Service géograph ique de l 'Ar-
mée française dite Mission de VEquateur, qui, de 1899 à 1906, 
a mesure en Amérique du Sud, sur les territoires des Républ i 
ques de 1 'Equateur et du Pérou, un are de méridien equatorial 
et de donner les résultats essentiels déjà acquis. 

Bien que THistor ique définitif de la Mission n 'a i t pas en-
core vu le jour, 1'objet de celle-ci, ses origines, les difficultés 
•qu'elle a rencontrées, les évènements qui en ont signalé les di-
verses périodes, sont assez connus des géodésiens pour q a ' o n 
puisse se contenter ici de ne les rappeler que sommairement (1). 

(1) On pourra consulter la seule étude d'ensemble assez complète qui 
ait été publiée jusqu'ici sur la Mission de l'Equateur : G. Perrier : «La Fi-
gure de la Terre, les grandes opérations géodésiques, 1'ancienne et la 
nouvelle mesure de l'arc méridien de Quito», Revue de Géographie an-

ntielle. Paris, Delagrave. Tome II, 1908, p. 261-490. 
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Au dix-huitième siècle, les mêmes régions avaient été le 
théâtre d ' u n e expédition analogue, lorsque l 'Académie des Scien-
ces de Paris , pour trancher la fameuse querelle entre Cassiniens 
et Newtoniens, au sujet de la forme de notre Terre, résolut de 
faire proceder, par des académiciens eux-mêmes, à la mesure 
de deux ares de méridien sous des latitudes extremes ; 1'arc 
polaire fu t mesuré par Mauper tu is :et Clairaut en Laponie, 
d 'avri l 1736 à aout 1737 ; l 'arc équatorial, connu sous le nom 
de Méridienne de Quito, le fut par Bouguer , La Condamine et 
Godin, avec la collaboration des officiers espagnols Jorge Juan 
et Antonio de Ulloa, sur le territoire de 1'ançienne colonie es-
pagnole du Pérou. Cette dernière opération est restée célèbre 
par sa longue durée (1735-1744), qu'i l faut attribuer aux diffi-
cultés' sans nombre rencontrées, mais aussi à un manque d 'en-
tente regrettable entre certains des membres de la Mission, qui 
mêrne après leur retour en Europe, firent retentir le monde sa-
vant de leurs querelles. Les péripéties de leur Mission et de 
leur retour en Europe t iennent parfois du roman d ' aven tu res ! 

L ' a rc du Pérou (ou plutôt l 'un des ares du Pérou, car il 
v en a trois, celui de Bouguer , celui de La Condamine et celui 
des Espagnols , dont le plus long, le dernier, n 'at teint que l 'am-
pli tude de 30 26' 52",75), a été presque toujours utilisé, jusqu 'à 
nos jours, par les três nombreux géodésiens qui ont traité par 
le calcul les résultats des principales mesures d*arc pour obte-
nir les paramètres de 1'ellipsoi'de terrestre général . Mais il est 
avéré au jou rd ' hu i que 1'imprécision des mesures des académi-
ciens ne permet plus de les employer utilement dans 1'état actuei 
de la Science. C'est sur la demande de 1'ancienne Association 
géodésique internationale, formulée à la Conférence générale de 
Stut tgar t , en 1898, que la France, acceptant 1'héritage glorieux 
du passé, a repris la mesure de 1'arc de Quito, avec tous les 
perfectionnements modernes, en le portant à presque 6o d ' am-
plitude. 

L 'opérat ion a été confiée à des officiers de la Section de Géo 
désie du Service géographique de 1'Armée, sous le haut controle 
scientifique de 1'Académie des Sciences. De mai à décembre 
1899, une Mission de reconnaissance a parcouru dans le sens 

(1) Le Mémoire cité à la note 1, page précédente, donne une histoire 
assez détaillée de la Mission des Académiciens au Pérou (p. 291-337). 
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<iw méridien les Republ iques actuelles de 1 'Equateur et du Pérou, 
depuis la f ront ière de la Colombie au nord jusqu ' au port péru-
vien de Pay ta au sud, étudiant les condit ions matérielles de l 'en-
.treprise. Le 6 décembre 1900 et le 26 avril 1901, en deux éche-
Jons, la Mission définitive s 'embarquai t à Bordeaux pour Gua -
yaqui l , comprenant six officiers, dix-sept sous-officiers, caporaux 
ou soldats, et plus de 20 tonnes de matériel. Les opérat ions de-
vaient prendre fin le 31 décembre 1904. Le crédit total, alloué 
par le Par lement en 1900 sur le budget du Ministère de l ' Ins -
truction publique, était de 500.000 f rancs (non compris la solde 
du personnel militaire, incombant toujours au Dépar tement de 
la Guerre). 

Des difficultés de toute sorte, absolument semblables à celles 
.qu'avait rencontrées 1'expédition du dix-huit ième siècle, rendi-
j en t vaines ces prévisions. Les principales ont été : 

i.° Les destruct ions de s ignaux par les indigènes (au nom-
bre de 16), par la tempête et par la foudre . 

2.0 La difficulté des communications, t ransports et ravi-
taillements dans un pays ou la voie ferrée, qui relie la capitale 
Qui to au port principal Guayaqui l , n 'a été achevée qu 'en 1908, 
ou les transports, en dehors de quelques rares ar tères carrossa-
bles, se font presque partout au moyen de betes, de somme, par 
•des chemins, ou mieux des pistes, dont beaucoup sont à peine 
praticables par mauvais temps. 

3.0 L ' inclémence des condit ions a tmosphér iques sur les 
hauts sommets de la région andine, ou ont été établies la plu-
part des stations. Sur 74 stations de premier ordre, 19 sont 
à plus de 4.000 mè t re s ; la p lus élevée atteint 4.537 m. ; 
23 ont exigé plus d ' un mois de séjour, rien que pour les obser-
vations azimutales ; en quatre d ' en t re elles, sises à 4.149, 3.086, 
4.515 et 3.830 m., celles-ci ont duré respectivement 142, 93, 83 
et 78 jours . 

La mort, la maladie ou la fa t igue ont imposé de nombreux 
changements d a n s le personnel primitif de la Mission, parti de 
France en décembre 1900 et avril 1901. Celle-ci n ' a pas eu moins 
de cinq chefs successifs sur le terrain : le commandant Bour-
geois (1)—avril 1901-février 1902—, le capitaine Maurain (2) 

(1) Aujourd'hui general de division du cadre de réserve. 
(2) Aujourd'hui lieutenant-colonel en retraite. 
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—février 1902-mai 1904—, le capitaine Peyronel (1)—mai 1904-fé-
vrièr 1905 et octobre 1905-janvier 1906—, le commandant \ I a s se -
net (2)—février-octobre 1905—, le commandant de Fon longue (3) 
—janvier- juin 1906—. L ' u n deux, le commandant Massenet a 
succombé en Equa teur . Deux officiers seulement ont pris part 
aux opérations définitives sur le terrain depuis leur début 
(avril 1901) j u squ ' à leur fin (juillet 1906): le lieutenant, puis ca-
pi taine Perr ier (4) et le médecin-aide-major, puis médecin-major 
Rivet (5), chargé des études d 'His to i re naturelle. 

Telles sont les raisons pour lesquelles les opérations se sont 
prolongées jusqu 'en juillet 1906, un an et demi de plus qu'il 
n 'étai t prévu et pour lesquelles les crédits dépensés ont atteint 
868.250 f rancs (non compris la solde du personnel militaire, 
mais y compris les 20.000 f rancs dépensés en 1899 par la Mis-
sion de reconnaissance). Cette somme comprend 685.000 francs 
payés par le Gouvernement français, 83.250 f rancs par celui de 
la Républ ique de 1 'Equateur et un don de 100.000 francs du 
à la magnif ique libéralité du prince Roland Bonapar te . 

II 

L ' a rc méridien mesuré s 'étend sur 50 53' 34",2 d 'ampl i tude 
entre Tulcan, petite ville équatorienne voisine de la frontière 
de Colombie, station as t ronomique nord, et le port péruvien 
de Payta , station as t ronomique sud. Sur 74 sommets de 
premier ordre de la g rande chaine qui relie ces deux points, 
les 13 les plus au sud sont situés en territoire péruvien, 'es 
autres en Equa teur . 

La tr iangulation s 'appuie sur trois bases : une base centrale 
(de Riobamba), mesurée à 1'appareil bimétallique Brunner à rè-

(1) Aujourd'hui colonel en rctraite. 
(2) Décédé à Cuenca le ier octobre 1905. 
(3) Aujourd'hui lieutenant-colonel en retraite. 
(4) Aujourd'hui colonel, ancien chef de la Section de Géodésie au Ser-

vice géographique de l'Armée, secrétaire de la Section de Géodésie de 
l'Union géodésique et géophysique internationale. 

(5) Aujourd'hui assistant au Muséum d'Histoire naturelle, secretaire 
du Conseil de 1'Association française pour 1'Avancement des Sciences. 
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gle de 4 m. de laiton et platine ; une base nord (de San Gabriel), 
mesurée avec un appareil bimétallique à fils de 24 m. du type 
primitif Jãderin (un fil de laiton et un fil d 'acier-invar) ; une 
base sud (de Viviate) mesurée avec un appareil à règle mono-
métallique invar de 4 m. 

Les angles azimutaux ont été observés à 1'aide de cercles 
azimutaux réitérateurs Brunner de 0,42 m. de diamètre, à qua-
tre microscopes, du type créé vers 1870 pour la nouvelle Méri-
dienne de France . La méthode employée a été celle des angles 
(couples) en toutes les stations, sauf en trois stat ions du Pérou, 
ou il a été fait usage de la méthode des directions (séries). En 
prenant pour unité de poids le poids d ' u n e visée, le poids qui 
résulte, pour une direction, de 1'ensemble des observations en 
une station, est, à de três rares exceptions prés, compris entre 
20 et 24. 

Les alt i tudes des bases, nécessaires pour leur réduction à la 
surface de ré.férence, et celles des points de la t r iangulat ion, ont 
été obtenues comme il s u i t : 

1 D e u x l ignes d e nivellement d e précision ont été éta-
blies, issues chacune d ' un médimarémètre installé sur le littoral 
du Pacifique. L 'une , longue de 380 km., part de Salinas, pour 
aboutir au terme ouest de la base de Riobamba (1); 1'autre, 
longue de 30 km., part de Payta , pour aboutir au terme ouest 
de la base de Viviate. 

2.0 On a mesuré, à 1'aide de théodolites réitérateurs à mi-
croscopes Huetz, les distances zénithales reciproques des som-
mets de tous les côtés de la t r iangulat ion, chaque distance zé-
nithale étant obtenue par cinq réitérations. 

U n e étude três complète de la réfraction aux hautes al t i tudes 
a été effectuée par le lieutenant Perrier entre, les stations d ' E l 
Redondo (3.835 m.) et de Pinllar (2.875 m - ) - A c e t 39* 

couples de distances zénithales, reciproques et simultanées, ont 
été observés du 12 au 23 septembre 1903 par cet officier et par 
le sergent Lecomte, à des intervalles de dix minutes, chaque 
jour, de six heures du matin à six heures du soir. Cette étude 
a permis d 'employer des coefficients de la réfraction appropr iés 
pour le calcul des différences de niveau, rendu délicat par ce 

(1) Une opération spéciale a été nécessaire pour faire franchir à cette 
ligne, en face de Guayaquil, le rio Guayas, large à cet endroit de 2,600 m. 
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fait que les distances zénithales réciproques observées le long 
des côtés de la t r iangulat ion n 'avaient naturellement pu être 
simultanées. 

Les déterminat ions astronorriiques aux stations de la tr ian-
gulat ion ont été aussi multipliées que le permettaient les cir-
constances, afin de fourni r les éléments d ' u n e étude aussi com-
plète que possible des déviations de la verticale et de la forme 
du géoide tout le long de l 'arc . On sait que sous les faibles 
lati tudes 1'observation d ' u n azimut as t ronomique est peu pro-
pre à fournir la composante de la déviation de la verticale dans 
le sens est-ouest. Aussi n'a-t-on observé 1'azimut qu 'en six sta-
t ions astronomiques principales (1), surtout d a n s le but d 'or ien-
ter la chaine méridienne, mais du moins ces déterminations sont 
elles d ' u n e haute précision, exécutées par observations méri-
diennes, à l 'a ide de cercles méridiens réitérateurs portatifs Brun-
ner de 0,42 m., associés à des horloges astronomiques, en emplo-
yant des chronographes électriques Bréguet pour 1'enregistre-
ment des passages d'étoile et des bat tements de 1'horloge. 

Pour obtenir les composantes est-ouest de la déviation, on a 
observé des différences de longitudes par les mêmes instru-
ments et par la même méthode, en comparant les heures lcfca-
les des stat ions au moyen d 'échanges de s ignaux té légraphiques. 
L 'emploi de la T. S. F. pour ces échanges n'était pas encore, 
à 1'époque, entré dans la pratique courante de l 'Astronomie. 
II a donc faliu se contenter de stationner en des points reliés 
par fil, ce qui a naturellement réduit les possibilités d 'obser-
vation. Néanmoins huit différences de longitudes de haute pré-
cision ont été obtenues (2). 

Les cercles méridiens Brunner n 'étaient point munis de mi-
cromètres impersonnels ; 1'échange des observateurs aurait plus 

(1) Tulcan, Pinllar, Panecillo, Loma de Quito (Riobamba), Cuenca, 
Payta. 

(2) Sept différences de longitudes ont été ainsi déterminées : Observa-
toire de Quito-Tulcan, Observatoire de Quito-Pinllar, Panecillo-Observa-
toire de Quito, Latacunga-Observatoire de Quito, Loma de Quito (Riobam-
ba)-Panecil!o, Cuenca-Observatoire de Quito, Machala-Cuenca, Payta-Cuen-
ca. II faut y ajouter la différence de longitudes Duran (Guayaquil)-Obser-
vatoire de Quito, observée en juillet-aoút 1906 par le directeur de 1'Obser-
vatoire, M. Gonnessiat et son adjoint, M. Lagrula. 
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que doublé les dépenses et le temps nécessaires aux observations 
méridiennes. Aussi a-t-on eu recours à la détermination directe 
des différences des équat ions personnelles entre les divers 
observateurs. 

Multiplier les déterminat ions de latitude as t ronomique était 
p lus aisé qu 'observer des azimuts ou des différences de lon-
gi tudes ; aussi sur 74 sommets de premier ordre, il n 'en existe 
que 14 ou la latitude n ' a pas été déterminée. 

En huit stations principales (1), qui sont en général aussi 
stat ions d 'az imut et de longitude —, on a opéré par observations 
méridiennes avec détermination du nadir et on s 'est servi des 
cercles méridiens Brunner de 0,42 m. précités. En deux autres 
stat ions (2) on a employé la même méthode, mais sans nadir , 
prat iquée a 1'aide de cercles méridiens plus petits (diamêtre : 
0,32 m.) . 

En plus de ces latitudes de haute précision, 53 lati tudes se-
condaires ont été ob t enues : 45 par observations circumméridien-
nes des étoiles (38) ou du soleil (7), au théodolite à microscopes 
réitérateur Huetz , et, sur la fin de la Mission (1905-06), 8 par 
la méthode des hauteurs égales, pratiquée à Paide de 1'astrola-
be à pr isme du type primitif Vion, inst rument alors récem-
ment imaginé et avec lequel des observations d'essai satisfai-
santes venaient d 'ê t re effectuées en France et en Algérie (3). 

Enfin , pour compléter ce vaste ensemble, 1'intensité de la 
pesanteur a été observée à l 'aide de 1'appareil relatif Deffor-
ges en cinq stations réparties le long d ' une l igne coupant trans-
versalement les Cordillères (4) et à 1'Observatoire de Quito. 

(1) Tulcan, Pinllar, Panecillo, Latacunga, Riobamba, Cuenca, Ma-
chala, Payta II faut ajouter à ces 8 stations 1'Observatoire de Quito oú 
la latitude a été naturellement déterminée par le directeur, M. Gonnessiat. 

(2) Colambo, Guachanama. 
(3) Bien qu'on ait observé, comme il vient d'être dit, 64 latitudes 

(8 + 2 + 1+45 + 8), cet élèment manque en 14 stations sur 74, car il a été 
déterminé deux fois, avec des instruments différents, en 4 stations. 

(4) Dirigée à peu prés dans le sens sud ouest-nord est. Ce sont les 
point suivants : Machala, Bucay, Totorillas (Chimborazo), Loma de Quito 
(Riobamba), Banos. 



I I 20 ASOCIACIÓN ESPANOLA PARA EL P R O G R E S O DE LAS CIÊNCIAS 

I I I 

Au cours d ' u n si long séjour dans un pays, que les détache-
ments de la Mission sillonnaient sans cesse dans tous les sens, 
celle-ci a pu ne point borner son activité à son objet primordial, 
la mesure de l 'arc de méridien, mais s ' intéresser aussi aux mul-
tiples études de toute nature auxquelles les régions équatorien-
nes et péruviennes, parcourues par elles, se prêtent merveilleu-
sement . 

Triangulations de détail. 

II était d ' abord tout indiqué de profiter de la chaíne méri-
dienne de haute précision, traversant ces régions du nord au 
sud, pour appuyer sur cette chaíne des t r iangulat ions de détail, 
de ma.nière à obtenir une description géométrique du pays, c 'est-
à-dire un canevas pour sa carte topographique éventuelle, pré-
sentant de particulières garant ies d 'exact i tude. La seule carte 
un peu détaillée de 1 'Equateur est encore celle que le géologue 
et géographe allemand Wol f , un des jésuites appelés en Equa-
teur par le président Garcia Moreno, publia en 1892, comme 
annexe à son remarquable ouvrage Geografia y Geologia dei 
Ecuador (1). Elie est en six feuilles au 445.oooe. Mais bien 
que représentant un travail qu 'on ne saurait t rop admirer, vu 
1'absence de tout document car tographique sérieux préexis-
tant, ce n 'est qu ' une carte par compilation et renseignements, 
dont le canevas est exact seulement pour une partie du couloir 
central interandin, là ou le dessin de la carte est appuvé sur 
1'ancienne t r iangulat ion des académiciens. On conçoit donc 
1'intérêt que présente un canevas exact plus étendu pour fixer 
une car tographie encore bien imprécise. 

Les t r iangulat ions de détail ont été exécutées par les offi-
ciers de la Mission selon les possibilités du moment, lorsqu' i ls 
pouvaient le faire sans retarder en rien les opérations primor-
diales de la mesure de l 'arc. Aussi ne faut-il point s 'é tonner si 
elles sont loin d 'être homogènes d a n s toute 1'étend-ue des terri-

(1) Leipzig, Brockhaus, 1892. 
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toires parcourus. Elles sont en général d ' au t an t plus denses sui-
vant les régions selon que les opérat ions primordiales ont été 
plus difficiles et par suite ont exigé de plus longs séjours . 

D a n s la région septentrionale, comprenant les parties andi -
nes des provinces du Carchi et de 1'Imbabura, comprises entre 
la frontière de Colombie et le noeud transversal du Mojanda , 
qui relie les deux Cordillères, orientale et occidentale, à une cin-
quanta ine de kilomètres au nord de Quito, les opérations se 
sont prolongées depuis novembre 1901 jusqu 'en mars 1904, 
contrariées par des circonstances a tmosphér iques spécialement 
défavorables, s ' a joutant aux aut res causes de retard déjà s igna-
lées qui se sont produites partout a i l leurs : destructions de si-
gnaux , difficultés des communications. U n e attention particu-
lière a été apportée par le lieutenant Perrier , chargé des obser-
vat ions définitives dans cette région, à ne négliger aucune étude 
de nature à renforcer 1'intérêt des t ravaux de la Mission et à 
augmenter le nombre et 1'importance des résultats acquis par elle. 

Aussi la tr iangulation de détail de la région septentrionale 
est-elle três complete. Elle comporte, non seulement des points, 
di ts de troisième ordre, intersectés au moyen de visées fai tes 
des stations de premier ordre de la Méridienne, en général au 
théodolite à microscopes, mais encore des points stationnés, ob-
tenus par relèvement sur des points de premier ou troisième 
ordre, au théodolite à verniers ou à 1'alidade holométrique sur 
pied du phototachéomètre. Des tours d 'horizon exécutés de ces 
points relevés ont permis de déterminer un g rand nombre d ' au t res 
points intersectés, dits de quatrième ordre, de précision moin-
dre que ceux de troisième ordre. Lorsque les points intersectés 
n 'appar tena ient pas à un signal naturel (clocher, etc.), mais 
•étaient sur un sommet (le plus souvent inaccessible), il ne pou-
vait être question de les signaler, c 'est-à-dire d ' y construire un 
s ignal ; 1'observateur s 'at tachait donc à les identifier avec beau-
coup de soin au moyen de panoramas et de croquis, représen-
tant leurs aspects dans la lunette, pour les retrouver des aut res 
s ta t ions autant que possible sans ambigui té . 

D a n s la région centrale, entre le noeud du Mojanda et la 
v i l le t le Cuenca, il n ' a été déterminé, à peu prés exclusivement, 
que des points de troisième ordre, intersectés des stat ions de la 
Méridienne, à peu prés tous observés par les capitaines Mau-
rain, Lacombe et Lallemand, auxquels a incombé en 1901, 1902 
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et 1903, le soin de la plus grande partie des observations dans. 
les provinces du Pichincha, de León, du T u n g u r a g u a , du C h i m -
borazo, de Canar et de 1'Azuay. Le réseau, sans être três dense, 
comprend du moins la plupar t des sommets et des lieux habi tés 
les p lus importants . 

• Dans la région méridionale, entre Cuenca et Payta , deux 
zones sont à dis t inguer : 

De Cuenca à la frontière du Pérou existe une tr iangulation 
assez dense, mais de précision inférieure à celle des précédentes. 
C 'es t la t r iangulat ion au théodolite à verniers exécutée par le 
capitaine Perr ier pendant la reconnaissance de la partie de la 
chaíne méridienne traversant cette zône, poursuivie par lui de 
mai à décembre 1904. Pendan t la période des observations défi-
nitives, cette t r iangulat ion a été complétée par un certain norn-
bre de points de troisième ordre, obtenus au théodolite à mi-
croscopes. 

D a n s la zone basse, p lus au sud, de la frontière à Payta , 
zone ou les opérat ions se sont déroulées pendant la dernière pé-
riode de la Mission, les t ravaux de la Méridienne ont du être 
exécutés d ' au tan t p lus rapidement qu ' i l s étaient favorisés par des 
circonstances a tmosphér iques plus favorables et qu 'on était gêné 
par des considérations de temps et de crédits disponibles, ayant 
rendu la situation de la Mission si critique qu 'on avait craint, 
à la fin de 1905, la nécessité de raccourcir Pare. Aussi n'existe-
t-il malheureusement à peu prés rien comme tr iangulat ion se-
condaire (1) dans cette zone extrême sud. 

Topographie. 

L'existence d ' u n e chaine méridienne axiale de haute préci-
sion et des t r iangula t ions de détail s ' appuyan t sur cette chaine 
sera d ' un g rand secours à la Républ ique de PEquateur , si j a -
mais elle veut entreprendre une carte topographique régulière 
de son territoire, sous réserve que les repères des stations de la 
Méridienne soient r igoureusement respectés. A maintes repri-
ses, la Mission a attiré Pattention du Gouvernement équatorien 
sur la nécessité de les protéger efficacement et d 'empêcher*ioute 
destruction du fait de populat ions ignorantes ou par Peffet des 

( 1 ) V o i r l a n o t e s u i v a n t e . 
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intempéries et in jures du temps. Malheureusement , si ce G o u -
vernement a certainement compris quel avantage inappréciable 
constituerait un jour pour lui le fait de n 'avoir pas à reprendre 
1'oeuvre de la Mission et de trouver dans la région interandine 
une géodésie toute faite, s 'il a manifeste à maintes reprises 
1'intention de prendre des mesures énergiques pour la protec-
tion des points géodésiques et de procéder à des t ravaux de 
protection de ces points, cette excellente intention n ' a jamais 
été réalisée faute de moyens ( i ) . 

La Mission ne pouvait avoir la prétention de couvrir entière-
ment de leves topographiques les régions parcourues par elle. 
Du moins a-t-elle rapporté nombre de documents topographi-
ques intéressants. 

R e m a r q u o n s que sous le rapport de la plus ou moins grande 
facilité des leves, 1 'Equateur peut-être considéré comme divise 
en trois parties bien distinctes : 

i.° Aux hautes altitudes, dans les paramos dénudés, le to-
pographe peut, si le temps est clair, embrasser d ' u n seul coup 
d'oeil et reconnaítre irnmédiatement son terrain. En général , 
lés fo rmes de celui-ci sont três nettement caractérisées: de lon-
gues chaines, reposant par leur base sur de hauts plateaux, en-
serrent entre elles de véritables cuvettes, dans lesquelles les 
hautes vallées des Cordillères se cont inuent par de profondes 
quebradas. Des sommets dominants , on voit le pays se dérouler 
à vos pieds comme une vraie carte en relief, et en s ta t ionnant 
en un nombre relativement restreint de points bien choisis, on 
peut dessiner fort exactement des régions étendues. 

2.0 D a n s les régions habitées tempérées, la fréquence des 
clôtures malaisement franchissables (haies de cactus, fosses lar-

(1) Le Service géographique de 1'Armée péruvienne, dirige par le com-
mandant d'artillerie coloniale franjais Thomas, vient d'utiliser la partie 
de la chaine méridienne comprise entre la frontière de PEquateur et Payta, 
comme canevas de départ pour une triangulation de détail sur laquelle il 
a assis des leves en vue d'une carte du Pérou au 100.000.e, dont plusieurs 
feuilles sont publiées et dont il est à désirer que 1'exécution se poursuive 
vers le sud. Ainsi la lacune signalée dans les triangulations de détail cie la 
Mission de PEquateur, à 1'extrême sud de la chaine méridienne, se trouve 
en somme comblée. 
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ges et profonds, murs de pisé, etc.), rend le travail topographi-
que bien plus pénible. 

3.0 Enfin , il s 'écoulera sans doute bien longtemps avant 
que les régions torrides du littoral ou de 1'Orient et les pentes bas-
ses des Cordillères, couvertes par la forêt vierge, soient régu-
lièrement levées. 

Les environs immédiats d ' u n g rand nombre de stations de 
la Méridienne ont été levés à des échelles variables. Quelques 
levés plus é tendus au ioo.ooo.e ou au 2c>o.ooo.e intéressent d ' au t res 
régions, mais le principal travail topographique rapporté par la 
Mission est la carte au 100.000/' de la region interandine des deux 
provinces les p lus septentrionales de 1'Equateur, le Carchi et 

r i m b a b u r a , due au lieutenant Perrier , secondé par un certain 
nombre de collaborateurs : le docteur Rivet, le capitaine équa-
torien Giacometti, le sergent Lecomte et le caporal A u b r y . 

Nous avons déjà indiqué comment, en raison de la longue 
durée des opérations dans les régions andines de ces provinces, 
cet officier a eu la possibilité de les couvrir d ' une tr iangulation 
de détail três serrée. Dès que cette longue durée lui apparut 
comme inévitable, et cette possibilité comme évidente, au prin-
temps de 1902, le l ieutenant Perr ier conçut qu ' i l serait ainsi 
loisible, sans nuire en rien aux opérat ions primordiales, d 'as-

seoir sur cette t r iangulat ion des levés au ioo.oooe, certes plus 
expéditifs que des levés réguliers, mais ayant 1'inappréciable 

avantage de reposer sur un canevas t r igonométr ique précis. Ces 
levés pouvaient être complétés par des tours d 'hor izon photota-
chéométriques en des points bien fixés en position et alti tude, 
permettant l 'é tude et la restitution des formes du terrain ; par 
des itinéraires nivelés barométr iquement , exécutés entre des 
points déjà bien déterminés, au cours des déplacements qu'exi-
geaient les reconnaissances, les ravitaillements, 1'établissement 
des postes optiques, les incidents continueis auxquels il fallait 
parer ; enfin, par une recherche minutieuse des noms géogra-
phiques, appuyée sur 1'étude de la toponymie du pays, etc. II 
fallait, pour être certain d 'about i r , dresser au travail topographi-
que, phototachéométrique, aux itinéraires, etc., les quelques 
rares officiers ou militaires français du détachement, chacun 

selon ses aptitudes, et ne perdre aucune occasion de recueillir 
les documents les plus variés et surtout des levés. Tou te la région 
interandine comprise entre les crêtes des deux Cordillères, de-
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puis le Carelli au nord jusqu ' au Mojanda au sud, a pu être ainsi 
levée (sept mappes au ioo.ooo.e), levés complétés par 70 tours 
d 'horizon photographiques et 78 itinéraires, le lieutenant Pe r -
rier assumant principalement les calculs provisoires de la tr ian-
gulation indispensables et la préparation des mappes. 

Pétrographie. 

906 échantillons pét rographiques ont été recueillis par le 
lieutenant (puis capitaine) Perrier , 792 d a n s le Carchi et 1'Im-
babura, et 114 dans la région comprise entre Cuenca et la f ron-
tière péruvienne. Leurs points origines ont été soigneusement 
notés, de façon à pouvoir les placer sur la carte. Ces échantillons 

ont été remis, pour être étudiés, au Muséum d 'His to i re naturelle. 

Magnátisme terrestre. 

La Mission possèdait deux jeux d 'appare i ls magnét iques . 
Les observations de déclinaison, de composante horizontale et 
d ' incl inaison ont été effectuées en 48 stations, dont une seule, 
Ambato, n 'est pas station de la Méridienne. D a n s la région 

•étudiée, qui s 'é tend de Tulcan à Payta , et pour 1'intervalle de 
temps 1901-1906, la déclinaison a été orientale, comprise entre 
5° et 8o environ, la composante horizontale a eu pour valeur 
0,33 environ, 1'inclinaison a été positive, variant du nord au 
sud de 20o à g° environ. Payta est donc encore assez au nord 
de 1'équateur magnét ique. 

Metéorologie. 

Quito était, à 1'époque de la Mission, la seule station de 
1'Equateur ou des observations météorologiques avaient été et 
étaient encore poursuivies selon un plan systématique. Nous ne 
serions pas étonnés s*il en était encore de même a u j o u r d ' h u i . 
Des observations prolongées pendant de longues périodes, atix 
stations de la Méridienne situées aux hautes al t i tudes de la Cor-
dillère, ne pouvaient manquer d 'avoir un intérêt tout à fait 
inédit. 

Le lieutenant (puis capitaine) Perrier les a instituées et déve-
loppées sans cesse dès le début de 1902 en toutes les stat ions 
qu' i l a occupées. A partir de novembre 1902, elles ont comporte 
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six fois par jour les lectures de la pression (anéroídes et hypso-
mètres), de la température (thermomètres f rondes secs et humi-
des, à maxima et minima), les observations du vent (direction et 
vitesse), de la pluie, de la nébulosité et des nuages, enfin la tenue 
d ' u n journal météorologique. Cet officier a obtenu ainsi 794 jour-
nées d 'observat ion, se répartissant sur 12 stat ions d 'al t i tudes 
comprises entre 2.841 m. et 4.149 m., plus 116 journées à la sta-
tion de Machala, sur le littoral, appelées toutes à fournir une 
contr ibution des p lus intéressantes à la climatologie du pays . 

Histoire naturelle. 

Enfin , la Mission a rapporté une quanti té considérable de 
documents et collections d 'His to i re naturelle (Ethnographie et 
Anthropologie anciennes et actuelles, Linguis t ique, Zoologie, 
Botanique, etc.). Le médecin aide-major de première classe (en 
suite médecin-major de seconde classe) Rivet, lui avait été 
adjoint , comme représentant en quelque sorte le Muséum d 'H i s -
toire naturelle, pour s 'occuper spécialement de ces recherches r 

mais tous les officiers, et mème les autres militaires de la Mis-
sion, ont naturellement contribué à la récolte des collections. 

Le docteur Rivet s 'est spécialisé d a n s 1'étude des popula-
tions indigènes, anciennes et actuelles. Le terrain était tout 
à fait vierge et il n 'est point exagéré de dire que 1 'Ethnogra-
pliie et l 'Anthropologie anciennes équatoriennes étaient à peu 
prés inconnues en Europe . Des fouilles méthodiquement pra-
tiquées dans les tombes précolombiennes, le long du couloir in-
terandin, pouvaient seules permettre d 'arr iver à une connaissan-
cfc exacte des populat ions primitives de 1 'Equateur. C'est dans 
ce sens que le docteur Rivet a orienté ses recherches. 

Travaux de 1'Observatoire de Quito. 

L'Observato i re as t ronomique de Quito, construit de 1870 à 
1875, sur 1'initiative du Président Garcia Moreno, après avoir 
connu une période d'activité réelle sous la direction du Père Men-
ten, un des jésuites al lemands appelés en Equateur par ce Prési-
dent , offrait en 1899 le spectacle d ' un certain délabrement et à 
vrai dire on n ' y observait p lus . 
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Pendan t la durée de la Mission, il a été confié à un astro-
nome français , M. Gonnessiat (i) , juin içoo-aout 1906, qui a 
d ' abo rd consacré une année entière à le réorganiser. 

Relater tous le travaux de 1'Observatoire de Quito (Astrono-
mie, Météorologie, Actinométrie, S ismographie , Magnét isme ter-
restre) pendant les cinq ans qui suivirent, sortirait malheureu-
sement du cadre de notre étude. Nous nous contenterons de dire 
que M. Gonnessiat , tout en jouant le rôle de représentant 
de la Mission à Quito, a été pour elle le p lus précieux des colla-
borateurs, notamment en assumant les observations à faire à la 
station de Quito, pour de nombreuses différences de longitudes. 

I V 

Quand 1'expédition est définitivement rentrée en France, en 
juillet 1906, la question s 'est immédiatement posée d 'exploiter 
1a quanti té réellement inusitée de documents amassés par elle, de 
procéder aux travaux de calcul et de rédaction et à la publica-
tion d ' une oeuvre définitive. 

Même en ne considérant que le travail primordial de la Mis-
sion, la mesure de l 'arc proprement dite, il est difficile, pour un 
profane, de se rendre un compte exact de la longueur des cal-
culs et de la complexité extreme des réductions et des discus-
sions indispensables pour tirer des opérations sur le terrain les 
nombres définitifs qu 'on se propose d 'obtenir par une mesure 
d 'a rc terrestre, exécutée avec toutes les exigences et tous les 
perfectionnements, mais aussi toutes les complications de la 
Science moderne. Nous demandons la permission de reproduire 
ce que nous en avons dit a i l leurs : 

«Tout d ' abord , pour arriver à publier, sous une forme homo-
gène, les résultats d ' u n e quanti té aussi considérable d 'observa-
t ions exécutées au cours de cinq années par les dix géodésiens 
qui ont pris part p lus ou moins longtemps à l 'expédition, il 
était indispensable de se livrer à un travail souvent ingrat de 
révision, de coordination et de mise au point. De plus, les cir-

(1) Aujourd'hui directeur dè I'Observatoire d'Alger (La Bouzaréa). Un 
autre astronome français, M. Lagrula, lui a succédé, d'aoút 1906 à juil-
let 1907. 
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constances três spéciales des observations, faible latitude et alti-
tude considérable des stations, imposaient f réquemment 1'obli-
gation de perfectionner et modifier les procédés traditionnels de 
calcul du Service géographique, et même d 'en chercher de nou-
veaux. II fallait enfin, en un mot, en raison de 1'importance de 
Popération, que toutes les réductions et discussions fussent fai-
tes par les méthodes les plus appropriées, les p lus complètes, 
les p lus irréprochables. 

Logiquement , on doit d ' abord traiter successivement ou si-
multanément la partie géodésique proprement dite (dans l 'or-
dre : bases, angles azimutaux, compensation des angles et cal-
cul des triangles, coordonnées géodésiques, altitudes), et la par-
tie as t ronomique (latitudes, différences de longitudes, azimuts). 
On peut alors seulement passer à la discussion générale des 
résultats et aux conclusions, qui sont de deux sortes : Les pre-
rnières sont relatives à la région considérée de la surface terres-
tre : étude des déviations de la verticale par la comparaison des 
coordonnées géodésiques, obtenues par le calcul sur un ellip-
soíde de référence choisi a priori, avec les cordonnées astrono-
miques observées, d 'oú détermination des écarts du corps ter-
restre vrai par rapport à 1'ellipsoíde théorique. Les secondes 
sont relatives à 1'ensemble de notre planète : introduction des 
éléments de 1'arc méridien mesuré ( longueur et ampli tude) dans 
la détermination du demi-grand axe et de l 'aplatissement par 
l 'ensemble des mesures d ' a rc effectuées sur tout le globe. 

En réalité toutes les diverses parties de 1'oeuvre ne peuvent 
être envisagées indépendamment . Pour traiter à fond chacune 
d'elles, il convient d 'avoir le p lus souvent sur les autres des 
données dé jà solidement établies. Ainsi les réductions des bases 
au niveau de 1'ellipsoíde de référence, réductions indis-
pensables pour le calcul des t r iangles définitifs compensés 
avec accord des bases, exigent, dans le cas de la tr iangulation 
du nouvel are éqúatorial, la connaissance des alt i tudes moyennes 
des portées de chaque base aussi exactes que possible ; mais 
d ' au t re part, le calcul des altitudes fournissant ces données ne 
peut être considéré comme définitif que s'il est basé sur les t r ian-



C O I M B R A . — T O M O I I : C O N F E R E N C I A S i i I 

g:es définitifs compensés. Autre exemple : l 'effet des déviations 
de la verticale, dans la réduction des bases à 1'ellipsoíde, ne peut 
être évalué que si ces déviations sont connues, c'est-à-dire à la 
fin du travail total, qu 'en toute r igueur on devrait alors recom-
mencer. On est donc, en fait, obligé souvent de passer par une 
série d 'approximat ions successives, et par suite il faut entre-
prendre réductions et discussions de tous les côtés à la fois.» 

U n e autre difficulté de la mise au point définitive d ' u n e oeu-
vre de pareille envergure, par un Service militaire comme le 
Service géographique de l 'Armée, réside en ce fait que les offi-
ciers, à de rares exceptions prés, n ' y sont pas permanents , mais 
sont mutés tôt ou tard pour remplir leurs obl igat ions strictement 
militaires. En fait, des neuf géodésiens survivants sur les dix 
ayant participé à la Mission, un seul, le capitaine (depuis colo-
nel) Perrier s 'est consacré à la rédaction et à la publication de 
la partie astronomique et géodésique de 1'oeuvre définitive, tan-
dis que le docteur Rivet, devenu assistant au Muséum d ' H i s -
toire naturelle, peu de temps après son retour en France, assu-
mait la publication de la partie consacrée à 1'Histoire naturelle, 
répartissant le travail entre de nombreux collaborateurs spécia-
listes, susceptibles d 'étudier les diverses collections de Zoologie 
et de Botanique et se réservant pour lui-même 1'exploitation des 
documents e thnograpbiques , anthropologiques et l inguist iques. 

Le plan définitif de la publication, arrêté en 1909 par M M . 
Perrier et Rivet , comporte 30 à 40 fascicules ainsi r epa r t i s : 

HISTORIQUE. 

T o m e I : Historique de la Mission. 

GÉODÉSIE ET ASTRONOMIE. 

T o m e II , fascicule 1 : lntroduction générale aux travaux géo-
désiqties et astronomiques primordiaux de la Mis-
sion.—Notices sur les stations. 

Fascicule 2 : Bases. 
Tome II I , fascicule 1 : Angles azimutaux. 

Fascicule 2 : C-ompensation des angles, calcul des 
triangles. 

Fascicule 3 : Latitudes, longitudes et azimuts géodé-
siques. 
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Fascicule 4 : Nivellement de précision. 

Fascicule 5 : Nivellement trigonométrique. 
Fascicule 6: Latitudes astronomiques observées aux 

cercles méridiens. 

Fascicule 7 : Latitudes astronomiques observées aux 
théodolites à microscopes. 

Fascicule 8 : Latitudes astronomiques observées aux 
astrolabes à prisme. 

T o m e IV, fascicule 1 : Différences de longitudes et azimuts as-
tronomiques. 

Fascicule 2 : Déviations de la verticale. 
Fascicule 3 : Pesanteur. 

Fascicule 4 : Discussion générale des résultats. Con-
clusions. 

T o m e V, fascicule 1 : Géodésie, Topographie et Pétrographie 
de la région interandine septentrionale de la Re-
publique de VEquateur. 

Fascicule 2 : Géodésie de la région interandine cen-
trale de la Répitblique de VEquateur. 

Fascicule 3 : Géodésie de la région interandine méri-
dionale de la République de VEquateur. 

Fascicule 4: Météorologie. 
Fascicule 5 : Magnétisme. 

HLSTOIRE NATURELLE. 

T o m e VI (plusieurs fascicules): Ethnographie ancienne. 
T o m e V I I (plusieurs fascicules) : Anthropologie ancienne. 
T o m e V I I I (plusieurs fascicules): Ethnographie actuelle, An-

thropologie actuelle, Linguistique. 
Tome IX (plusieurs fascicules): Zoologie (Mammifères, Oiseaux, 

Poissons, Mollusques). 

Tome I (plusieurs fascicules) : Insectes, Botanique, Fossiles. 

Un premier crédit de 100.000 f rancs a été voté en 1909 par 
le Parlement pour la publication int i tu lée: Mission du Service 
géographique de VArmée pour la mesure d'un are de méri-
dien équatorial en Amérique du Sud, sous le controle scienti-
fique de VAcadémie des Sciences, i8çg-içoó. L ' impression est 
confiée à la maison Gauthier-Vil lars . 
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En aout 1914, sur 30 à 40 fascicules prévus, dix étaient pa-
rus, six sous presse, quatre en préparation três avancée. On con-
çoit sans peine quel retard a appor té la g rande guerre dans la 
préparat ion et 1'impression des fascicules. Quat re seulement 
ont paru depuis qu'elle a éclaté, en 1918, 1919, 1922 et 1925. 
L 'augmenta t ion du prix des impressions (500 pour 100 au bas 
mot) a été telle que le crédit primitif est actuellement épuisé. 
Le 16 mars 1925 la Commission compétente de 1'Académie des 
Sciences a décidé à 1'unanimité de demander au Ministère de 
1'Instruction publique, pour terminer la publication, un nou-
veau crédit de 300.000 francs, réparti en dix annui tés de 
30.000 francs, mais les difficultés financières ne laissent guère 
espérer que ce crédit soit intégralement accordé pour le moment . 
Ceci n 'empêche pas d 'ai l leurs de poursuivre avec activité les 
calculs et discussions, 1'étude des collections et les travaux de 
rédaction, au moyen de crédits alloués par la Caisse des Recher-
ches scientifiques du Ministère de 1'Instruction publ ique ou par 
1'Académie des Sciences. 

Voici les fascicules actuellement p a r u s : 

GÉODÉSIE ET ASTRONOMIE. 

Tome II , fascicule 1 : Notices sur les stations, Atlas, par le ca-
pitaine Perrier, 1913. 

Appendice à 1'Atlas: Origine, notation et sens des-
noms géographiques de 1'Atlas, vocabulaire es-
pagnol-français et quichua-français, par le lieu-
tenant-colonel Perrier , 1918. 

Tome I I I , fascicule 1 : Angles azimutaux, par le capitaine Per-
rier, 1910. 

Fascicule 2 : Compensation des angles, calcul des 
triangles, par le capitaine Perrier , 1912. 

Fascicule 7 : Latitudes astronomiques observées aux 
théodolites à microscopes. 
Première pa r t i e : Considérations générales, par le 

colonel Perrier , 1925. 
Seconde partie : Tableaux numériques des obser-

vations. Conclusions, par le capitaine Per-
rier, 1910. 
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HISTOIRE NATURELLE. 

T o m e VI : Ethnographie ancienne (fascicule i, 1912 ; fascicule 
2, 1922), par M M . Verneau & Rivet . 

T o m e IX, fascicule 1 : Mammifères, Oiseaux, Trochilidae, par 
M M . Trouessar t , Ménégaux, Simon, 1911. 

Fascicule 2 : Repliles, Poissons, par M M . Despax, 
Pellegrin, Vaillant, 1911. 

Fascicule 3 : Mollusques, Annélides, Oligochètes, par 
M M . Germain, Lamy, Gravier, Michaelsen, 1910. 

Fascicule 4: Actinies, par M. Pax, 1912. 
T o m e X : Insectes, Botanique, Fossiles. 

Fascicule 1 : Insectes (hyménoptères, orthoptères, 
névroptères, araignées), par M M . André , Du 
Buysson, St rand, Santschi , Chopard , Hancock, 
Shelford, Borelli, Navas, Berland, 1923. 

Fascicule 2 : Insectes (opiliones, diptères, myriapo-
des) par M M . Roewer, Edwards , Becker, Sur -
couf, Brõlemann, 1919. 

En faisant abstraction de la partie Histoire naturelle, qui 
n ' es t pa s de notre compétence, nous allons donner quelques 
détai ls sur les résultats contenus dans les fascicules de Géodé-
sie et d 'As t ronomie déjà parus, ainsi que sur d 'au t res résultats 
dé jà obtenus et qui, en a t tendant les publications définitives, 
ont fait ou vont faire 1'objet de diverses publications résumées 
pour être portés de suite à la connaissance du monde scienti-
fique. 

Levés topographiques des environs d#s stations, études toponymiques (1). 

Les multiples difficultés rencontrées par les t ravaux n 'ont 
pas permis d 'effectuer les levés topographiques des environs 

(1) Voir tome II, fascicule 1, Atlas et Appendice à l'Atlas, et gcnéral 
Bourgeois : Au sujet d'une nouvelle publication de la Mission de 1'Equateur; 
Atlas des environs des stations, avec un Appendice de toponymie équato-
rienne, Comptes rendus des Séances de 1'Académie des Sciences de Paris, 
28 octobre 1918. 
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de toutes les stat ions de la Méridienne, levés utiles pour le cal-
cul des déviations de la verticale et des anomalies de la pesan-
teur. Ces levés font défaut en 37 points sur 74 du réseau de pre-
mier ordre. Mais 25 de ces stations sont comprises, soit dans 
des levés plus étendus à échelle moindre, soit d a n s des régions 
ou la reconnaissance a été três détaillée, soit dans des zones 
déjà étudiées ; dix autres sont à de basses altitudes, en région 
de plaine, ou déviations et anomalies sont peu probables. II reste 
donc seulement deux stations pour lesquelles il y a lieu de re-
gretter la lacune. 

La publication des levés, effectués par des opérateurs 
divers, à des échelles différentes, par des méthodes et des ins-
truments variés, a exigé un travail préparatoire de révision et 
d 'unification considérable. L 'At l a s de 42 planches, qui en est 
le résultat, est accompagné d 'un Appendice de toponymie qui 
constitue le premier travail de ce genre concernant les régions 
équatoriennes. L 'au teur s 'est attaché à déterminer 1'origine et 
le sens des noms géographiques inscrits sur les planches de 
1'Atlas. Ces études présentent un intérêt spécial par le fait que 
certains noms sont les seuls vestiges de langues préincasiques 
disparues, source précieuse d ' informat ion pour la recherche des 
origines et des ant iques migrat ions des peuples sud-américains. 
Sur 100 noms géographiques, 31 sont d 'or ig íne espagnole ; 
40, q u i c h u a ; 7, mixte (quichua-espagnole) ; 22, indigène non 
quichua, préincasique pour la plupar t . 

Angles azimutaux (1). 

Le fascicule consacré aux angles az imutaux embrasse 6.470 
mesures d 'angles , ayant coúté 1.649 jours de três pénibles ob-
servations. En plus des tableaux numériques de ces observa-
tions, il contient des considérations détaillées sur les instru-
ments et méthodes employés (méthode des angles, 69 fois ; mé-
thode des • directions ou des séries avec point de référence, 
17 fois). 

P a r suite <£'erreurs de reconnaissance et de destructions de 

(1) Voir tome III, fascicule 1, et general Bassot : Sur la Mission géo-
désique de VEquateur, Comptes rendus des Séances de 1'Académie des Scien-
ces de Paris, i.er aoút 1910. 
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signaux, ayahw nécessité des réoccupations de stations, un cer-
tain nombre de cas litigieux étaient à résoudre avant de déci-
der les observations à conserver et les enchaínements à adopter . 
La discussion en a été faite dans 1'esprit scientifique le p lus 
r igoureux. 

L'ell ipsoide de référence choisi pour le calcul de la t r ian-
gulation a même aplatissement que celui de Clarke (1880), soit 
I :293.465 et son demi g rand axe, surpassant de 2.800 m. le demi 
g rand axe de ce dernier, vaut 6.381.049,2 m. Cet ellipsoide passe 
au point situé sur la verticale du centre de la station as t ronomique 
Loma de Qui to (prés Riobamba) , à 17 m. 789 au dessus du repère 
qui indique ce centre, ce qui correspond à 1'altitude 2.800 m. 
II est tangent à la surface de niveau qui passe par ce point. 
Son petit axe de révolution est parallèle à la ligne des pôles de 
la Terre . 

Pour obtenir les directions des l ignes géodésiques sur 1'ellip-
soíde de référence, les directions observées ont été affectées 
de deux corrections qui n 'avaient jamais été appliquées ailleurs : 
celles dites de 1'altitude et de la ligne géodésique. Sous des lati-
tudes moyennes et à des alt i tudes faibles par rapport à 1'ellip-
soide de référence, elles n 'on t que des valeurs insignifiantes par 
rapport aux erreurs d 'observation, mais pour la t r iangulat ion 
du nouvel are de méridien équatorial, il était impossible de les 
négl iger . 

La précision des observations azimutales a été mise en lu-
mière par un calcul d 'ensemble des erreurs. II en ressort une 
équivalence sensible entre la méthode des angles et celle des 
directions : 

M K T H O D E S 

Des angles. Des directions. 

(Eh secondes centésimales} 

Erreur moyenne d'une observation de direction + 5,223 + 4.767 
Erreur moyenne d'une direction finale + 1,129 + 1,075 
Poids moyen d'une direction finale pour 1'enstmble 

de la triangulation (unité de poids: poids d'une 
observation de direction) 21,14 

La part qui revient dans les erreurs d 'observation à 1'imper-
fection des limbes employés a été étudiée en déterminant l 'erreur 
moyenne de division totale d ' u n e direction observée : D a n s les 
cinq cercles azimutaux qui ont servi en Amérique, elle varie de 
+ 2",265 à + 4" ,233 centésimales. 
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Compensation des angles, caieiri des triangles (1). 

Dans le fascicule consacré à la compensation des angles et 
au calcul des triangles, tout d ' abo rd les théories relatives à ces 
quest ions sont exposées sous la forme ia p lus claire possible, 
d a n s 1'esprit de faciliter les applications pratiques, en insistant 
avec intention sur les divers critères de la précision des obser-
va t i ons : erreur moyenne de 1'unité de poids, erreur moyenne 
d ' une fonction des quanti tés compensées, fermetures sur les 
bases de vérification. 

L 'appl icat ion de ces spéculations à la t r iangulat ion de la 
nouvelle Méridienne montre au lecteur la distance qui sépare la 
théorie des condit ions réelles d a n s lesquelles ont été exécutées 
les opérat ions sur le terrain, si laborieuses, et 1'effort considé-
ble qu 'exigent le calcul et 1'étude approfondie d ' une chaíne 
étendue. 

Nous en donnons ici les résultats généraux, tout à 1'honneur 

des officiers observateurs : 

L 'e r reur moyenne de l 'unité de poids (angle final observé), 

déduit des calculs de compensation, est égale à + 3",051 (cen-

tésimales). 
Les fermetures sur les bases de vérification nord et sud du 

réseau, c'est-à-dire les différences entre leurs longueurs mesu-
rées et leurs longeurs calculées en partant de la base centrale 
fondamentale , sont les suivantes : 

B a s e n o r d : — 0 , 0 7 3 5 8 m . , s o i t g ^ 

B a s e s u d : -4- 0 , 0 2 5 6 5 m . , s o i t - . 3 320-470 

En raison de ces fermetures, l 'accord des bases, réalisé pour 
la première fois dans un réseau français, en s ' inspirant des mé-
thodes de Laplace, Puissant et Andrae, n 'appor te aux longueurs 
des côtés que des corrections relatives ne dépassant pas 1 :89.73o 
pour la Section nord, 1 :321.70o pour la Section sud . 

(1) Voir tome III, fascicule 2, et général Bassot: Sur la compensation 
de Ia nouvelle Méridienne de Quito, Comptes rendus des Séances de 1'Aca-
démie des Sciences de Paris, 29 avril 1912. 
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Ces résultats mettent la tr iangulation du nouvel are équato-
rial, malgré les difficultés rencontrées, au niveau des meilleures 
t r iangulat ions modernes exécutées en Europe dans des condi-
tions autrement aisées. 

(cCalculer une longueur de plus de 8 kílomètres à 2 centi-
mètres prés, en partant d ' u n e base distante d 'environ 500 kilo-
mètres, a dit le général Bassot (1), par une tr iangulat ion se dé-
veloppant au dessus de montagnes qui dépassent 4.000 mètres 
d 'al t i tude, est un fait qui ne saurait manquer de f rapper 1'esprit 
le moins scientifique». 

Niveliement trígonomètrque (2). 

Les calculs et discussions relatifs au niveliement t r igonomé-
trique sont terminés, mais n 'ont pas encore fait ,1'objet d ' une 
publication définitive. 

L 'é tude de la réfraction aux hautes alt i tudes effectuée en 
Equateur (3) a conduit à représenter la loi de la réfraction ter-
restre : 

i.° Pa r une formule donnant le coefficiem de la réfraction 
11 en fonction de la densité de 1'air D : 

n = — 1,11309 + 1,81340 D. 

2.0 Pa r des courbes obtenues en prenant pour abscisses les 
heures de la journée et pour ordonnées les valeurs d iurnes de n. 
U n e courbe moyenne a été tracée et définitivement adoptée. 

La t r iangulat ion de premier ordre comprend 194 côtés. 
P o u r 49 d ' en t re eux, les observations de distances zénithales 
reciproques ayant été exécutées entre 11 h. o m. et 14 h. 30 m., 

(1) Voir la note de Ia page précédente. 
(2) Voir lieutenant-colonel Perrier: Sur les différences d'altitude des 

stations de l'arc méridien de 1'Equateur, Comptes rendus des Séances de 
l'Académie des Sciences de Paris, 20 février 1922.—Compensation des dif-
férences d'altitude d'une chaine de triangles de premier ordre, application 
à la triangulation de Vare méridien de VEqtiateur, Comptes rendus des Séan-
ces de l'Académie des Sciences de Paris, 27 février 1922.—Rapport sur ia pu-
blication des travaux de la Mission de VEquateur, présenté à la première 
Assemblée générale de la Section de Géodésie de 1'Union géodésique et géo-
physique internationale, Rome, 1922. Toulouse, Privat, p. 9-17. 

(3) Voir plus haut. 
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c'est-à-dire aux heures de la réfraction minimum, on les a con-
sidérées comme simultanées et on a calculé les différences d 'a l -
t i tude et les coefficients de réfraction minima cor respondams 
par la formule applicable en ce cas. 

Pour les 145 autres côtés, on a adopté par station une valeur 
du coefficient de réfraction minimum, d 'après les valeurs de ce 
coefficient obtenues pour les 49 côtés précités ; on a ensuite, 
d ' après ce coefficient minimum et la courbe moyenne de réfrac-
tion, obtenu la valeur de n a la station considérée à 1'instant 
des observations et calculé les différences d 'a l t i tude correspon-
dantes par la formule applicable au c;te ou le coefficient de la 
réfraction est connu d 'avance. 

Les différences d 'a l t i tude obtenues ont été compensées p a r 
figures successives, accolées le long d ' un côté commun, le poids 

N 
de chacune étant considéré comme égal à , N étant le 

nombre total de distances zénithales réciproques observées, K' 
la longueur de la corde du côté géodésique projeté au niveau 
de la station la plus basse. L 'un i té de poids adoptée est donc 
le poids d 'uj ie différence d 'al t i tude obtenue par une seule zé-
nithale observée sur un côté d 'un kilomètre. 

Les erreurs moyennes de 1'unité de poids ont été calculées 
pour chaque figure. Leur moyenne est + 0,101 m. 

Les al t i tudes-défini t ives compensées de la Méridienne ont 
été déduites de celle de la station astronomique Loma de Quito, 
située à proximité de la base centrale de Riobamba , déduite 
elle même des altitudes obtenues pour les termes de cette base 
par la l igne de nivellement de précision qui les relie au médi-
marémètre de Sal inas. 

U n e analyse spéciale a permis de déterminer (1) les erreurs 
moyennes à craindre sur les altitudes d ' u n certain nombre de 
stations importantes et particulièrement des termes extremes de 
chaque base, afin d 'avoir ensuite une idée des erreurs à craindre 
sur les longueurs des côtés de la t r iangulat ion déduits de la 
base centrale de Riobamba et sur les fermetures des bases de 
vérification nord (San Gabriel) et sud (Viviate). 

(1) En supposant, bien entendu, exacte 1'altitude de départ de la Loma 
de Quito. 
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On a trouvé ainsi 

Base de San Gabriel, terme nord 
— — sud. 

Base de Riobamba, terme nord.. 
— — sud.. . 

Base de Viviate, terme n o r d . . . . 
— sud 

Observatoire de Quito 

Moyennes 

± 1,489 m. 

I , 2 l 6 

On en a déduit les erreurs moyennes à craindre sur les bases 
réduites : 

La base de Riobamba ayant servi de base fondamentale 
pour le calcul de toute la tr iangulation, il règne sur tous les 
côtés, du fait de 1'erreur commise sur son altitude, une incer-
titude de ± 1 : 36.079.952. Pour des raisons analogues, les fer-
metures sur les bases de vérification de San Gabriel et Viviate, 
qui sont — 0,07.358 m. et + 0,02.565 m., sont affectées des 
erreurs moyennes ± 1,55 mm. et ± 4,29 mm. ou ± 1 :4.261.177 
et + 1 : 1.916.099. 

Latitudes astronomiques observées aux cercles méridiens. 

Les 10 lati tudes observées aux cercles méridiens, par la 
méthode des distances zénithales méridiennes, sont entièrement 
calculées et le fascicule correspondant (fascicule 6 du tome I I I ) 
est en grande partie. imprime, mais il reste encore à corriger de 
la flexion des cercles les résultats bru ts obtenus. 

Latitudes astronomiques observées aux théodol tes à microscopes. 

Les latitudes as t ronomiques obtenues aux théodolites à mi-
croscopes, par la méthode des distances zénithales circumméri-
diennes, en observant les étoiles (38 latitudes) ou le soleil (7) 
ont fait 1'objet d ' u n e publication en deux volumes, l 'un paru 

San Gabriel 
Riobamba,. 
Viviate. . . . 

± 1,55 m. soit + 1 : 4.261.177 
0,26 + 1 : 36.079.952 
4,29 ± 1 : 1.916.099 
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en 1910, l 'autre íout récemment ( i ) . Ces volumes renferment 
les développements les plus complets sur la méthode et sur les 
circonstances toutes spéciales de son application en Amérique, 
sous de basses latitudes et aux al t i tudes élevées oú les tables de 
réfraction, habituellement en usage, n 'étaient pas applicables. 

Le premier volume contient une introduction historique mon-
trant par suite de quelles circonstances les latitudes secondai-
res de la Mission de 1 'Equateur ont été, pour la plupart , ob-
servées au théodolite à microscopes, tandis qu 'en fin de mis-
sion, un petit nombre d 'entre elles (8), l 'ont été à 1'astrolabe à 
prisme. Les déterminations météorologiques et le calcul des ré-
fractions, les déterminat ions de 1'heure et les observations cir-
cumméridiennes sont ensuite complètement étudiées sous les 
deux rappor ts théorique et prat ique. Enfin , le volume se ter-
mine par un historique des méthodes de détermination des la-
t i tudes employées par les géodésiens f rançais depuis le iSL 

siècle. 
Le deuxième volume renferme les tableaux numériques des 

observations, leur discussion, comprenant essentiellement le 
calcul des erreurs, enfin, les résultats définitivement adoptés. 
L 'e r reur de flexion a été 1'objet, pour les latitudes par les étoi-
tes, d ' u n e anal}-se spéciale et les latitudes observées en ont été 
affranchies . 

Nous donnons ici, à titre de renseignement , quelques résultats 
numériques, concernant ces latitudes par les étoiles, celles ob-
ienues par le soleil ne pouvant être utilisées q u ' à titre d ' indi-
cation : 

Les coefficients de flexion des 3 théodolites employés ont 
varié en valeur absolue de o", 17 (sexagésimale) à 7", 17 (valeur 
anormale) ; valeur absolue moyenne : 2",3. 

Les erreurs moyennes d ' u n e observation de latitude isolée 
(obtenue par une seule étoile) varient, suivant les stations, de 
+ I",IO à + 4",93. Les erreurs moyennes des valeurs définiti-
vement adoptées pour les 38 lati tudes (par 10 à 38 étoiles sui-
vant les stations) varient de ± o",26 à ± o",98 (valeur anor-
male). 

(1) Tome III, fascicule 7, première partie: Considérations générales, 
1925; deuxième partie: Tableaux numériques des observations, Conclu-
sions, 1910. 
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Latitudes astronomiques observées aux astrolabes à prisme. 

Ces latitudes, au nombre de 8, sont entièrement calculées 
et le fascicule correspondam sera mis prochainement sur le 
chantier. 

D fférences de longitudes et azimuts astronomiques. 

Les 7 différences de longi tudes et les 6 azimuts astronomi-
ques, observés à 1'aide de cercles méridiens, donnent matière à 
de trés longs calculs en cours d 'exécution. 

Intensité de la pesanteur. 

Les intensités relatives de la pesanteur, aux six stat ions 
ou ont été faites les observations, ont été calculées, mais il reste 
encore à les réduire au niveau du géoide. II est à désirer que les 
documents car tographiques dont on disposera permettent d 'en 
effectuer la réduction par la méthode isostatique. 

Gáodésíe des régkíns andines septentríonale et centrale de la Républíque 

de 1'Equateur. 

Naturellement, les t r iangulat ions secondaires ne pouvaient 
être calculées qu ' une fois la chaine méridienne primordiale com-
plètement arrêtée. Aussi leur calcul n'avait-il été entrepris que 
peu de temps avant la guerre . Long temps interrompu par celle-
ci, il vient seulement d 'ê t re terminé pour la région septentrío-
nale et la région centrale. II le sera prochainement pour la ré-
gion méridionale. 

En at tendant la publication complète de ces t ravaux, les ré-
sultats obtenus ont déjà fait 1'objet d ' u n certain nombre de no-
tes permettant de se faire une idée de la t ransformation qu ' i l s 
apporteront dans la car tographie des régions intéressées ( i ) . 

(i) Colonel Perrier: Description de la région andine centrale de la Ré-
publíque de 1'Equateur, Comptes rendus du Congrès de 1'Association fran-
çaise pour 1'Avancement des Sciences à Bordeaux, 1923.—Triangulation de 
détail des régions andines centrale et septentríonale el carte au ioo.ooos de 
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Les positions des points des t r iangulat ions secondaires ont 
été obtenues par Ia méthode de compensation g raph ique avec 
calcul des t r iangles (par logari thmes à 7 décimales et en tenant 
compte des excès sphériques pour la région septentrionale, ou 
le réseau est plus précis, par logari thmes à 5 et sans en tenir-
compte pour la région centrale). Les écarts des valeurs indivi-
duelles obtenues pour les altitudes d ' un même point sont des 
garants três sat isfaisants de leur exactitude. 

Bien que nombre de points visés une fois sur le terrain 
n 'aient pu être intersectés à nouveau et aient été perdus de ce 
fait, la tr iangulation du nord comporte 234 points, celle du cen-
tre 149. Parmi ces points sont les sommets volcaniques géants 
des Cordillères dont les académiciens du i8 e siècle, puis H u m -
boldt, Boussingault , Wol f , Reiss, Stuebel, W h y m p e r , et les au-
tres savants ou alpinistes qui ont parcouru l 'Equa teur , n 'avaient 
jamais donné que des alt i tudes approchées, obtenues le plus sou-
vent barométr iquement . Nous donnons ici les alt i tudes définitives-
des pr incipaux d 'en t re eux, énumérés du nord au sud : 

RÉGION SEPTENTRIONALE 

Volcan de Pasto 4266,0 m. 
Cumbal 4764,0 
Chiles 4747J 
Cotacachi 4942,9 
Imbabura 4586,0 
Yana Urcu de Mojanda... 4289,2 
Cayambe 5795*8 

RÉGION C E N T R A I E 

Pichincha (Guagua) 4790 m. 
Atacazo 4454 
Antisana 57°5 
Corazon 4791 
Sincholagu;i 4901 
Ruminahui 4720 
Iliniza 5266 
Cotopaxi 5897 
Carihuairazo 5028 
Chimborazo 6272 
Tunguragua 5034 
Altar 5321 
Sangaí 5230 

Carte de la région interandine septentrionale. 

Le calcul des points topographiques va être entrepris . Les-
mappes sont à la révision. 

la région interandine septentrionale de la Republique de VEquateur, Cjmp-
tes rendus du Congrès international de Géographie tenu au Cairé en 1925, 
tome II. Une note plus étendue sur la méme sujet, avec schémas des 
triangulations, paraítra prochainement dans la Géographie (Bulletin de la 
Société de Géographie de Paris.) 
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Météorologie. 

Les observations météorologiques du capitaine Perrier sont 
<entièrement calculées et à moitié imprimées. 

Tous les t ravaux de réduction, discussion et publication de la 
partie géodésique et astronomique de 1'oeuvre de la Mission 

rsont dus au colonel Perrier, assiste, comme précieux collabora-
teur, de M. Hasse, chef du Bureau des Calculs de la Section 
de Géodésie du Service géographique de l 'Armée. 

Le calcul de l 'arc méridien qui a déjà fait 1'objet d 'essais 
provisoires, et Pétude du géoide, basée sur les déviations de 
la verticale et les anomalies de la pesanteur constatées, cons-
titueront le stade final de tous les t ravaux géodésiques et astro-
nomiques de la Mission. N o u s serons en mesure de les entre-
prendre dans un avenir pas t rop lointain, tandis que se pour-
suivront les dernières études d 'His to i re naturelle. 

Nous espérons donc pouvoir parachever un jour une oeuvre 
d igne de celle de nos prédécesseurs du i8 e siècle, d igne du 
passé de la Géodésie française, d igne de 1'Académie qui en a 
été Pinspiratrice et Pa constamment suivie avec intérêt. Cette 
oeuvre présentera un tableau complet des méthodes d 'observa-
tion et de calcul en usage au début de notre siècle et sa partie 
historique montrera combien dur a été le labeur d ' une expédi-
.tion appelée à compter dans 1'Histoire des Sciences. 
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P O L I T I C A I N T E R N A C I O N A L E OS 
N A C I O N A L I S M O S E C O N O M I C O S 

POR 

FRANCISCO ANTONIO CORRÊA 

DIRECTOR DO INSTITUTO SUPERIOR DE COMÉRCIO DE LISBOA 

( S e s i ó n d e i l 8 d e j u n i o d e 1925.1 

Das p rofundas transformações que, na vida económica dos 
povos se realisaram em consequência da guerra mundial , a que 
diz respeito à desmoralisação das forças produtoras dos diversos 
países reveste uma gravidade excepcional, pelas repercussões 
incessantes que em vão se tem procurado remediar . 

A internacionalisação do comércio e da industria, a tenden-
cia para a divisão do trabalho entre as rações, que se apoiava 
pr incipalmente na relação estável entre as moedas dos diferen-
tes países e na general isação dos Tra tados de comércio com a 
cláusula de nação mais favorecida, estimulava a circulação de 
mercadorias, promovia a concessão de créditos, mantendo os 
preços a um nivel em que as flutuações eram quási insensíveis. 
Era esta a feição característica das relações económicas entre os 
Estados, antes de 1914. 

A guerra, fazendo cessar quási por completo o comércio 
internacional, determinou simultaneamente um retraimiento con-
siderável num grande número de industrias, que, a inda por 
efeito da móbil isação, viram seriamente ameaçada a sua exis-
tência. 

O desejo de terminar o conflito armado, cuja duração exce-
dia todas as previsões e que ameaçava subverter a Europa , 
impôs a necessidade de uma cooperação estreita, sem a qual 



I I 20 ASOCIACIÓN ESPANOLA PARA EL P R O G R E S O DE LAS CIÊNCIAS 

o esforço dos aliados estava condenado a um fracasso inevitável. 
As medidas convencionadas para estabelecer o bloqueio eco-

nómico contra os impérios centrais davam de certo modo a im-
pressão de que a solidaridade entre os aliados se manteria, depois 
de assinada a paz, durante um largo periodo de reconstrução. 

Na Conferência económica interaliada, que se realisou em 
Par is em J u n h o de 1916, resolveu-se recomendar para o fu tu ro 
cuma politica económica «comum)), com o fim de assegurar 
a independencia dos aliados em relação à Alemanha . 

Infelizmente, porém, a ((politica económica comum» preco-
nisada nesta Conferência devia ter uma curta duração. 

Os grandes Estados ambicionavam sobretudo ocupar o lugar 
que a Alemanha havia deixado vago no mercado mundial e a esse 
desejo sacrificaram sem hesitar as promessas de cooperação, for-
muladas no momento em que a incerteza das batalhas exigia 
a conjugação de todos os esforços dispersos. Foi este o pr imeiro 
sintoma de uma grave crise de nacionalismo que, comprome-
tendo a estabilidade das relações internacionais, tende a agra-
var a vida social em todos os Estados e até mesmo naqueles que, 
pela abundancia dos recursos naturais e pelo desenvolvimento 
progressivo das suas industrias, pareciam logicamente predesti-
nados para impedir a expansão económica da Alemanha no grau 

elevado que havia a t ingido antes da guerra . 

* * * 

Os Estados Unidos da America do Norte e a Inglaterra man-
tiveram-se quási insensíveis às dificultades financeiras dos outros 
Aliados, que se viram compelidos a recorrer aos aumentos cons-
tantes da circulação fiduciaria. Daqui resultau uma depreciação 
da moeda em relação ao dollar e à libra. 

Reorganisaram as suas industrias, sem perda de tempo, aque-
les dois grandes E s t a d o s ; num proposito salutar de reconstitui-
ção económica, conseguiram intensificar a sua produção logo 
a seguir à asinatura do Tra tado da paz. Mas, de que serve pro-
duzir se não é possível vender? 

E como é possível vender se o curso de dóllar e da libra 
representa uma barreira invencível para a exportação ? 



C O I M B R A . — T O M O I I : C O N F E R E N C I A S 
i i I 

Nos Estados Unidos em vão se tem procurado reagir contra 
a dificuldade de criar e manter mercados externos, resultante do 
valor elevado do dollar, por meio de um proteccionismo tão des-
medido, que não tem hesitado em recorrer às soluções mais vio-
lentas. 

» * » 

Na Inglaterra , o início do movimento nacionalista deu-se com 
a monopolização das matérias pr imas produzidas em todo o ter-
ritório de império, pr ivando assim as indústrias dos Aliados, 
que até ali as utilizaram, dum elemento indispensável à sua 
existência. 

A política dos direitos preferenciais entre a metrópole e as 
colónias ; a tr ibutação dos produtos a importar, similares aos 
de certas indústrias nacionais, cuja manutenção se considera 
indispensável na previsão de. uma nova guerra ; as medidas des-
t inadas a evitar o d u m p i n g e do mesmo modo as sobretaxas com-
pensadoras da diferença de câmbios, que a t ingem com uma vio-
lência inaudita a economia dos países de moeda desvalorizada— 
tais são, em resumo, os processos que a Inglaterra tem posto em 
prática para determinar o engrandecimento das suas indústr ias . 

Pa ra poder compreender como foi p rofunda a t ransforma-
ção que se operou ul t imamente na política comercial da Ingla-
terra, temos de recordar a velha tradição livre cambista, tão po-
derosa que fêz sossobrar a concepção imperialista de Disraeli, 
como um remédio para a crise económica que a Inglaterra atra-
vessava ; tão radicada no espirito inglês, desde Cobden, que tor-
nou inúteis os esforços de José Chamberlain, cu jo p rograma im-
perialista exposto em 1903, com uma p ropaganda intensa, t inha 
por objectivo fazer do Império Britânico uma unidade econó-
mica autónoma, reservando de preferência o mercado metropo-
litano aos produtos al imentares das colónias e os mercados 

coloniais aos ar t igos manufacturados da metrópole. 

* * * 

Não foram só os Es tados-Unidos da América do Norte e a 
Inglaterra que adoptaram medidas restritivas do comércio inter-
nacional. Não foram só estes dois g randes países que esquece-
ram tão depressa o terceiro dos célebres 14 pontos do Presidente 
Wi l son , que se apresentou redigido nos seguintes termos : «Su-
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pressão, tanto quanto possível, de tôdas as barreiras económicas 
e estabelecimento de condições comerciais idênticas para tôdas 
as nações que consentiram na Paz e que se associaram para a 
sua manutenção.» 

É certo que esta doutr ina se encontra reproduzida no art° 23o. 
§ E, do Pacto da Sociedade das Nações, mas por uma forma me-
nos r ígida, visto que os membros da Sociedade se obr igam a 
«tomar as disposições necessárias para assegurar a garant ia e a 
manutenção da liberdade de comunicações e do trânsito assim 
como um tratamento equitativo do comércio de todos os mem-
bros da Sociedade, entendendo-se que as necessidades especiais 
das regiões devastadas durante a guerra de 1914 a 1918 deverão 
ser tomadas em consideração». 

A França iniciou depois da guerra uma política económica, 
cujos efeitos se vão 9entindo no comércio internacional, pelas 
perturbações que determina. 

Antes de terminar as hostil idades denunciou todos os acor-
dos comerciais que a l igavam aos outros Estados. T e n d o a sua 
moeda depreciada reconheceu a necessidade de actualizar os di-
reitos de importação. Para êste efeito pôs em prática sobretaxas 
ad valorem (1919) quê apenas aplicou durante um mês, substi-
tuindo-as pelo regime dos coeficientes. O resultado económico 
deste regime é o mesmo, mas a incerteza é maior ainda, o que 
tem dado lugar a justas reclamações por parte dos governos dos 
outros países. 

Pela lei de 29 de julho de 1019 é o Govêrno francês autori-
sado a «negociar com os países estrangeiros por um prazo de-
terminado a concessão de reduções de direitos sôbre a pauta ge-
ral, calculadas em percentagens sôbre a diferença existente entre 
a pauta máxima e a pauta mínima». 

Es ta lei determinou uma nova fase na política comercial f ran-
cêsa, com a criação de direitos intermediários. 

Na verdade, os acordos realisados pela França, antes da 
guerra, não comportavam esta categoria de direitos : ou os direi-
tos da pauta geral ou a pauta mínima. Em 1921 a diferença en-
tre as duas pautas em vigor foi elevada a 400 °/0. Por aqui se 
avaliam os limites entre os quais podem variar os direitos inter-
mediários e portanto as dificuldades das negociações. 
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A França tem-se recusado a aplicar, nas convenções levadas 
a efeito, a clausula geral de nação mais favorecida que, apesar 
dos seus defeitos contribuía em grande escala para essa estabili-
dade tão necessaria que caracterizava o comércio internacional, 
antes de 1914. E sendo assim, quaisquer que sejam os a rgumen-
tos invocados para justificar êste procedimento, não é natural 
que os outros paises vão conceder-lhe um t ra tamento que lhes é 
•recusado. 

* % * 

Como se isto não fôsse bastante a provocar represálias por 
parte dos outros países, convém acrescentar que os acordos a 
cur to prazo (modus-vivendi), a fixação da percentagem de redu-
ção durante a vigência do acordo, que independentemente da de-
núncia não impede a variação do direito intermediário ; a con-
servação do regime dos coeficientes, aplicado durante a guerra 
com vantagens muito discutíveis e sempre como uma solução 
transitória. 

Anal isando detalhadamente todos estes processos do compli-
cado proteccionismo francês, concluiremos que êle contribui, em-
bora por causas diversas, mas sem duvida num grau mais ele-
vado do que o americano e o inglês, para a desorganização do 

• comércio internacional e da economia dos outros países. 

* * * 

• 

As consequências imediatas desta desorganização vêem-se 
claramente na variação incessante dos preços e dos câmbios, nas 
restrições do crédito, na carestia da vida, no agravamento da 
•questão social, que se vai generalizando por todos os países da 
Europa e mesmo pela América do Norte. 

A Itália promulgou em 1921 uma pauta com direitos verda-
deiramente exorbitantes a pagar em ouro-. A pauta base é sus-
ceptível de grandes aumentos consoante o coeficiente que o Go-
vêrno resolve aplicar. 

A Bélgica não teve dúvidas de acompanhar a França na sua 
política proteccionista ofensiva, deixando-se arras tar também 
pelo espírito de um patriotismo mal compreendido, que af i rman-
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do a necessidade de reagir contra a possibilidade fu tura da ex-
pansão alemã, serve admiravelmente os interesses particulares 
em detr imento da g rande massa da população. 

* * * 

Nalguns países é o receio do chomage, cujos efeitos desastro-
sos são part icularmente sensíveis na Inglaterra e na América do 
Norte ; noutros é a necessidade de evitar a inundação de merca-
dorias or iginárias de países de moeda desvalorizada ; noutros, 
pelo contrário, é a preocupação de estabelecer o equilíbrio en-
tre os direitos e a depreciação da moeda. 

O a rgumento de ordem fiscal e bem assim o que se apoia na 
reserva do mercado interno à produção nacional aparecem num 
plano secundário para justificar o recurso a um elemento arti-
ficial—a protecção—agravando considerável mente a alta dos 
preços. 

A reacção proteccionista, em que a Europa se agi ta tumul-
tuar iamente no actual momento e vai determinando um isola-
mento económico cada vez mais intenso para os diversos países, 
filia-se incontestavelmente num nacionalismo exagerado que su-
cede sempre às g randes comoções sociais, mas é também sem 
duvida um efeito da enorme concentração de capitais, que a guer-
ra determinou por todos os países e que exige para se manter 
uma constante recrudescência proteccionista. 

Pode acaso o Es tado reagir contra as ameaças de encerra-
mento de fábricas, contra a inquietante perspectiva duma mul-
tidão de operários sem t raba lho? 

O Estado, como diz o ilustre P rof . Achille Loria, «não 
é de modo a lgum o representante desta entidade abstracta e 
imponderável que é a sociedade, mas das camadas económicas 
e financeiras que a dominam». 

Depois da guerra, os Aliados têm sido pródigos em várias 
declarações de solidariedade que os factos se incumben de des-
mentir, e assim se vái perdendo a ilusão de uma paz durável, 
de uma efectiva interdependência das nações, de uma perfeita 
comunhão de interesses, que torne possível o restabelecimento 
das relações internacionais, sem o proteccionismo feroz de actua-
lidade que não representa a aplicação de qualquer doutr ina 
económica, mas sim a transigência con interesses poderosos,. 
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nem sempre os mais legítimos, que aniquilam todos os esforços 
para um resurgimento económico. 

« « # 

O nacionalismo tem-se afas tado do conceito de outrora ; hoje 
é adoptado em cada nação por instinto de defesa contra a pre-
potência industrial das outras nações. 

A crise de nacionalismo propagou-se facilmente e hoje pode 
dizer-se que todos os Estados aspiram a um regime de autarquia 
económica, isto é, a produzirem tudo aquilo de que necessitam. 
Daqui provem a tendência de proteger tôdas as indústrias, mes-
mo aquelas que não têm condições de vida, bas tando uma efé-
mera melhoria cambial para as deixar numa situação ruinosa, 

com um trágico cortejo de desempregados. 

« * # 

Afirma Bastable : «o proteccionismo enfraquece o elemento 
vital de prosperidade nacional pelas perdas económicas que in-
flige à sociedade, assim como pelo espírito político que tende 
a criar, sobretudo num gobêrno democrático, que é solicitado 
constantemente para satisfazer os numerosos interesses incom-
patíveis, que procuram defender-se». 

Na verdade, os interêsses da indústr ia sob o ponto de vista 
de protecção pautal nem sempre se apresentam no mesmo sen-
tido ; em grande numero de casos são contradictórios e daqui 
provém por vezes a dificuldade de escolher os que devem prevale-
cer. Seria para desejar que fossem os mais justos, mas em regra 
são aqueles que conseguiram arrastar maior numero de influên-
cias políticas. E esta situação é tanto mais grave quanto mais 
exagerado é o proteccionismo, isto é, quanto mais violento é o 

• conflicto dos interêsses em presença. 

« * * 

Nesta ordem de ideas, a diplomacia moderna tem de subor-
dinar-se a uma orientação inteiramente diversa daquela por que 
se guiava antes de 1914. É certo que ela teve de inspirar-se sem-
pre em princípios de ordem económica, mas o seu aspecto po-
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lítico era pelo menos aparentemente o mais essencial. H o j e não, 
tem necessidade de preocupar-se com todas as questões econó-
micas, mais do que nunca de conhecer minuciosamente a situa-
ção dos mercados, as condições de producção e as necessidades 

do consumo nos diversos países. 

* * » 

Se assim não fôr, se esta crise de nacionalismo em que se 
agi ta a velha Europa presistir, a Alemanha voltará dentro em 
pouco a ocupar o lugar que t inha no mercado universal, de que 
facilmente expulsará os concorrentes pela força de sua orga-
nização técnica e administrat iva, que é incontestàvelmente o ver-
dadeiro, o mais eficaz, o mais duradouro de todos os elementos 
de protecção para promover o engrandecimento do comércio e 
da industr ia dos diferentes Es tados . 

A experiência de antes da guerra demonstrou sempre na sua 
lógica implacável que o progresso industrial de um país em vez 
de depender da protecção pautal, podia encontrar nela apenas 
um auxiliar transitório e muito falível. As organizações indus-
triais para se poderem manter e prosperar , sem o sacrifício geral 
de tôda a população, exigem sobretudo recursos naturais, tra-
balho inteligente e boas normas administrat ivas. 

O proteccionismo exagerado, que é a característica predomi-
nan te de toda Europa na época que atravessamos, dá-nos uma 
ilusão passageira de uma prosperidade económica que aproveita 
apenas a uma pequena minoria de cidadãos. 

A despeito de tôdas as dificuldades que para a Alemanha 
resultaram do Tra tado de Paz, ela vai conseguindo a penetra-
ção económica nos diferentes países, recorrendo ao dumping, 
à emigração da sua industria e dos seus capitais, e a outros 
processos de expansão para os quais as barreiras a l fandegar ias 
não chegam a constituir um obstáculo insuperável. 

# * * 

Se por outro lado nos recordarmos de que os retalhos de na-
cionalidades que o Tra tado de Paz deixou em volta da Alema-
nha, das ruínas em que se encontra o g rande império dos czares 
e por tanto da possibilidade de que a Alemanha dispõe de se en-
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grandecer politicamente, depois de haver reconquistado a supre-
macia comercial de outrora, ocorre naturalmente p r e g u n t a r : 
—Quem venceu a gue r r a? 

Fala-se já com insistência de uma próxima anexação da Áus-
tria, e quando a Alemanha num fu tu ro mais ou menos próximo 
procurar anexar outros territórios, não vai encontrar certamen-
te uma oposição séria por parte dos Aliados, cu jas ambições 
insofridas e propósitos deliberados de uns conquistaram a sua 
prosperidade à custa da decadência dos outros, não nos deixam 
admitir a possibilidade de dominar numa acção de conjuncto 
o espirito de pan-germanismo que não sucumbiu nos campos de 

batalha em que o exército alemão foi vencido. 

* * * 

Perante esta áspera luta de egoísmos, de ambições e de in-
teresses, em que se debatem as nações da Europa , convém ob-
servar o que fazemos nós por tugueses e espanhóis que, não po-
dendo deixar de sofrer as temerosas repercussões da contenda, 
precisamos de reagir e podemos fazê-lo con êxito, se conseguir-
mos um entendimento que nos leve a uma aproximação efectiva, 
em bases duradouras , com as repúblicas latinas da América 
do Sul . 

Infelizmente porém nós hoje quási nos desconhecemos, ape-
sar de vizinhos e apesar de nos termos encontrado outrora quási 
sempre lado a lado nos empreendimentos que exigiram mais 
audácia, mais heroísmos, mais abnegação. 

Na aurora das nossas nacionalidades, quantes vezes o po-
deroso inimigo comum encontrou uma colaboração estreita entre 
por tugueses e espanhóis ? 

Não provámos no período áureo dos descobrimentos, de 
quanto era capaz a grandeza dos nossos esforços, dando ao Mun-
do os explendores de toda uma civilização? E, no entanto, desde 
1913, nem um tratado de comércio foi possível levar a efeito 
entre Por tugal e Espanha , apesar de todas as tentativas em-
pregadas para o conseguir . 

O tratado de comércio, sem quaisquer tendências para um 
Zollverein, economicamente defensável, mas serrç viabilidade prá-
tica em consequência de nosso temperamento de meridionais, 
que nos torna excessivamente ciosos da indipendência política e 
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nos leva a condenar de antemão qualquer acto em que porven-
tura ha ja possibilidade de alienar uma parcela, embora mínima, 
dessa independência, deve fazer-se sem perda de tempo, como 
primeiro passo para o grande movimento ibero-americano, que 
há-de ter necessàriamente a sua consagração nas exposições de 
Sevilha e de Barcelona, a realisar em 1927. 

Ao meu coração de por tuguês é extremamente gra to constatar 
que la louvável iniciativa da cidade de Sevilha não foi esquecido 
Portugale , com verdadeiro desvanecimento, li o primeiro perío-
do de relatório de Real decreto de 14 de novembro de 1923, 
fixando a data da exposição, que se encontra redigido nos seguin-
tes termos : 

((La exposición ibero-americana que ha de celebrarse en Se-
villa supo recoger desde el primer momento el anhelo patrió-
tico de estrechar los lazos que por for tuna existen entre Espana 
y los países de Por tugal y América.» 

Oxalá que em Por tugal saiba compreender-se o alto signifi-
cado dêste movimento e que a nossa representação seja con-
d igna . 

Tive ocasião de verificar do lado de lá de Atlântico e inten-
so desejo de uma aproximação ibero-americana, não só pela 
identidade de raça, de l ingua e de costumes, mas porque vastos 
núcleos de emigrantes portugueses e espanhóis, que, com a sua 
actividade e inteligência, tanto têm contribuído para o progresso 
das repúblicas sul-americanas, se têm esforçãdo com un patrio-
tismo inexcedível para converter em realidade fecunda uma no-
bre aspiração, que não pode deixar de encontrar eco entre nós. 

Se nos, por tugueses e espanhóis temos vantagens excepcio-
nais em colocar o excesso de nossa producção nas repúblicas la-
t inas da América, intensificando correntes comerciais há muito 
tempo estabelecidas, não e menos certo que essas repúblicas 
irmãs tudo terão a lucrar enviando-nos as suas matérias pr imas 
e até os productos das suas indústrias para serem colocados nos 
grandes mercados da Europa . 

* * * 

O pôrto f ranco de Lisboa, como organisação comercial co-
mum às repúblicas da América do Sul, não pode deixar de inte-
ressar directamente a toda a economia espanhola . As carreiras 
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de navegação ibero-americanas, os Bancos, o desenvolvimento 
dos t ransportes ferro-viarios devem constituir os elementos fun-
damentais dessa grande obra de fomento a realisar. 

* * * 

O momento é sem duvida dos mais opor tunos ; a tendencia 
para aplicar no campo economico a doutr ina de Monroe vai-se 
diss ipando como sonho fugaz de imperialismo norte-americano. 

A situação económica das repúblicas latinas da América mo-
dificou-se consideravelmente por efeito da guer ra . A dificuldade 
de abastecimento levou-as a utilisar os recursos proprios e a 
promover o desenvolvimento das suas industr ias. O progresso 
de ordem politica acompanhou de perto o ritmo da sua evolução 
económica. As condições variaram portanto de uma forma con-
siderável desde 1889, quando, por iniciativa dos Es tados-Unidos 
da América do Norte, se realizou em W a s h i n g t o n o primeiro 
Congresso Pan-americano, com o fim de anular a esfera de in-
terêsses comerciais, financeiros e demográficos, que os europeus 
haviam criado nas repúblicas latinas da América. 

Um tal objectivo contrariava as afinidades de raça, de lín-
guas e de costumes, mas deslumbrava de certo modo aquelas 
repúblicas pelo prestigio industrial de América do Norte, que 
se afirmava pelas g randes aglomerações de capitais que as suas 
emprêsas conseguiam realizar, bem como pelas obras colossais 
que se p ropunham levar a efeito, tais como a abertura do Canal 

do P a n a m á e a linha férrea t rans-americana. 

* * * 

O programa absorvente dos Estados Unidos que foi uma 
ameaça para o Continente europeu, concretisada na celebre afir-
mação do Secretario de Estado Lodge, em jane i ro de igoi , procla-
mando que «a guerra comercial com a Europa não pode terminar 
senão com a conquista da supremacia da parte dos Estados Uni-
dos em todo o mundo» jámais conseguiu uma concordância unâ-
nime dos outros Estados . E assim é que, no terceiro Congresso 
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Pan-americano, o g rande Ministro das Relações Exteriores do 
Brasil, Barão do R io Branco, pronunciou um discurso em que 
disse : «o Congresso não tem outro fin senão a aproximação re-
cíproca dos povos americanos, o seu bem-estar e progresso, de 
que a Europa como todo o resto do mundo não podem senão tirar 
vantagens . . . A Europa devem a sua origem e o seu desenvolvi-
mento, a inda hoje eles pedem o apoio moral e material da Eu-
ropa. . .» 

Neste notável discurso do distinto diplomata, em que vemos 
um protesto contra as ambições bem transparentes dos Estados 
Un idos e ao mesmo tempo uma satisfação dada à Europa que se 
agi tava já num movimento continentalista contra o ((perigo ame-
ricano» inspirou-se o Congresso de 1906, que decorreu de uma 
forma mais tranqiii l isadora do que os anteriores. E podemos 
dizer que o ((perigo americano» não mais causou receios justifi-
cados, sobretudo depois que a guerra mundial , est imulando as 
actividades das repúblicas da América do Sul lhes assegurou 
um regime de independencia politica e económica, que de modo 
a lgum pode per turbar as suas tendências no sentido mais con-
veniente aos seus interêsses e ao seu engrandecimento. 

Quan to a nós, por tugueses e espanhóis , devemos conver-
cer-nos de que as barreiras que o nacionalismo europeu opõe 
actualmente à nossa expansão económica são obstáculos mais 
difíceis de t ranspor do que as ondas alterosas do Atlântico, cujos 
mistérios os nossos antepassados souberam desvendar . 



OS PORTUGUESES DA RENASCENÇA, A 
MEDICINA TROPICAL E A PARASITOLOGIA 

PELO 

DR. CARLOS FRANÇA 

DA ACADEMIA DAS SCIENCIAS DE LISBOA, DELEGADO DA SOCIEDADE DE SC1ÊNCIAS MÉDICAS, 

SÓCIO DA SOCIÉTÉ DE PATHOLOGIE EXOTIQUE DE P A R I S , DA SOCIÉTÉ BELGE DE MÉDEC1NE 

TROPICALE E DA ROYAL SOCIETY OF T R O P I C A L MÉDICINE 

ySesión dei 19 de junio de 1925.1 

Tendo recibido da Sociedades de Sciências Médicas de Lisboa 
o honroso convite para vir fazer uma conferência durante êste 
Congresso anuí, mas não sem que tivesse hesitado perante o que 
vi ser uma tarefa superior às minhas forças. 

Acedi porém porque pôde mais em mim o desejo de contri-
buir para evidenciar o papel honroso, e ainda ignorado, que os 
por tugueses dos séculos dos descobrimentos desempenharam 
no progreso da Sciência, de que o legít imo receio de me apre-
sentar ante tão culto auditório. 

A escolha do assunto da conferência, impunha-se. Duran te 
o século xvi muitos foram os por tugueses que ocuparam cáte-
dras nas Univers idades de Espanha e a lguns de lá vieram para 
Coimbra . 

Quando da reforma universitária de D. João I I I t ivemos en-
tre nós muitos professores espanhóis e a lgumas das figuras mais 
prestigiosas da Medicina por tuguesa da Renascença—Garcia 
da Orta, Amato Lusi tano, Ambrósio Nunes, ets., ou foram dis-
cípulos ou mestres na Universidade de Sa lamanca . 

Nessa época as duas Nações eram polit icamente antagónicas, . 
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visto terem ambas uma mesma desmedida ambição de expan-
são colonial, scientificamente, porém, caminhavam na maior har-
monia. 

Fazendo pois a minha conferência sobre os Portugueses da 
Renascença e a Medicina Tropical t rato dum assunto que inte-
ressa os dois países cujos representantes scientíficos se acham 
aqui reunidos. 

Antes de iniciar a minha palestra devo dizer que os elemen-
tos sobre que ela se baseia não foram em regra colhidos nos es-
critores médicos, e isso explica que a investigadores de História 
da Medicina, muito mais competentes que o conferente, tenham 
passado despercebidos a lguns dos factos que vou ter a honra 
de, pela primeira vez, tornar conhecidos. 

Sempre me surpreendeu a ausência de nomes por tugueses na 
História das Sciências Naturais . Conhecendo a orientação scien-
tífica dos nossos descobrimentos, repugnava-me absolutamente 
admitir que só a estrangeiros se devesse o que veio a saber-se 
sobre a História Natural das Ter ras que fomos os primeiros a 
pisar e a colonizar. 

Não podendo acreditar que os por tugueses não tivessem 
deixado nas suas publicações dados valiosos sôbre as Sciências, 
resolvi-me a ler os velhos cronistas e foi com desvanecimento 
que verifiquei que não só fomos os primeiros a descrever a maio-
ria dos seres exóticos mas que, mesmo na Medicina Tropical , 
t ivemos a prioridade na descripção de muita entidade mórbida. 

A l g u n s dos factos que aqui citamos fazem parte do capítulo 
que escrevemos para a História da Colonisação Portuguesa no 
Brasil, monumento que o patriotismo dos portugueses, vivendo 

do outro lado do Atlântico, erigiu em honra de Por tuga l . 

* # * 

Para bem se avaliar o valor do esforço por tuguês para o pro-
gresso da Sciência é necessário não esquecer que a Renascença 
scientífica foi mais tardia que a renascença literária e artística. 
Ao passo que a Arte a t ingi ra o seu apogeu no meado do sécu-
lo xv, foi a partir da segunda metade do século xvi que a Sciên-
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cia começou a desenvolver-se, graças à criação das Academias 
scientíficas, de novos métodos de estudo, etc. 

Q u a n d o pois os por tugueses devassavam em tôdas as direc-
ções os segredos da terra, a inda a Sciència se encontrava num 
estado rudimentar e portanto mais maravilha ver que soma de 
conhecimentos eles possuíam e que abundância de factos novos 
d ivu lgaram. 

Nunca é de mais que se d iga que não nos l imitámos a, com 
assombrosa coragem, descobrir ignotas regiões ou a fornecer a 
estrangeiros estudiosos elementos para os seus t rabalhos. 

Aperfeiçoando os rudimentares ins t rumentos náuticos até en-
tão empregados , e cr iando outros, executando cartas de navega-
ção, escrevendo interessantes roteiros de viagem, foram os por-
tugueses t i rando às suas dilatadas explorações marí t imas o ca-
rácter de aventura e dando-lhes a feição scientífica que gradual-
mente foram adquir indo. 

A participação por tuguesa no progresso das Sciências foi na 
realidade, naquela época, enorme. Todos conhecem o papel dum 
Pedro Nunes e o de D. João de Castro nas matemáticas e na cos-
mograf ia mas é ignorado a inda por muitos que nas Sciências 
Natura is não contribuímos menos para o avanço dos conheci-
mentos e fizemo-lo, por vezes, por forma verdadeiramente genial . 

Na África, na Asia e sobretudo no Brasil, fomos os primei-
ros a descrever, e em regra primorosamente, os animais e plan-
tas mais curiosas dessas regiões. 

Em qualquer dos nossos cronistas se encontram interessantes 
capítulos de Histór ia Natura l . 

Gomes Eanes de Azurara descrevia em 1448 o afr icano im-
bondeiro, a famosa Adansonia, a árvore milenária que o botâ-
nico Adanson só tornou conhecida trezentos anos mais tarde. 

O desdentado afr icano Orycteropus era descrito em fins do 
século xvi por Fr . João dos Santos que assinala, com inexcedível 
precisão, a forma e hábitos deste animal que o erudito Buffon 
considerava ainda, em face das descrições dos escritores do sécu-
lo xviii, um ser fabuloso. 

Se Buffon tivesse conhecido a bela descrição de F r . João dos 
San tos não teria negado a existência de desdentados no Conti-
nente Negro . 

Este mesmo F r . João dos Santos descreve muito bem ura 
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peixe dipnóico, provavelmente um Protóptéro, um peixe eléctri-
co (o tremedor), o hipopótamo, etc. 

Duar te Pacheco Pereira, que tinha tanto de valente quanto de 
sábio, deixou uma obra em que abundam factos do maior inte-
resse para a Sciência. 

António Galvão, o erudito apóstolo das Molucas, refere-se no 
seu curioso livro a vários animais e plantas e entres estas à coca 
que, segundo êle, «mata a sede & a fome». 

Do Marsupial americano a Sar igueia (Didelphis marsupialis) 
deram os por tugueses e espanhóis ót imas descrições mas foram 
os portugueses, António Galvão anter iormente a 1557 e J o s é 
de Anchieta em 1560, que ni t idamente compreenderam que não 
era na bolsa marsupial que os pequenos Sar igueias eram gera-
dos. Lá o dizia Galvão que «depois que parem hos filhos, tornam-
se a meter por hum buraco que temjunto da natura : neste antre-
folho da barr iga tem hua mama cõ que ho cria, por onde parece 
que anda prenhe ate ser de ydade que a natureza o despede 
& vay buscar sua vidà». 

Isto é s implesmente admirável quando nos lembramos que 
um século depois os famosos naturalistas Marcgraff e Pison 
a inda sustentavam que a bolsa era o próprio útero do animal . 

Do Amendoim (Arackis hypogoea), p lanta de origem brasí-
lica que disseminámas rapidamente pelo Velho Mundo, deu 
Gabriel Soares de Sousa uma ótima descrição em que mostra 
tratar-se do f ru to du jna leguminosa. Pois pela mesma época 
o notável médico espanhol Monardes comparava o amendoim 
às trufas, dizia que êsse fruto, «ni tiene rayz, ni produze plãta 
a lguna, ni plãta la produze a ella, sino que se cria debaxo da 
tierra como se crian las turmas que llaman de t ierra. . .». 

A Preguiça (Bradypus tridactylus) foi descrita por todos os 
autores que escreveram sobre o Brasil, a partir de Anchieta, 
por forma tão correcta que a lgumas descrições não são excedidas 
em rigor pelos autores contemporâneos. 

Das Araras podemos diagnosticar, a tantos séculos de dis-
tância, as duas espécies bahianas que Gabriel Soares de Sousa 
observou : a Arara araraúna e a Ara chloroptera, e a Ara macao, 
que representava no planisfério por tuguês de Cantino, de 1502, 
a fauna brasílica. 

Os Por tuguezes de quinhentos descreveram inúmeras plantas 
úteis americanas tais como a Copahiba, a Mandioca (Maniliot), 
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os aipins (Manihot dulcis), o Cajuiero (Anacardium occidenta-
le), o Ananaz, a Batata doce (Ipomaea batatas), o mamoeiro 
(Carica papava), o Jaracatia, o Umbuzei ro (Spondias tuberosa), 
as Musa americanas ou pacoubeiras, o Jaborandi, a Ipeca (Ipe-
cacuanha), etc.. . Garcia de Orta tornou conhecidas as mais im-
portantes plantas asiáticas e as espécies afr icanas foram mencio-
nadas por todos as viajantes por tugueses . 

Na Zoologia deve-se aos por tugueses do século xvi o conhe-
cimento das E m a s (Rhea americana), dos Tatus , da Alpaca, dos 
Agut i s (Dasyprocta aguti), dos Cangambàs , e dos Guar ibas 
(Alonata belsebul) aqueles macacos que graças ao aparelho re-
soante anexo à laringe, aparelho descrito pela pr imeira vez por 
Fernão Cardim em 1585, atroam as florestas do Novo Mundo . 
Foram também os por tugueses que deram descrições exactíssi-
mas da Capivara (Hydrochoerus capivara), do T a m a n d u á ou 
g r ande formigueiro, das Antas ou Tapi res (Tapirus america-
nus), as Pacas, dos Pecaris (Dicotyles tajacu), etc. 

Além desta contribuição para o estudo da fauna e da flora 
a inda aos por tugueses da Renascença se deve a disseminação de 
inúmeras plantas úteis, a introdução nos paizes tropicais de es-
pécies europeias e a d i fusão no Velho Mundo Tropical duma 
enorme lista de plantas americanas da maior util idade. Foram 
êles que t ranspor taram cerca de 1425 para a Madeira as cêpas 
e a cana sacarina e que, mais tarde, da ilha da Madeira levaram 
a cana do açúcar para o Brasil . Foram êles que espalharam pela 
Europa, África e por toda a América as laranjeiras doces que 
foram buscar à China . Introduziram no Brasil quási todas as 
plantas úteis que havia na Europa e o mesmo fizeram os Es -
panhóis nas suas colónias da América. Logo nesse século xvi 
os por tugueses levaram do Brasil para a Africa e para a Ásia o 
Ananás , a Mandioca, os Aipins, o Amendoim, o Cajueiro, o Ma-
moeiro, o Tabaco, etc..., e aos espanhóis se deve a introdução 
no Velho Mundo da tão útil planta americana que é o Mi lho 
(Zea mays). 

Pode dizer-se afoi tamente que todos os produtos vegetais que 
hoje fazem a riqueza dos povos colonizadores foram introduzi-
dos, nas respectivas colónias, pelos ibéricos. 

Desde o início dos seus descobrimentos t iveram os navega-
dores luso-espanhóis o inteligente hábito, que outros povos não 
t inham, de t ransportar nas suas caravelas sementes e animais 
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com que povoar as terras que encontrassem no seu caminho e 
delas trazer para as regiões precedentemente descobertas, ou 
para a Europa , as espécies vegetais mais úteis e interessantes. 

Aos por tugueses da Renascença deve a Sciência Médica, como 
vamos demonstrar , o conhecimento de a lgumas das mais curiosas 
e importantes doenças exóticas. 

I .—HEMERALOPIA OU AMBLIOPIA CREPUSCULAR. 

O Missionário F r . João dos Santos, que viajou na Costa 
Oriental da Africa em 1586, deixou registadas na sua Ethiopia 
Oriental, impressa no Convento de S. Domingos de Évora em 
1609, numerosos factos sobre Sciências Naturais . Nessa valiosa 
obra não só, como se diz num dos frontispícios, se dá relação 
«dos animaes, bichos & feras» mas sôbre plantas medicinais, 
úteis, ou simplesmente curiosas, muito se encontra nêste livro. 

Em certa al tura do seu t rabalho descreve Fr . João dos Santos 
a Hemeralopia ou Ambliopia Crepuscular nos têrmos seguintes : 

«Outro genero de doença ha somente em Moçambique, que 
vem a muytas pessoas, sem se saber de que procede, a qual é, 
privar da vista de noute, não somente a portuguezes, mas tam-
bém a cafres, sem lhes causar dôr nem pena a lguma, mais que a 
de não poderem ver de noute ; esta cegueira lhe começa desde 
que se põe o sol até que torna a nascer, no qual tempo nenhuma 
cousa veem, a inda que faça muito g rande luar, e tão cegos 
ficam, como se fossem de sua nascença. Mas tanto que o sol nasce, 
logo tornam a ver muito bem e todo o dia veeem, inda que o 
sol ande encoberto. 

«Outros afirmam, que todo o que tiver êste mal, se se fôr 
de Moçambique para outra qualquer terra, também se lhe tira-
rá, e verá de noute como d 'antes .» 

Pouco se tem acrescentado ao que o inteligente dominicano 
escreveu sôbre a Hemeralopia e não podemos senão admirar o 
rigor duma tal descrição. 

I I . — O ESCORBUTO. 

Indo, em 1497, Vasco da Gama a caminho da índ ia e 
achando-se entre Moçambique e Sofala, começou a aparecer na 
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t r ipu lação o escorbuto . João de Bar ros nas suas Décadas não 

deixa de descrever a en fe rmidade nos te rmos mais correctos. 

Diz êle que «... por espaço de um mez que ali est iveram no 

cor reg imento dos navios adoeceo mui ta gente , de que mor reo 

a l g u m a . A maior par te foi de her is ipolas e de lhes crescer t an to 

a carne nas geng ivas , que quasi não cabia na boca aos homens , 

e asi como crescia apodrecia , e cor tavam nela como em carne 

mor ta ; cousa m u y p iedosa de ver, a qual doença vieram depois 

a conhecer que procedia das carnes , pescado sa lgado , e biscou-

to co r rompido de tanto t empo» . 

P a r a actual izar o que disse em 1552 João de Bar ros bas tar ia 

acrescentar- lhe, o que só mui to recentemente se soube, que o 

escorbuto é uma doença de carência que realmente procede «das 

carnes, pescado sa lgado e biscouto cor rompido» a que fa l tam 

cer tas subs tânc ias (vitamina ant iscorbút ica ou factor c) indis-

pensáveis à nutr ição, fàc i lmente des t ru ídas pelo desecamento . 

I I I . — A FILARIA DE MEDINA. 

A Filar ia de Medina , o Dracunculus medinensis, foi descri ta 

em 1623 por Aleixo de Abreu , a que ad ian te nos refer i remos, 

pela fo rma segu in te : 

«Como tambien en toda la Cos ta de la Mina otro G u z a n o 

se engend ra , en las p ie rnas de los hombres pr inc ipa lmente , el 

qual nasc iendo pequeni to , se haze dei t a m a n o y a n c h u r a de u n a 

cuerda g ruessa de v igue la . Es te se cura, sacãdole poco a poco 

embolviêdole en un pali to, de suer te que no se quiebre, de lo 

que resulta mayor dano.» 

S ã o tão per fe i tamente apon tados os caracteres do an imal e 

o processo de o extrair que a identificação com o Dracunculus 

é fací l ima. De resto já D u a r t e Lopes , o descobridor das o r i g e n s 

do Nilo, du ran t e a sua estada no C o n g o de 1578 a 1587, obser -

vara a F i la r ia e descrevera o seu t ra tamento . 

I V . — A PULGA PENETRANTE. 

D o s Insectos paras i tas do homen um dos que, nos pa íses 

tropicais, mais o molesta é o Dermalophilus penetrans, a p u l g a 

pene t ran te . 
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Nós e os espanhóis fomos encontrá-lo na América e comnosco 
o t ranspor tamos para o Continente afr icano e mais tarde para 
a Asia. 

Tem-se atr ibuído erradamente a Pison a caracterização do 
Pulex penetrans como fautor do bicho dos pés. 

Um século antes de Pison ter publicado o seu tão citado livro 
já havia descrições por tuguesas da pu lga penetrante . Os escri-
tores peninsulares, após o descobrimento da América, deram 
dela descrições que não só precederam, e de muito, as dos escri-
tores dalém Pirenéus, mas que as excedem em perfeição. 

Um dos primeiros autores que se referiram à pu lga penetrante 
foi António Galvão o valoroso capitão que foi governador das 
Molucas, cargo que exerceu com tanta generosidade como cora-
gem, e que morreu no Hospi ta l de Lisboa em 1557. Oito anos 
depois da sua morte foi impresso o interessante livro Tratado 
dos descobrimentos Antigos e Modernos em que Galvão des-
creve as várias regiões do Globo e os animais e plantas mais 
típicos ou curiosos dos respectivos países. 

Ao falar das Ant i lhas d i z : «Hay otro Bicho que chamam 
Nigú, salta como pulga , he muyto mais pequeno, mete se de 
ant re a unha & carne, & poem aly emproviso tanta lendea, que 
se lhe nam acodê logo multiplicam de maneira que perdem os 
dedos & ficam aleijados a lgús a vida. . .» 

Gabriel Soares de Sousa o inteligente roceiro por tuguês 
que deixou um precioso t ratado sobre o Brasil, em 1587, a que 
nesta conferência nos havemos de referir por mais de uma vez, 
escreveu sobre a pulga penetrante umas páginas admiráveis co-
mo rigor de observação. Antes de as transcrevermos d igamos 
que a designação desde Afaníptero em l inguagem tupi era tun-
gaçit, isto é, pu lga g rande o que mostra o perfeito conheci-
mento que os aborígenes t inham das afinidades zoológicas do 
«bicho do pé». 

Escreve Gabriel S o a r e s : «.. . convém que se diga que são 
estes bichos tão temidos em Por tugal , que se metem nos pés 
da gente, a que os indios chamam tungas os quais são pre t inhos 
maiores que ouções». 

Conta em seguida como se criam em casas despovoadas e 
nas casas su jas «maiormente se estão em terra solta, e de muito 
pó, em os quaes lugares estes bichos saltão como pu lgas nas 
pernas descalças mas nos pés he a morada, a que êles são mais 
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inclinados maiormente junto das unhas ; e como estes bichos 
ent rão na carne logo se sentem como picada de agulha» . 

Descreve depois como se faz a extracção, que nas pessoas 
descuidadas é tardia sendo já os bichos do tamanho de cama-
rinhas «e daquella côr porque estão por dentro cheios de lendeas, 
e como arrebentão, e vão estas lendeas lavrando os pés, do que 
se vera a fazer grandes chagas». Diz que no princípio da po-
voação do Brasil chegaram a lguns homens a perder os pés mas 
que na época emque escrevia já tal não acontecia por terem mais 
cuidado em extrair cedo o Insecto. 

Um outro escritor quinhentista, o Padre Gaspar Afonso 
que visitou, em 1596, a ilha de S. Domingos e o Brasil refere-
se assim à pulga penetrante : 

Crião-se por todo o Brazil, diz elle, huns bichinhos, que la 
-chamam Tungas e nas índias onde também abrange esta praga , 
Niguas (1) ; invisíveis em seu nascimento, e tais, que se não 
dá fé delias, senão depois que pegadas nos dedos dos pés sobre 
as unhas, e comendo nellas delicadissimamente como ouçoens, 
vem a crescer, e fazer-se às vezes t amanhas como camar inhas 
ou grãos d 'a l jofar ; porque taes parecem ellas quando as t irão 
daquellas cellas, que cada um lavra para si sobre o dedo. P r a g a 
de que ainda os que andào descalços levão a peyor, n inguém 
ainda que muito calçado lhe escapa.» 

Embora se atr ibua a Pison o conhecimento da pu lga pene-
trante foram os ibéricos queem na realidade primeiro descreve-
ram o curioso afaníptero. Como acabamos de mostrar, o Derma-
tophilus do Brasil foi pr imorosamente descrito no século xvi por 
António Galvão, por Gabriel de Sousa o pelo Pad re Gaspar 
Afonso. Na América espanhola o grande cronista Oviedo (1547) 
descreve-a tambén com rigor e reconhece nela um afaníptero 
pois diz : «... porque la Nigua es una cosa viva v muy pequenís-
sima mucho menor que la menor pu lga que se puede ver . Pe ro 
en fin es genero de Pu lga , porque assi como ella salta, salvo que 
es mas pequena». 

Em começo do século xvn ainda não existia em Angola a 
pulga penetrante, como se vê no livro de Aleixo de Abreu . Diz 

(1) O nome vulgar dado ainda hoje à pulga penetrante na Nicaragua 
e no México é o de Niguas. (K. Wohlfliigel.) 
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êste médico : «Otro genero de Guzano hay en aquellas partes 
do Brazil, el qual se engendra en las plantas de los pies, y entre-
los dedos y unas delles ; y quando nasce, es como una pu lga 
pequena ; cresciendo se haze de la granduza de un gravanço 
pequeno redondo y blanco todo, y la cabeça negra.» 

Estas descrições da pulga penetrante pelos autores que no 
século xvi escreviam sobre a América e a ausência de referên-
cias a êste animal nos cronistas de Africa t inham conduzido a 
considerar-se quási certa a origem americana do Dermatophilus 
penetrans. Recentemente dois investigadores brasileiros, os 
Drs . Ar tur Neiva e Belisário Pena (Memórias do Instituto Os-
waldo Crus 1916), fizeram uma observação que contribue para 
estabelecer a origem americana de pulga penetrante. V ia j ando 
nos Sertões do Brasil estes autores encontraram uma Anta (Ta-
pirus americanus) tendo as patas crivadas de Dermatophilus. 

É natural supor que seja o Tapirus o hospedeiro primitivo 
do ectoparasita o qual, depois do descobrimento da América, 
encontrou nos Suínos o meio excelente para se desenvolver e 
p ropagar . 

V.—MIYASES. 

A mais importante obra escrita sôbre o Brasil no século xvi 
é a de Gabriel Soares de Sousa . 

Este inteligente e erudito escritor foi roceiro na Baía e fale-
ceu com 51 anos, num naufragio , quando regressava a Por tu-
gal . Em 1587 ofereceu êle a Cristóvão de Moura o manuscri to 
da sua obra que é um trabalho completo, interessantíssimo. 

Da obra de Gabriel de Sousa, onde muito forragearam os 
escritores nacionais e estrangeiros do século seguinte, existiam 
várias cópias nas principais bibliotecas da Europa . 

A primeira vez que foi impressa esta notável monografia foi 
entre 1800 e 1801 na oficina do Arco do Cego e recebeu então 
o título de Descripção Geographica da America Portuguesa. 
Infelizmente, surg indo divergências entre o editor da obra e 
director da oficina tipográfica o botânico Fr . José Mariano da 
Conceição Veloso e o ministro D. Rodr igo de Sousa Coutinho, 
o livro não chegou a imprimir-se ficando apenas com 202 pá-
g inas e sem rosto. Como tantos outros t rabalhos de valor esta 
edição foi vendida a pêso no Pa rá e Maranhão e dela existe 
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apenas, que saibamos, un exemplar na Biblioteca Públ ica de 
Lisboa. 

Só em 1825 se fez a primeira impressão completa do T ra t ado 
de Gabriel Soares. Foi a Academia Real das Sciências, à qual 
cabe a honra de ter salvo do esquecimento tanta obra magní -
fica, quem a imprimiu com o título de Noticia do Brasil, des-
cripção verdadeira da Costa daquelle Estado que pertence á Co-
roa do Reino de Portugal, Sitio da Bahia de todos os Santos. 

Na segiinda parte deste t ratado enciclopédico sôbre o Brasil 
encontram-se interessantes indicações sôbre animais, plantas, 
culturas, etnografia e até sôbre a Medicina Tropical . 

Num dos capítulos refere-se Gabriel de Sousa a Dipteros 
causadores de Miyases. «Ha outra casta de Moscas a que os 
indícios chamam Merús, são outras moscas grandes, e azuladas, 
e mordem muito, aonde chegão, tanto que por cima da rêde 
passam o gibão, a quem está lançado nella e logo fazem arre-
bentar o sangue pela mordedura, e aconteceo muitas vezes porem 
estas varejas a homens, que estavão dormindo, nas orelhas, nas 
ventas, e no ceo da boca, e lavrarem da feição por dentro as 
varejas sem saber o que era, que morrerão a lguns d ' isso.» 

Há aqui uma evidente confusão entre um Díptero vulneran-
te, provàvelmente um tabanídeo, e o agente da Miyase. Es te é 
quási seguramente a Chrysomia (Cochliomvia) macellaria, a 
ant iga Lucilia hominivora, cuja larva infesta o homem em tôda 
a América do Centro e do Sul . 

Não há porém dúvida que Gabriel de Sousa descreve nesta 
frase Miyases cavitarias assim como, em outro ponto da sua 
obra, se refere a miyases cutâneas. 

Fa lando do tabaco diz êle : «Pe tume é a herva que em Por -
tugal chamam Santa ; onde ha muita delia pelas hortas e quin-
taes, pelas g randes mostras que tem da sua virtude, com a qual 
se tem feito curas estranhas ; pelo que não diremos desta herva 
senão que é notorio de todos, como é matarem com o seu sum-
mo os vermes que se criam nas feridas e chagas da gente des-
cuidada ; com o qual se curam.. .» 

As vir tudes antimiyásicas do tabaco eram apregoadas por 
g rande número de escritores quinhent is tas . O Dr . Nicolau Mo-
nardes de Sevilha no seu interessante livro Historia medicinal 
de las cosas que se traen de nuestras índias occidentales que 
sirven en Medicina, publicado en 1580, menciona as g randes 
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vir tudes do tabaco na cura de um caso de miyase nasal . T ra t ava -
se de um indivíduo que t inha uma úlcera do nariz do qual «sor-
toit de la fangue» . 

A instilação do suco de folhas de tabaco no nariz determinotr 
a saída de numerosas larvas e a cura foi rápida. 

Aos médicos peninsulares, e sobretudo aos portugueses, se 
devem semdúvida as primeiras descrições de Miyases e a m e n -
ção das propiedades parasit icidas do tabaco. ' 

V I . — O MAL D O BICHO. 

Se existe na Medicina Tropical uma doença que tenha s ido 
quási exclusivamente descrita por por tugueses é a rectite gan-
grenosa e o primeiro autor que minuciosamente a descreveu foi 
Aleixo de Abreu . 

Aleixo dé Abreu era alentejano, fez o seu curso em Coimbra 
o veio clinicar para Lisboa. Na capital não lhe sorriu a for tuna 
e «como la hazienda es el nervio de todas las acciones huma-
nas» e êle em Lisboa não obt inha êsse nervio, resolveu part ir 
para as colónias e na companhia de João Fur tado de Mendonça 
se passou a Angola . Na nossa colónia de Costa Occidental de 
Africa exerceu clínica durante nove anos voltando ao reino' 
em 1606. 

O resultado das suas observações sôbre patologia tropical 
encontra-se numa obra o Tratado de las Siete enjermedades 
impresso em Lisboa em 1623. 

Neste curioso livro lê-se um soneto de Francisco Rodr igues 
Lobo, o último que êle fez, que diz : 

Chronista de teus proprios inimigos 
Contas a vida de a quê deste a morte 
E asseguras na fama, eterna vida. 

Não falta à verdade o distinto poeta porquanto Aleixo de-
Abreu descreve pr incipalmente no seu curioso livro o mal do 
Bicho de que padeceu cruelmente. 

S e g u n d o Abreu o mal do Bicho nessa época não só existia 
em Angola , onde êle o contraiu, mas a inda no Congo e no 




